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Aprendendo, experimentando, obser­
vando, procure não ficar na superfí - 
cie dos fatos. Não se torne o arqui - 
vista dos fatos. Procure penetrar no 
segredo da sua ocorrência, persisten­
temente busque as leis que os gover­
nam. PAVLOV.

INTRODUÇÃO.

A psicologia ampliou durante os últimos cem anos seu conteúdo,

tornou cada vez mais rigoroso seu método cientifico, e ninguém lhe poderá

negar hoje o lugar a que tem direito entre as demais ciências.

Apesar das diferenças que existem entre os psicólogos, diferen 

ças de interêsse e orientação, todos estão de acôrdo em que a psicologia só

poderá ser considerada uma ciência na medida em que se basear na experi­

mentação.

Nem a psicologia, nem outra qualquer ciência pode prescindir 

da teoria. Mas essa teoria para ser aceita deve ser veriricada pelo méto­

do experimental. O relevo dado a essa verificação como uma fase na cons 

trução da teoria, evidencia uma maturidade crescente dos estudos psicoló­

gicos. As hipóteses são proposições que o psicólogo não deverá considerar 

como afirmações de fato, mas, ao contrário, como problemas de experi­

mento.

E importante assinalar que, por estar agora a experimentação 

firmemente estabelecida como um método da investigação psicológica , a

expressão psicologia experimental não designa mais, como antigamente, um 

conteúdo independente. Tôda a psicologia deve ser experimentai.
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As falhas que as conclusões experimentais frequentemente a- 

presentam não devem ser atribuídas a algum defeito intrínseco do método, 

mas, geralmente, ao fato de que o experimento psicológico tem sido feito 

sem uma suficiente preparação teórica. Os dados obtidos pelo experimen­

to têm um valor explicativo sòmente em relação à teoria ~e a teoria da psi­

cologia contemporânea é notoriamente imprecisa. Uma distinção mais cui 

dadosa entre elementos científicos e não científicos se faz necessária para 

colocar ambos nos seus respectivos lugares. A neutralidade essencial da 

metodologia científica não pode ser sacrificada, não importando quão urgen 

te seja a necessidade imediata de conhecimentos ou de aplicação.

Na medida em que a teoria se tornar mais refinada, poder-se-à 

esperar uma evolução correspondente de leis gerais abrangendo tôda aativi 

dade psicológica humana, leis essas verificadas, em cada um dos seus pon 

tos, por experimentos cruciais. Nenhuma teoria psicológica deverá ter uma

aceitação geral se não for fundamentada em provas tão rigorosas quanto as

dos outros ramos do conhecimento científico.

A fecundidade científica de qualquer teoria é a sua capacidade de

conduzir a experimentos produtivos e a outras observações, bem como a de

levar a uma teoria mais satisfatória e ampla. O desenvolvimento cientifico

da psicologia não justifica hoje a aceitação entusiástica de uma orientação 

teórica cuja base experimental seja falha.

Entretanto, a necessidade imperiosa da experimentação,que se 

coloca claramente na psicologia, de maneira nenhuma equivale a aceitar to 

do e qualquer experimento feito. Se uma teoria não é aceitável a não ser 

que apresente fatos que a comprovem, os fatos por sua vez não se enqua­

dram na ciência senão quando colocados num contexto teórico adequado.



-3-

Isso equivale a reconhecer que se impõe como necessária uma

seleção de experimentos, não sòmente baseada na insuficiência da técnica

ou do procedimento do experimentador, mas principalmente na adequação 

dos resultados em relação à teoria que está sendo verificada.

Esta revisão de experimentos visando a sua adequação à teoria 

defendida viria economizar os esforços que muitas vêzes são despendidos 

em repetições de séries de experimentos que, pelas vicissitudes por que 

passaram, há muito deixaram de possuir qualquer relação direta ou indirei 

ta com a teoria original.

E curioso observar como se formam, em psicologia, as séries

de experimentos que aparentemente se referem a um mesmo problema. Um

primeiro experimento geralmente conduz a outro. O próximo experimenta­

dor parte dêste segundo a algumas vêzes faz uma ligeira referência ao pri- 

meiro. E facil prevêr o que muito frequentemente acontece quando o núm£ 

ro de experimentos se multiplica: um grupo de elos que não chegam a fo£

mar uma verdadeira corrente.

Foi êsse o panorama que se nos apresentou quando nos propus^
(d

mos a repetir o experimento sÔbreA Retenção das Tarefas Interrompidas 

de Bluma Zeigarnik. Os experimentos sôbre o mesmo problema são tão nu 

merosos e as contradições entre os diversos resultados apresentados e di£> 

cutidos por vários autores são tão flagrantes, que seria quase impossível 

julgar da validez de qualquer resultado obtido, ainda que usando da mesma

técnica experimental.

(1) Este experimento deixa de ser mencionado em minúcias porque consti­
tuiu um trabalho feito em grupo para o curso de Psicologia Experimen­
tal da New School for Social Research, New York. De maneira geral os 
resultados não confirmam os obtidos por Zeigarnik.
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O primeiro trabalho que se nos impôs foi o de estudar minucio­

samente todos os experimentos, discutir a técnica usada, os resultados ob 

tidos e o significado teórico dêstes. O resultado dêsse estudo nos levou ,
\

num certo sentido, a amplicar ainda o trabalho. A medida que tomamos co 

nhecimento da grande confusão que se estabeleceu a partir do experimento 

original, - isto é, durante um período de mais ou menos 25 anos, - obser­

vamos que embora quase todos os autores usassem uma técnica experimen 

tal semelhante, raros fôram aqueles que fizeram uma referência à teoria

de motivação da psicologia topológica que Zeigarnik procurara verificar.

Em outras palavras, tentamos examinar os experimentos quan­

to à sua adequação à teoria original, procurando obter uma resposta às se

guintes perguntas. Poderiam ser aceitos como fatos comprovantes da teo­

ria todos os resultados apresentados por êsses experimentadores ? Pode­

ria ser considerada a teoria comprovada por tais fatos ? Em caso negativo,

quais seriam as hipóteses mais plausíveis para explicar a inadequação: ex­

perimentos não válidos e, portanto, resultados criticáveis, ou ausência de

uma coerência interna da teoria, ou, ainda, errónea formulação desta ?

Este trabalho se orientou no sentido de oferecer respostas a

tais questões.

Como a validez, de um experimento não pode ser avaliada sem

um conhecimento da teoria que lhe serve de base, começamos por fazer 

uma descrição da teoria da psicologia topológica, afim de melhor apreciar 

as hipóteses apresentadas para explicar o comportamento motivado,e, as­

sim, de uma maneira resumida, discutir as bases teóricas dos experimen 

tos que tentamos examinar.

A apresentação dos experimentos seguiu quase sempre a ordem
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cronológica em que se fizeram. A apresentação dos experimentos origi­

nais sucedeu a de vários outros cujos resultados aparentemente confirmam

ou negam os mencionados por Zeigarnik. Dêsses experimentos separamos

alguns que, apesar de terem sido conduzidos com a mesma técnica experi­

mental, acentuaram um problema diferente daquêle anteriormente tratado

e relacionaram os seus resultados com a teoria freudiana da repressão.
A

Estes últimos fôram considerados não sòmente em relação ao problema

inicial, mas também de uma maneira especial, em relação à própria teo­

ria que pretendiam defender.

Em cada um dos estudos abordados, tentamos averiguar como

foi que o experimentador formulou o problema, que técnica experimental

usou ou que modificações introduziu na técnica, e, finalmente que resulta­

dos obtêve. Os resultados fôram examinados quanto à validez, e buscando-

se verificar se a validez encontrada exigia mais provas para a negação ou 

a aceitação da hipótese. Procuramos ainda verificar se existiram condi­

ções que não fôram controladas no experimento e se a essas condições po­

deriam atribuir-se variação ou a falta de variação da variavel estudada.

Antes de apreciar todos êsses experimentos numa discussão ge 

ral, introduzimos um parágrafo referénte ao problema da Ressunção das 

Tarefas Interrompidas, problema esse que mantêm estrita relação com to­

do o problema tratado e cujas conclusões têm um certo interêsse neste nos>

so trabalho.

A avaliação crítica das relações entre as construções lógicas e 

os dados empíricos nos levou a introduzir, a título de sugestão para estu­

dos posteriores, uma crítica aos conceitos da teoria de motivação de Kurt 

Lewin.
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Queremos ainda assinalar nesta introdução que no decorrer do 

trabalho encontramos várias dificuldades na tradução da específica termi­

nologia de Lewin. As traduções e muitas vêzes as adaptações dos têrmos 

usados são apresentadas a titulo de tentativa.
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CAPÍTULO I

A PSICOLOGIA TOPOLÓGICA E VETORIAL DE

KURT LEWIN E A TEORIA DE MOTIVAÇAO.

A psicologia experimental da motivação, produto dos últimos

vinte e cinco anos, desenvolveu-se sob a pressão de interêsses práticos re 

presentados por diferentes correntes da psiquiatria, como a psicanálise, e

pelas ciências sociais. Essas influências diversas contribuiram visivelmen

te para a multiplicidade de seus conceitos e para a sua falta de unidade. A 

teoria neste campo é fragmentária e frequentemente deficiente nas suas g£ 

neralizações. Ao mesmo tempo, um grande desejo de progresso rápido le 

va a aceitar trabalhos tècnicamente incompletos, que não seriam admitidos

em campos de estudo mais desenvolvidos. Uma atmosfera de confusão e,

sem dúvida, grandes dificuldades conceptuais e técnicas são responsáveis 

pelo atrazo no desenvolvimento de uma psicologia experimental da motiva­

ção.

A teoria de Kurt Lewin sôbre a motivação é o objeto do presen­

te capitulo. Resumiremos o que é considerado como sua mais importante 

contribuição - a metodologia que propõe para a psicologia - antes de discu­

tir a explicação dada, em têrmos dessa psicologia, ao problema da moti­

vação.
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A TEORIA DE CAMPO EM PSICOLOGIA.

Apesar de ser um membro do grupo da Gestalt, de Berlin, Le-

win desde cedo se interessa por um campo de estudos diferente do preferi­

do pelos gestaltistas, isto é, pela motivação do comportamento humano. 

Os problemas de motivação fòram tratados por Lewin na sua psicologia to-
d)

pológica e vetorial.

Segundo Lewin, as dificuldades teóricas da psicologia asseme­

lham-se às dificuldades que a física encontrou ao procurar, ultrapassando 

o que êle chama a maneira de pensar aristotélica, adotar a maneira depen 

sar galileica.

A comparação entre essas duas maneiras de pensar, bem como 

os problemas da transição de uma para a outra na física, servem ao mesmo 

tempo de ilustração e de exemplo para uma adequada reconstrução dos con

ceitos da psicologia.

Os conceitos aristotélicos se distinguem: 1) por serem concei­

tos que incluem, em via de regra, uma valorização; 2) por levaram a ctes 

sificações abstratas e rígidas que geralmente assumem a forma de dicoto­

mias. Conceitos dessa natureza determinam uma concepção de lei carac- 

terística do pensamento aristotélico. Só pode ser considerado objeto de 

lei aquilo que é absolutamente regular, isto é, sem exceção, e que ocorre 

com frequência. Fatos individuais, e que ocorrem sòmente uma vez, são

assim excluidos da cogitação científica.

(1) ,f O têrmo psicologia topológiea1 é usado para designar aquela parte da 
teoria psicológica baseada em conceitos da matemática topológiea. De­
ve ser completada pela psicologia vetorial” ( 27, pg. 7 ).
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Opondo-se a essa maneira de pensar, apareceu no desenvolvi­

mento da física a concepção galileica. Essa passagem se verificou quando 

os conceitos de valor fôram excluidos e a interpretação de classificação 

foi modificada. As dicotomias fôram substituidas paulatinamente na física 

por graduações contínuas. Verificou-se uma transição do conceito de cias 

se para o conceito de série. O conceito de classe perdeu muito do seu sig­

nificado quando se aceitou a diferenciação entre conceitos descritivos ou 

fenotípicos e os conceitos genético-condicionais ou genotfpicos.

Uma das contribuições mais importantes da maneira galileica 

de pensar é a descrição da realidade concreta mesmo quando se trata de 

um caso único. E assim também o caso individual, segundo essa orienta­

ção, é caracterizado e estudado no seu aspécto quantitativo.

Ao compara rmos os conceitos usados pela psicologia com ês

ses modos de pensar, chegamos a conclusão, de acòrdo com Lewin, que a 

psicologia é ainda uma ciência pré-galileica. Muitos conceitos aristotén 

cos são de uso corrente em psicologia. Por exemplo, a psicologia preocu 

pa-se em estudar quase que exclusivamente o que é regular, o que é mais 

frequente, deixando de lado qualquer problema que se apresente como ex-
A

ceção, considerando-o sem nenhuma importância cientifica. Esse crité­

rio de frequência domina a formulação dos conceitos da psicologia e frequen 

temente dirige a técnica experimental. Adotando o critério do que é mais 

comum como objeto de estudo da psicologia, é facil compreender a impor­

tância conquistada pela estatística na psicologia contemporânea. Entretan­

to, apesar da introdução das técnicas estatísticas mais refinadas, não hou­

ve nenhuma modificação nos conceitos da psicologia, que continuam aristo- 

télicos. Aliás, acentua Lewin, a própria técnica estatística trabalha no sen
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tido de manter o prestigio de tais conceitos ( por exemplo, cálculo das re­

lações entre propriedades isoladas de todos complexos que resultam numa 

afirmação de probabilidade geral ).

A aceitação desta oposição entre lei e caso individual na psico­

logia determina duas consequências: uma, a de limitar a pesquisa psicoló­

gica ( por exemplo, a personalidade de um indivíduo não pode ser objeto de 

uma psicologia cujas leis são formuladas a partir do que é mais frequente); 

outra, de reduzir o problema de métodos ao problema de estabelecimento 

de médias estatísticas. Lewin acrescenta que " o ponto crítico não está na

aplicação dos métodos estatísticos, mas na maneira como são aplicados e,

especialmente nos casos que são combinados em grupos " ( 26, pg. 19 ).

Ao lado dêsse panorama que ê quase geral na psicologia, Lewin

assinala a existência de tentativas fragmentárias e isoladas para introduzir

conceitos galileicos.

Essa introdução de maneira de pensar galileica na psicologia se 

faz sentir principalmente na crescente importância atribuida ao estudo da

A nova maneira de pensarsituação na qual se verifica o fato psicológico.

desvia a atenção do estudo do que é geral e isolado, dirigindo-a para o estu 

do das relações entre os fatôres da situação concreta, isto é, para as condi 

ções momentâneas do indivíduo e a estrutura da situação psicológica.

A tarefa que se apresenta â psicologia seria, em última análise, 

procurar representar essa situação psicológica concreta com suas caracte- 

rísticas individuais e a estrutura concreta da pessoa.

Assim a evolução no sentido da maneira de pensar galileica 

,T... depende de se ter em mente que a validez geral da lei e a concrescibi-

lidade do caso individual não são antíteses, e que a referência à totalidade
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da situação global concreta deve passar a ocupar o lugar da referência à

maior coleção histórica possível de repetições frequentes " ( 26, pg. 42 ).

Essa situação de crise dentro da psicologia evidenciaria a neces; 

sidade de uma teoria capaz de determinar as interrelações causais, demaji 

ter uma estreita relação com os fatos e de englobar num único sistema tô- 

das as contribuições esparsas dos vários ramos da psicologia, representan 

do tanto a lei geral quanto as caracteristicas do caso individual, 

ria com tais peculiaridades só poderia ser construida abandonando qualquer 

tipo de classificação e tentando apresentar determinados conceitos.

Uma teo-

O que Lewin propõe para a psicologia, em resumo, é substituir 

a teoria de classe por uma teoria de campo. Para a psicologia de classe

" o fato de pertencer a uma certa classe determina o comportamento de um 

objeto " ( 11, pg. 480 ). Opondo-se a esta,tôda a psicologialewiniana se de­

senvolveu baseada no que se denomina teoria de campo.

Uma das caracterfsticas básicas da teoria de campo em psico­

logia ao meu vêr - afirmou Lewin - é que requer que o campo que influe sô 

bre um indivíduo seja descrito na maneira que existe para a pessoa naquele 

tempo e não em têrmos " fisicalistas objetivos ff ( 36, pg. 62 ).

De acôrdo com essa teoria " o comportamento dos objetos é de­

terminado pela estrutura do T campo f do qual êles são uma parte f,( 11, pg. 

35 ). O conceito básico seria portanto, o conceito de campo.
(D

Esse conceito havia já sido usado em psicologia pelos psicójlo- 

gos da Gestalt. Por exemplo, o conceito de meio de comportamento ( be-

(1) " Campo - Espaço concebido como possuindo uma determinada caracte- 
ristica para cada um dos seus pontos " ( 27, pg. 216 ).
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havioral environment) e os mais inclusivos conceitos de campo psicológico

( gsychological field ) ou ainda campo psicoíisico introduzidos por Koffka.

Koffka como Kohler difere de Lewin por introduzir a terminolo­

gia fisiológica na descrição das propriedades de alguns dos campos que de­

terminam o comportamento o que não é aceito por Lewin. Entretanto, o iné 

todo de determinar a estrutura e as propriedades do campo é essencialmen 

te o mesmo.

O campo ( psicológico ) seria a 11 primeira realidade psicológi­

ca Tt, não uma realidade substancial mas " estrutural, relacional 

especificamente: " A realidade do campo é a sua estrutura não a do seu ser;

Mais

ou melhor, o seu ser é a sua estrutura, as alterações do seu ser ( os fenô­

menos psíquicos individuais, os acidentes do campo, as manifestações do 

campo ) são as alterações de sua estrutura " ( 13, pg. 145 ).

A teoria de campo lewiniana pretende caracterizar-se outros-

sim pela escolha de conceitos que permitam uma definição operacional e

por hipóteses confirmadas mediante experimentos.

Procurando precisar o que significa teoria de campo e critican­

do os vários significados que lhe fôram emprestados, Lewin afirma que:" A 

teoria de campo é provavelmente melhor caracterizada como um método: a

saber um método para analisar relações causais e para criar construções-

científicas " ( 33, pg. 301 ).

Uma das afirmações básicas da teoria psicológica de campo é 

que " qualquer comportamento ... num campo psicológico depende sòmente 

do campo psicológico naquele momento dado " ( 33, pg. 301 ). Esta afirma­

ção não significa que desta teoria estejam excluídos quaisquer interèsses 

por problemas de história. Uma " situação num dado momento " da reali-
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dade não se refere a um momento sem extensão no tempo, mas a um certo 

período limitado. Lewin quer acentuar e distinguir sòmente o que normal­

mente não se faz, isto é, a diferença entre problemas psicológicos com e 

sem história.

Esse ponto básico da teoria de campo é explicado por um para­

lelo com sua aplicação na física clássica. A teoria de campo estabelece

que uma mudança de um ponto x mm dado tempo t_ depende sòmente da si- 
t

tuação _S_ nesse dado tempo t_. " O principio de contemporaneidade na

teoria psicológica de campo significa então que o comportamento C num

dado tempo _t é função de uma situação _S_ no tempo t^ sòmente ... e não, 

em adição, função de situações passadas e futuras... " (33, pg. 303). Neis 

sa teoria qualquer tipo de comportamento depende do campo total, campo

psicológico que existe num determinado tempo t.

AS CONSTRUÇÕES E O MÉTODO HIPOTÉTICO DEDUTIVO

Na opinião de Lewin, nem tôda teoria que acentua o fato de se 

considerar qualquer acontecimento como resultado de vários fatores é uma 

teoria de campo. Além de procurar analisar as relações causais entre ês- 

ses vários fatores, a teoria de campo deve usar construções (constructs).

Segundo Lewin muito da confusão em psicologia é devido ao fa­

to de não se distinguir claramente entre dois tipos de linguagem científica :

(D

(1) " Construção: Fato que é determinado indiretamente como um •conceito 
interposto 1 (•intervening concept1), por meio de 1 definição operacio- 

( 27, pg. 213 ).nal 1 M
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a linguagem fenotipica dos dados e a linguagem genotfpica das construções. 

" A psicologia precisa de conceitos que possam ser aplicados não sòmente 

aos fatos de uma única área, como psicologia infantil, psicologia animal, 

psicopatologia, mas sim igualmente aplicáveis a tôdas " ( 27, pgs. 4-5 ).
A

Esse sistema de conceitos poderia ser aplicado na enunciação de leis ge­

rais e na caracterização do caso individual, na representação da estrutura 

da pessoa e do meio, bem como na inclusão de ambos os têrmos na situa­

ção total. A integração de fatos e aspéctos bem divergentes numa ampla 

área, sò se verificaria com o desenvolvimento de uma linguagem cientifi­

ca ( construções ) apta para explicar fatos culturais, históricos, socioló­

gicos, psicológicos e físicos, numa base comum.

Os fenômenos estudados pela psicologia só poderão ser ordena­

dos num sistema coerente quando se relacionar o que diretamente se vê 

( os dados fenotípicos ) com as construções (isto é, conceitos de fatôres co 

nhecidos através de inferências ).

Lewin,nao admite, como se poderia pensar, que sòmente a lin­

guagem genotfpica deva ser empregada, mas sim que se deve deixar claro

quando se está fazendo referência a fenotipo e quando a genotipo.

Ao explicar uma situação psicológica não é sempre possível es

tabelecer uma ligação direta entre um determinado comportamento e certos

Essa ligação, na opinião de Lewin, deve ser feita de um

"Está se tornando cada vez mais cia

fatos observados.

modo indireto, através de conceitos, 

ro que é necessário introduzir, entre êsse grupo de fatos diretamente obse£ 

vados um certo número de conceitos ou ' construções 1 que se pode chamar

( 30, pg. 11 ).t ti... de 1 conceitos genético-condicionais

Esses conceitos seriam necessários para explicar a disparida-
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de entre as condições de estimulo, de um lado, e o caráter da resposta, de 

outro lado. E preciso considerar o fato de que a resposta não é uma fun­

ção linear do estímulo. Exemplos dessas construções em psicologia seriam 

repressão, instinto, libido, etc.

Quando se traduz a linguagem dos dados em construções teóri­

cas, isso não significa que se traduzam fatos psicológicos em fatos físicos, 

mas que se procura representar a situação psicológica com conceitos defi­

nidos operacionalmente e submetidos à verificação experimental.

Os conceitos da psicologia deveriam estar de acôrdo com os

conceitos da ciência mais básica, sem entretanto, reduzir-se necessària-

mente a êles.

As construções deveriam satisfazer dois critérios : 1) ter pro­

priedades lógico-matemáticas claras; 2) ser passíveis de definição opera­

cional. Essas construções facilitariam a formulação de hipóteses de traba 

lho que seriam verificadas por experimentos críticos. Portanto, não se tra 

ta sòmente de " criar ” construções no gabinete, mas de verificar no labora 

tório quais são as construções adequadas.

Se as construções provam ser úteis, afirma Lewin, elas não de 

vem ser identificadas com um sistema particular de psicologia massimtor 

nar-se uma parte dos instrumentos do psicólogo em geral.

O método das construções é conhecido como método hipotético- 

dedutivo. Através dêsse método tôdas as afirmações feitas na linguagem 

dos dados são traduzidas na linguagem das construções. Dessas constru­

ções são derivadas as hipóteses de trabalho.

A abordagem hipotético-dedutiva, aliada a princípios matemáti­

cos adequados, seria a mais válida para qualquer ciência que trata de ques-
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tões de causalidade.

As pesquisas metodológicas mais recentes, como a de Hull,con 

cluem que o método hipotético-dedutivo é o mais adequado para a psicologia. 

Por êste M método enunciam-se hipóteses para explicar os dados descriti­

vos e dessas hipóteses são feitas previsões que podem ser verificadas em 

experimentos ,f ( 10, pgs. 235-236 ).

E necessário notar, como já o fizemos, que muitos psicólogos 

anteriores a Lewin se serviram de construções nas suas explicações teóri 

cas. O que Lewin se propõe é introduzir as construções sistemática : e de 

liberadamente em uma teoria, e não empregá-las ao acaso e sem contrôle, 

como se tem feito até agora. Mas por outro lado, Lewin afirma que : ?f A 

psicologia não pode tentar explicar tudo com uma única construção, tal co­

mo associação, instinto ou gestalt. Uma variedade de construções deve ser

usada fT ( 32, pg. 7 ).

Os conceitos usados por Lewin são de três tipos. Muitos deles 

são adaptações da geometria topológica, como por exemplo: espaço de vida, 

região. A segunda classe de conceitos pertencem à psicologia dinâmica do 

indivíduo: necessidade, tensão.'Uma terceira classe de conceitos é introdu­

zida para explicar simultaneamente o sistema dentro do indivíduo e as pres>

sões do meio sôbre êsse indivíduo; tais são os conceitos de campo de força,
A
Esses três tipos de conceitos são inseparáveis nabarreira, locomoção, 

teoria lewiniana.

CONCEITOS TOPOLOGICOS

Talvez mais do que qualquer outro psicólogo, Lewin considera
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o comportamento dependente do presente e não do passado ou do futuro. A-

contecimentos passados e futuros não existem num dado momento e nesse

sentido, não podem ter influência sôbre êle. Sòmente o que é presente de­

ve ser considerado.

O campo em psicologia inclui pessoa e meio. Estes aspectos 

são reunidos no conceito de espaço de vida (life space ), e qualquer coisa 

fóra dêste espaço é chamada estranho à fronteira ( foreign hull ) do espaço 

de vida.

Lewin tentou especificar a natureza das interações pessoa-meio 

nesse espaço de vida por intermédio de um número limitado de construções 

com propriedades conceptuais claramente definidas.

Na sua definição, espaço de vida inclui ". 

tos que determinam o comportamento ( C ) de um indivíduo num determina­

do momento. O espaço de vida ( E ) representa a totalidade dos aconteci 

mentos possíveis. O espaço de vida inclui a pessoa ( P ) e o meio ( M ).

O espaço de vida pode ser representado por um 

espaço finitamente estruturado ". E " estranho à fronteira " do espaço de 

vida seriam os "fatos que não estão sujeitos a leis psicológicas mas que 

influenciam o estado do espaço de vida ,f ( 27, pg. 216 ). No conceito de es 

paço de vida, a pessoa e o meio psicológico não seriam fatores independen

a totalidade dos fa-• •

C = f ( EV ) = f ( P,M ).

tes.

E importante notar também que êle não se refere ao espaço de 

vida em têrmos de fatos concientes e que nêle deveriam e poderiam ser in- 

cluidos os fatos inconcientes ( no sentido psicanalftico da palavra ).

Não é facil, porém, determinar quais são os aspectos psicoló­

gicos significantes que devem ser incluídos no espaço de vida. A situação
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deve ser representada de uma maneira ,f real ft para o indivíduo, 

usa a eficácia ( effectiveness ) como um critério do que deve ser incluido

11 E real o que tem efeito " ( 27, pg. 19 ).

Lewin

no espaço de vida. Portanto, o

espaço de vida variaria em extensão de acôrdo com o problema específico

em estudo.

O meio no espaço de vida incluiria o que é ,f real ,f nos planos 

físico, social e mental: fatos quase-físicos, quase-sociais, e quase-concei­

tuais, isto é, êle refletiria vários aspectos do meio físico e social, do meio 

de linguagem e valores que têm uma existência psicológica real e portanto

não devem ser estritamente identificados com os fatôres externos dêstes

meios.

Ocasionalmente o espaço de vida corresponderia ao mundo da 

realidade física no qual a pessoa se move Para distinguir as diferenças 

dos graus de realidade, Lewin propõe como "dimensão do espaço de vida”: 

realidade-irrealidade. O grau de realidade ou irrealidade depende de cer­

tos característicos específicos, como idade da pessoa e situação no momen 

to. Os mesmos conceitos topológicos são usados para determinar a estru­

tura dos planos de realidade e irrealidade.

Do exposto se concluiria que o espaço de vida é uma construção, 

semelhante às construções das outras ciências, que abrange a situação psi­

cológica num dado momento.

O problema que se apresentou para Lewin foi o de encontrar um 

método que representasse êsses múltiplos fatos psicológicos do espaço de 

vida como partes de uma situação. Na psicologia, o estudo dos fatores que 

influenciam uma situação é feito quase que exclusivamente por meio de téc­

nicas estatísticas. Mas essas técnicas são sòmente empregadas para expri
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mir relações entre propriedades isoladas de totalidades complexas, e seus

resultados se resumem em afirmações de probabilidade.

Lewin procurou encontrar métodos e conceitos que, descreven­

do as inter-relações entre ” partes Tt e ,f todo ft, permitam também umaprje 

visão do comportamento em casos particulares.

Procurando evitar erros introduzidos pelo tratamento dos fatos

psicológicos por técnicas estatísticas ou outras, Lewin, se propõe estudar a 

inter-relação das várias partes do espaço de vida através da matemática. 

A diferença entre êle e os vários psicólogos que, desde Fechner, aplicaram 

técnicas de matemática na psicologia, é que embora para os últimos essa

técnica passasse a ser uma parte importante da pesquisa psicológica ( por 

exemplo, a psicometria ), com raras exceções, porém, negligenciaram a

possibilidade de aplicar estas técnicas na elaboração da teoria psicológica.

Para que a psicologia possa chegar a resultados científicos, pre 

cisaria usar a linguagem matemática, que tem uma lógica estrita e que es­

tá de acôrdo com o método das construções.

Kurt Lewin é um exemplo dos que acreditam que a missão mais 

importante da psicologia é a de efetabelecer os conceitos dessa ciência, sem 

se preocupar com o fato de adaptar conceitos utilizados por outras ciências.

Todos 11 os psicólogos que pensam em têrmos da teoria de cam 

po, bem como aquêles que pensam em têrmos de estímulo-resposta, concojr 

dam que as explicações psicológicas têm de usar 1 construções 1 e que a teo­

ria psicológica tem de ser de natureza matemática. Parece, porém, que 

há diferenças quanto ao emprego da matemática e quanto aos meios para co 

meçar a desenvolver a teoria ,f ( 34, pgs. 4-5 ).

De acôrdo com êsse psicólogo, a psicologia, tal como sucedeu



-20-

com as outras ciências, poderia também ganhar muito se empregasse a

matemática no estudo quantitativo e qualitativo de seus problemas.

Para descrever os acontecimentos psicológicos do espaço de vi

da em têrmos de relações espaciais entre as múltiplas variáveis, Lewin

propõe o uso de conceitos da topologia. Não os propõe como os mais ade­

quados à psicologia, mas como suficientemente adequados.

Topologia ( análise da posição ) é um ramo da matemática de­

senvolvido na segunda metade do século passado, que seria o mais adequa­

do ao estudo da estrutura das situações psicológicas, por apresentar um

conceito de espaço que não se limita ao espaço ffsico. Topologia é uma geo 

metria não-métrica do espaço, isto é, uma geometria que não toma emcon= 

sideração tamanho e forma, direção ou distância, mas sim as relações en­

tre fT partes M e " todo ,f. -

A escolha da geometria topológica como matemática apropriada

seria justificada por considerar o campo psicológico como um espaço, no 

qual a pessoa se move e no qual ocupa uma posição. Portanto, a represen­

tação do espaço de vida deve indicar a posição das pessoas ou objetos em d£ 

terminadas regiões.

ff Topologia ... é definida por Kerékjártó como parte da geome­

tria que investiga as propriedades das figuras que permanecem imutáveis 

sob transformação aontínua. Estas são as relações de conexão e posição, 

propriedades de natureza qualitativa fT ( 11, pg. 476 ). Um dos principais ca 

racterfsticos dessa matemática é que medir não é importante. O que é im­

portante é a conexão dntre regiões. E abstrata como tôda matemática, mas
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refere-se a relações entre regiões e não entre números, 

cológicos, pode-se definir a topologia como a ciência que investiga a 1 pe£ 

tinencia T das regiões espaciais e sua conexão com as outras regiões " (11,

" Para fins psi-

pg. 476 ).

Esse conceito de espaço topológico é introduzido por Lewin pa­

ra estudar as relações matemáticas entre " partes-todo " ou regiões do es 

paço de vida, sem medí-las.

As relações entre pessoa e meio, isto é, espaço de vida, são 

traduzidas em relações topológicas entre duas regiões. Cada região é 

representada por uma área fechada por uma linha contínua. A linha resul-

(d

tante é chamada fronteira ( boundary ). Região é uma das mais importantes

construções usadas por Lewin para representar tanto o meio psicológico co
A

mo a pessoa. Ele propõe que as regiões representem atividades e áreas

nas quais essas atividades ocorrem.

Graficamente êsse conceito de região é representado por uma

curva de Jordan. A curva de Jordan é definida como a "imagem topológica

de um círculo". Com êsse tipo de curva deixam de ter qualquer significa­

do a forma e o tamanho da área incluída. Isto é, topologicamente não há di 

ferença entre um quadrado e um polí gono e nem entre o tamanho de um ní­

quel e um disco de três metros de diâmetro.

Além desses essa curva tem outros característicos fundamen­

tais para a representação de regiões. A curva divide a superfície em duas 

regiões ( interna e externa ) das quais a curva é a fronteira comum. A re-

(1) " Região psicológica: Parte do espaço de vida. Qualquer coisa que carac 
teriza uma situação psicológica é representada como uma região e de­
ve ser uma parte do espaço de vida " ( 27, pg. 217 ).
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/
gião interna é limitada pela curva. E impossível passar da região limitada 

para a região externa sem cruzar a fronteira.

A topologia distingue regiões conexas ( connected ) e não-cone­

xas; regiões abertas e fechadas e regiões limitadas e não limitadas. "Uma 

região é chamada 1 conexa 1 quando cada um dos seus pontos pode ser liga­

do a outro ponto por um caminho ( path ) situado inteiramente dentro da re

gião ( 27, pg. 88 )~.

Uma região pode ser uma ou mais vêzes conexa. Para explicar

êsses tipos de conexão entre regiões foi introduzido o conceito topológico

caminho. Esse caminho quando atravessa a região de um ponto a outro da

fronteira é chamado corte ( cut ).

CS
Q C7

Regiões não-conexasRegião conexa Região simplesmente 
conexa

Uma região é considerada fechada quando inclui todos os pontos 

da fronteira. Como por exemplo, a região Apucluindo o seu contorno. Abe£ 

ta seria pois a região não delimitada pelo contorno.

Uma região limitada seria por exemplo a áreá abrangida por um 

quadrado e região ilimitada, um plano. Portahto, uma região aberta ( re­

gião interna de A ) pode ser limitada.

Lewin afirma que o sistema de princípios da geometria topoló- 

gica constitue o grupo de conceitos construtivos que necessita a psicologia

para representar o indivíduo num meio psicológico.
✓

E preciso distinguir, lembra Lewin ( 27, pg. 59 ) entre os con-
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ceitos de matemática pura ( como os acima referidos ) e os da matemática 

aplicada a uma ciência empírica como a psicologia.

Só é possfvel aplicar os conceitos formais matemáticos quando 

" corretamente coordenados aos conteúdos psicológicos que são finalmente 

definidos por processos observáveis " ( 27, pg. 85 ). A psicologia topológi 

ca requer que os conceitos da geometria topológica seja ligados aos conteu 

dos psicológicos por definições coordenantes que não permitam exceções e 

sejam únicos. " A cada parte do espaço de vida deve ser coordenada uma 

região ” constitue a definição coordenante da 11 região psicológica ". Isto 

obriga tf a representar como uma região: l)tudo em que um objeto do espaço 

de vida, uma pessoa por exemplo, tem seu lugar; no qual se move; através 

do qual realiza locomoções; 2) tudo em que se possam distinguir posições 

ou partes ao mesmo tempo, óu que seja parte de um todo mais inclusivo 11 

( 27, pg. 93 ), A recfproca dessa definição é/verdadeira também: "tudo que 

é indicado como uma região ao representar uma situação, também deve ser 

uma parte do espaço de vida ". Só procedendo desta forma será licito pre­

tender, como Lewin, a dedução de consequências psicológicas reais a par­

tir das construções adotadas.

Discutindo e defendendo a aplicação de conceitos topológicos na 

representação do espaço de vida, Lewin afirma que tais .conceitos não só a- 

brangeriam a instabilidade das situações psicológicas ( as modificações nas 

partes do espaço de vida ), mas também a determinação vaga e imprecisa 

de certos fatos psicológicos que pela sua própria natureza não chegam a 

causar espaços psicológicos finitamente estruturados ( é necessário salien­

tar que existiria sempre, porém, uma certa estruturação topológica repre­

sentada pelas regiões meio e pessoa.).
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Usando êsses conceitos topológicos, Lewin se propõe represen­

tar de uma maneira tôda peculiar as situações psicológicas. Essa repre­

sentação, de acòrdo com êle, não tem por finalidade dar uma imagem da si 

tuação mas evidenciar as relações topológicas de uma situação concreta.

Como a representação da situação implica em conhecimentos 

teóricos, ela só poderia ser feita paulatinamente, à medida que se progre­

disse na investigação. Verifica-se na realidade, uma apreciável diferença 

entre as primeiras representações topológicas e as últimas usadas por Le­

win e alguns dos seus seguidores. Por exemplo, os diagramas do capitulo 

IV do livro A Dynamic Theory of Personality ( 26 ) e os diagramas apresen 

tados na monografia sôbre força ( 30 ).

O seguinte diagrama simboliza de uma forma simples e quase 

completa tôdas as contribuições da psicologia topológica.

Diagrama topológico. E= espaço de vida.
P= pessoa. Neste diagrama teriamos uma 
região claramente delimitada por uma cur 
va de Jordan - a situação psicológica que 
se quer estudar - e a pessoa.

A representação psicológica da pessoa obedeceria aos mesmos 

Quando o problema o exige, ao inve^s de representar 

a pessoa por um simples circulo ou ponto, poderiamos representá-la não 

sòmente como uma porção diferenciada do espaço de vida, mas como uma 

porção estruturada, representada geometricamente.

Apesar da plasticidade funcional da organização da pessoa, é 

possível de acôrdo com Lewin, dar uma representação genérica da sua es-

conceitos matemáticos.
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trutura. A pessoa seria representada, como região conexa à região meio,

por uma curva de Jordan. Nessa região estruturada distinguimos duas pa£ 

tes: as regiões perceptual-motoras e as regiões internas.
a)

Dentro destas

regiões poder-se-iam distinguir regiões mais periféricas e mais centrais. 

Há grande diferenças individuais não sòmente no grau de diferenciação das 

regiões, mas também no tipo de estrutura.

A região perceptual motora equivaleria a uma zona limite entre

a parte interna da pessoa e o meio. Isto significaria que qualquer estado

das regiões internas da pessoa só poderiam influir sôbre o ambiente por 

meio de ações. Ainda, o aspecto perceptual desta região traduz as modifi 

cações do meio em modificações na pessoa.

Lewin não é contrário a interpretar a região interna da pessoa

como representando certas regiões do cérebro e correlacionar a região mo 

tora, pelo menos parcialmente, ao sistema muscular ( 30, pg. 101 ).

Topologia da pessoa
No diagrama : a região perceptual-motora ( PM), 
a região interna (I ). A região interna inclui re­
giões periféricas ( p ) e regiões centrais ( c ) .
( 27, pg. 177 ).

(1) A representação topológica da pessoa foi desenvolvida pela primeira vez 
por Tamara Dembo ( 14 ).
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CONCEITOS DINÂMICOS NAO-METRICOS

Os conceitos topológicos mencionados permitir-nos-iam deter­

minar quais os acontecimentos possíveis e quais os impossíveis num dado 

espaço de vida. Mas sòmente isto, segundo Lewin, explicaria pouco ou 

quase nada de uma situação psicológica.

O próprio aspécto dinâmico da situação psicológica exigiria a 

introdução de conceitos dinâmicos para explicá-lo. Para determinar 

quais os fatos que ocorrem, seria preciso considerar magnitudes dirigidas,

d)

definidas por conceitos da psicologia vetorial.

A descrição e representação de uma situação psicológica seria 

a descrição e representação do comportamento de um indivíduo numa situa-

Comportamento significa " qualquer modificação no espaço de vida 

que é sujeito a leis psicológicas " ( 27, pg. 215 ). Tòda modificação impU 

ca em mudança de posição de um ponto a outro.

çao.

O conceito dinâmico que correponde à mudança de posição nu­

ma dada direção, na teoria lewiniana, 3 o conceito básico da psicologia ve­

torial — o conceito de força. A força seria a causa da modificação. Aspro

priedades da construção força são em psicologia também: direção, intensi- 
*

dade e ponto de aplicação.
« (2) 

Este conceito de força psicológica , afirma Lewin, estaria de

(1) "O têrmo 'dinâmico' refere-se aqui ao conceito ’dynamis’=força, a uma
interpretação das modificações (da situação) como o resultado de forças 
psicológicas" ( 36, pg. 61 ).

(2) Na opinião de Lewin, se se preferir falar de forças "fisiológicas" em vez 
de psicológicas, tal terminologia não o incomodaria, apesar de poder le­
var a confusão. "A realidade das forças psicológicas é a mesma daquelas 
forças biológicas que governam o cérebro " ( 30, pg. 87 ).
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acôrdo com a tese geralmente aceita em psicologia de que qualquer tipo de 

modificação psicológica é causado por entidades dirigentes. A força atua 

sôbre a pessoa numa determinada direção.

O estudo dêsse conceito de direção, como uma propriedade do

comportamento, devido ao importante lugar que ocupa em tôdas as teorias 

das diferentes escolas psicológicas, foi talvez o ponto mais extensamente

considerado na teoria de Lewin. A monografia The Conceptual Represen-

tation and Measurement of Psychological Forces, sistematiza o seu ponto
(d

de vista sôbre o assunto e discute os métodos de medir forças psicológi-
A

cas. Este é um dos trabalhos de mais difícil compreensão publicados por 

Lewin, pelo grande número de expressões matemáticas usadas.

Como as relações espaciais, as relações dinâmicas devem, se 

gundo Lewin, ser abordadas por meio de conceitos matemáticos. Os concei

tos topológicos, apesar de necessários, pela sua própria natureza não são

suficientes para determinar direções.

Completando os conceitos topológicos, Lewin introduz certos

conceitos dinâmicos denominados conceitos vetoriais, para determinar qual

será o fato que ocorrerá numa determinada situação.

Não se pode compreender uma psicologia dinâmica sem o uso

do conceito de vetor. O conceito de vetor é emprestado do sistema matemá 

tico usado em mecânica para descrever a resultante de forças. O vetor tem 

uma magnitude, uma direção e um ponto de aplicação. 11 Graficamente, re?

(1) Medida aqui deve ser entendida no sentido lewiniano. Medir significa r£ 
lacionar "uma construção ( ou certas propriedades de uma construção ) 
com fatos observáveis... . Cada medida refere-se a certos sintomas ob 
serváveis que são modificações do que se chama um instrumento 
( 30, pg. 112 ).

i »t
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presentaremos a direção da força pela direção do vetor; sua intensidade pe­

lo comprimento do vetor; o ponto de aplicação pela região que é tocada pelo 

ponto do vetor ff ( 30, pg. 83 ). Em psicologia o ponto de aplicação da força 

pode ser aquela região que representa o indivíduo, bem como uma outra re- 

rião do espaço de vida.

Esse conceito matemático pode ser usado na representação de 

diferentes fatos. Lewin insiste em que é preciso ,f distinguir as proprieda­

des matemáticas formais dos conceitos dinâmicos, do conteúdo dos mesmos 

que é determinado por fatos psicolõgicamente reais, aos quais são coordena­

dos aquêles conceitos " ( 27, pg. 64 ). Portanto, para êle, êstes conceitos 

dinâmicos são semelhantes aos usados pela física; mas isso não quer dizer 

que sejam os mesmos conceitos da física. Força psicológica seria umacons 

trução como o é a construção de força física.

O conceito de vetor seria a mais apropriada construção para dets 

crever e representar a seleção de alternativas no espaço de vida, isto é, em 

última análise, a locomoção nesse espaço psicológico. Com o conceito 

de força, representado pelo vetor, poder-se-iam distiguir e determinar 

as direções dentro do espaço de vida.

E necessário acentuar que, para representar direção no sentido 

psicológico, Lewin serve-se da geometria que êle denominou espaço hodoló- 

gico ( hodological space ). Nesse espaço a direção como caminho depende 

não sòmente da situação, mas, também, de uma certa unidade dos caminhos, 

do grau de diferenciação e da estrutura das sub-regiõesdo espaço e das pro 

priedades gerais de todo o campo. Além disso, nesse espaço hodológico é

(1)

(1) tT Locomoção: Mudança de posição. Locomoção pode ser considerada co­
mo uma mudança de estrutura: a região que muda se torna uma parte 
de outra região ” ( 27, pg. 216 ).
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possivel distinguir direção para e direção de . ” ... Por direção no espaço 

hodológico entendemos uma certa relação entre duas regiões A e B(30,pg. 

24 ), ela se refere sempre ao caminho escolhido ( distinguished path)numa

dada situação, o qual é determinado pela natureza do caminho e pela neces 

sidade do indivíduo naquele momento.

s O conceito de força estaria relacionado com alocomoção(psic£

lógica ). Mas essa relação não é simples, de acôrdo com Lewin, pois, uma 

"... locomoção real pode ser relacionada sòmente à totalidade de forças

atuando numa dada região num dado tempo;

Podemos diferenciar vários tipos de locomoção. Uma pessoa 

pode mover--se em direção ao alvo ou pode afastar-se dêle. 

ção pode ser lenta ou rápida, direta ou por um desvio. A facilidade da lo­

comoção depende da fluidez ( fluidity ) do meio, da distribuição de barrei­

ras no meio e de fatores psicológicos internos.

Devemos considerar dentro do espaço de vida psicológico ainda 

a locomoção de objetos, de outras pessoas, etc. .

A direção de força que causa o comportamento é determinada 

por certos fatos do meio que Lewin denominou valências ( valences ). Em 

outras palavras, valência seria o efeito psicodinâmico que os fktos ,fquase 

físicos”, " quase-sociais ,f e M quase-conceptuais ” exercem sôbre o com­

portamento. Pode-se distinguir valências positivas e valências negativas.

M Uma valência positiva corresponde a um campo de forças onde tôdas as 

forças são dirigidas para uma mesma direção. ... Uma valência negativa 

corresponde a um campo de forças onde tôdas as forças se afastam dames^ 

ma direção " ( 30, pg. 90 )

Em última análise, a valência de um objeto deriva do fato de

( 30, pg. 83 ).> 9

Essa locomo
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que o objeto é um meio de satisfazer uma necessidade ( need ) do indivíduo. 

A valência positiva corresponde ao que comumente se denomina alvo (goal).

Portanto, a valência de um objeto depende do estado momentâneo das neces 

sidades do indivíduo e do meio psicológico. O caráter positivo de uma va­

lência aumenta de acôrdo com o aumento da necessiddde correspondente.

Quase tôdas as situações psicológicas contém mais de uma va­

lência positiva ou negativa. Essas diferentes valências num espaço de vida 

poderiam ser exemplificadas pela situação de conflito.

Além de valências positivas e negativas derivadas das necessi­

dades do indivíduo, podemos falar em valências induzida ( induced valence) 

derivada de fatores do meio.

d)

Acentua Lewin que, apesar da relação que existe entre elas, é

preciso distinguir valência de força. A valência corresponde a um campo 

de força mas não é uma força, pois, se tem intensidade, não tem o caracte 

rístico de direção.

Devemos distinguir entre força Impulsora ( driving force ) que 

corresponde a uma valência positiva ou negativa e força freiadora ( restrain 

ing force ) que corresponde a uma barreira. A força freiadora pode aparecer

como uma força impulsora quando adquire uma valência negativa.

O conceito dinâmico de barreira corresponde ao conceito topoló 

gicó de fronteira. Matemàticamente .. fronteira de uma região psicoló­

gica são aqueles pontos de uma região cujos pontos circunvizinhos não estão 

todos dentro da região ,f ( 27, pg. 11 8 ).

Quando essas fronteiras oferecem resistência à locomoção psico

(1) " Conflito é definido psicològicamente como a oposição de campos de for­
ças de aproximada igualdade de intensidade ,f (26, pg. 88 ).
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lógica são chamadas barreiras. As barreiras diferem quanto ao grau de 

permeabilidade. " O grau dessa resistência pode ser diferente: 1) para di­

ferentes tipos de locomoção; 2) para locomoção em diferentes direções; 3) 

em diferentes pontos da barreira ,f ( 27, pg. 217 ). A representação gráfi­

ca dessas barreiras se faz geralmente por uma linha mais ou menos grossa 

( dependendo da resistência da barreira ) no campo psicológico.

O conceito de barreira teria um significado todo especial para 

descrever e representar os diferentes " graus de dependência dinâmicatf en­

tre as regiões que estruturam a personalidade.

Entre as partes mais superficiais e as mais internas da p ersona 

lidade existiriam maior ou menor grau de comunicabilidade. As regiões sendo

conexas, poder-se-ia admitir que o estado de uma influencie o estado de ou­

tra, dependendo da permeabilidade das barreiras que as separam. A topologia

da pessoa se resume em comunicações, ou graus de comunicação, entre as re­

giões.

Coordenando o conceito topológico de caminho e o de locomoção 

psicológica, Lewin se propôs representar as relações topológicas de um nú­

mero Ilimitado de situações ( psicológicas ) diferentes.
t

O gráfico abaixo exemplifica uma das representações. E a si­

tuação de um menino diante de um exame que o promoverá à série superior.

A +T-

Topologia da situação.
f 1 e fj, representam as duas forças que atuam sôbre o menino nesta si­
tuação; ít seria a força em direção ao alvo — passar de ano na escola, 
portanto, uma valência positiva (A + ); f a seria a força freiadora da ta­
refa a ser feita, que assume o caráter de uma barreira no caminho do 
alvo com uma valência negativa ( T - ).
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A MQTIVAÇAQ NA PSICOLOGIA TCPOLQCTCA.

A diferença entre a abordagem do estudo da motivação por Le­

win e por outros psicólogos está não sòmente no aspécto conceptual da sua

psicologia mas, principalmente, na relação que êle tenta estabelecer entre

e a situação total como organizada ou estruturada pelo in
(i)

as necessidades

divíduo.

A teoria de motivação de Lewin se opõe a uma análise das neces 

sidades, quer baseada em tipos de processos psicológicos, quer baseada nu­

ma classificação superficial e na maior parte das vèzes a priori do compor­

tamento. Lewin insiste numa abordagem empírica como meio de estudar a

atuação das necessidades. Ele pertence àquele grupo de psicólogos "psico-

logistas ”, oposto ao dos psicólogos ” fisiologistas ”.

Segundo Lewin, apesar do grande número de experimentos e

trabalhos feitos sôbre a motivação, todo êsse esforço não corresponde à im­

portância e ao interêsse que assume o problema. Uma das razões desse 

atrazo está no fato de que os trabalhos realizados dão excessiva importân­

cia ao aspecto fisiológico.

A tarefa especial do estudioso da motivação seria descobrir tô- 

das as variáveis, que podem, combinadas, determinar a orientação do com­

portamento, bem como aquelas que podem, combinadas, determinar os mo­

dos específicos de respostas.

Um característico parece comum às teorias que se ocupam do 

problema da motivação, apesar das palavras diferantes que empregam (ten-

(1) ” Necessidade: Uma necessidade corresponde a um sistema de tensão 
da região interna da pessoa ” ( 27, pg. 218 ).
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dências, instintos, etc. ): é definí-la, embora de maneira vaga, em têrmos 

de direção.

O problema principal para Lewin, ao estudar a motivação, foi 

o de precisar a definição de direção.

Criticando o que foi feito nesse campo, Lewin nega a utilidade 

do estudo da origem fisiológica das necessidades e acentua a importância 

do fator situação na explicação da origem das necessidades e da maneira 

pela qual afetam a conduta do indivíduo.

Considerando a pessoa no espaço de vida, Lewin se refere a 

dois fatores básicos: 1) a estrutura da pessoa, e 2) a tensão (tension ).

Para entender a motivação, deveriamos colocar o indivíduo 

dentro de um espaço de vida. Dentro desse campo estão os vetores ou for­

ças de uma determinada magnitude, que vão do indivfiiuo para algum obje­

to do meio, ou ainda do objeto para o indivíduo. O que origina esta força é 

a tensão no indivíduo enquanto que no meio estão os objetos que podem ou 

não descarregar essa tensão.

A tensão é um dos caracterfsticos dinâmicos das regiões que 

formam a pessoa. O conceito de tensão é uaado para designar " um esta­

do de um sistema S que busca modificar-se de modo a igualar-se ao estado 

dos sifetemas vizinhos ... " ( 30, pg. 98 ).

Essa construção pressupõe portanto, 11 a representação geonm 

trica da pessoa e a distinção de partes funcionais ou 1 sistemas 1 dentro da 

pessoa, com uma definida posição entre si ff ( 27, pg. 20 ).

A tensão é a resultante das relações entre a pessoa e o meio 

psicológico; teriamos de um lado as necessidades ou quase-necessidades 

do indivíduo e de outro os alvos com que êste busca sfetisfazê-las.
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Lewin e seus colaboradores se interessaram principalmente pje

lo problema de tensões dentro do indivíduo e pelos meios através dos

quais essas tensões são descarregadas, como se vê, por exemplo, pela 

persistência da atividade, saciedade na execução da tarefa, volta expontâ­

nea para uma tarefa não terminada e pelas maneiras de reagir à frustação.

De acôrdo com êle, todo comportamento pode ser considerado 

como resultado de tensões especificas descarregando-se em campo especí­

ficos. Qualquer comportamento psicológico depende da energia relaciona-
d)

da a um sistema de tensão. Certos estados, como por exemplo, o de uma 

pessoa com fome, representam um estado de necessidade. Quando tal com­

portamento ocorre, diz se que existe uma região em estado de tensão. A

hipótese de Lewin é que " quando existe uma necessidade psicológica, exis

te um sistema em estado de tensão dentro do indivíduo ,f ( 30, pg. 99 ). O
(2)

conceito de tensão está intimamente ligado ao de necessidade. A satis­

fação da necessidade corresponde à descarga da tensão. Uma necessidade 

pode ser satisfeita quando o alvo é alcançado ou quando um alvo substituto 

é alcançado.
(3)

(1) "Sistema: Uma região considerada em relação ao seu estado, especial­
mente a seu estado de tensão " ( 27, pg. 218 ).

Quando Lewin considera a posição das partes na pessoa, fala em têr- 
mos de região e quando se refere ao seu estado, em têrmos de siste 
ma, especialmente tratando-se de estado de tensão.

(2) Lewin não aceita plenamente o têrmo necessidade como um conceito 
no strictu sensu. Na sua opinião êste têrmo tenderá a ser eliminado 
da psicologia e a ser substituido pelo conceito mais preciso de tensão 
( 30, pg. 99 ).

(3) Inúmeros experimentos fôram realizados para estudar o valor substi­
tutivo das ações pelos discípulos de Lewin, mas não existem ainda re­
sultados definitivos sôbre o problema.
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E importante acentuar que as necessidades, por um lado, repre

sentam as fontes da energia psíquica, e por outro, segregam as valências

dos objetos do meio psicológico. O efeito de uma necessidade sôbre a es-
d)

trutura do espaço de vida dependeria da intensidade da necessidade e da

fluidez das regiões relacionadas com o espaço de vida. Um efeito fundamen 

tal e geral da necessidade é a tendência a modificar a estrutura do meio pe 

la locomoção da pessoa em direção ao alvo, ou por uma reestruturação cog 

nitiva. Por sua vez, cada modificação da situação ou da estrutura cogniti­

va modificará a ação resultante da necessidade. A valência de um objeto

num determinado momento depende do caráter e do estado da pessoa, bem
»

como da natureza do objeto percebido. Portanto, o estado da pessoa esta­

ria diretamente ligado a certas propriedades do meio.

O conceito de tensão é introduzido na psicologia topológica com

aa seguintes propriedades: 1) a tensão é êste buscar igualar-se o estado de

uma região ao das regiões vizinhas, e 2) a tensão implica na existência de

forças nas fronteiras da região que se acha em estado de tensão.

O conceito de tensão não tem, para Lewin, expressão fisiológi­

ca nem se relaciona a localizações anatômicas, embora êle não deixe de re­

ferir-se a tensões fisiológicas que influem sôbre as psicológicas.

O efeito da tensão depende em parte de propriedades específi­

cas da região motora da pessoa, e em'parte da relação entre a região moto-

Esta é uma das razões por que um tra-ra e as regiões internas da pessoa, 

tamento adequado do problema da motivação torna necessário não sòmente

(1) Do que dependeria a intensidade original da necessidade Lewin não 
esclarece.
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considerar a estrutura e as propriedades do meio, mas também as da pes­

soa.

Um aspécto a salientar no conceito de Lewin: as tensões não são

diligentes e estão só indiretamente ligadas à região motora da pessoa. Con­

siderando esta região como uma sub-região da pessoa Lewin procura expli­

car a passagem da tensão da região interna para a motora como a difusão 

da tensão de uma parte da pessoa para outra. "

giões internas da pessoa t (I ) induz constelações especificas e modifica-

A tensão de certas re-• • •

ções na região motora ( M ). Estas modificações ( ações ) tendem a produ­

zir redução de tensão nas regiões infeernas ... não sòmente difundindo a ten­

são I para M, mas principalmente fazendo com que a pessoa alcance o ?alvo>f

( 30, pg. 105 ).

Como o funcionamento da região motora depende da estrutura es^ 

peciíica da pessoa e da interrelação funcional de suas partes fl 

to ou uma diminuição da tensão interna não leva necessàriamente a um aumen 

to ou diminuição da tensão motora 11 ( 30, pg. 102 ).

Discutindo esta relação entre regiões internas, região motora e 

ação, Lewin assinala que ela estaria de acôrdo com a explicação de compor­

tamento geralmente apresentada e aceita: os processos do cérebro influindo

um aumen-

sôbre ns nervos motores e êstes sôbre os músculos.

Lewin não aborda o problema da motivação através do estudo di
A

reto das necessidades. Ele se propõe investigar o nível relativamente baixo
(1)

de tensão representado pela quase-necessidade ( quasi-need ) ou intenção

(1) E necessário esclarecer que nesta expressão, quase toma o significa­
do particular de "menor intensidade", diferindo portanto completamen­
te do sentido que lhe foi atribuido quando empregado para descrever os 
aspectos — quase físicos, quase-conceptual e quase-social — do espaço 
de vida.
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( intention ), como por exemplo, a intenção de realizar alguma tarefa de la­

boratório. Quando o sujeito vai executar a tarefa de acôrdo com as instru­

ções recebidas, surge uma quase-necessidade que o impele a fazê-la . Di­

namicamente, isto corresponde ao estabelecimento de um sistema em ten­

são que procura se descarregar. O completamento da tarefa significa uma 

descarga de tensão, a satisfação da quase-necessidade.

Dessa hipótese derivaram-se várias consequências. Quando a 

tarefa proposta é iniciada mas não terminada, pressupõe-se que existe uma 

intenção de terminá-la. Portanto, enquanto essa intenção não é satisfeita, 

o sistema se mantém num estado de tensão. Por outro lado, pressupõe-se 

que a tensão do sistema psicológico correspondente à tarefa terminada se 

descarregou quando esta foi completada. De acôrdo com Lewin, " estas prje 

visões dificilmente poderiam ser feitas sem esta específica teoria dinâmica 

e portanto, se elas'podem ser provadas são de particular valor para a con­

firmação da teoria fT ( 32, pg. 11 ) .

A favor dessas hipóteses, foi apresentada uma série de experi­

mentos sôbre a evocação de ações terminadas e não terminadas, realizados 

por Bluma Zeigarnik, durante os anos de 1924 e 1926.

Esta investigação provocou o aparecimento de uma literatura con 

siderável sôbre o efeito da interrupção de atividades. Os trabalhos que cons­

tituem essa literatura são geralmente apresentados pelos seus autores ou re­

censeadores como uma confirmação, ainda que parcial, da teoria de motiva­

ção de Lewin.
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CAPITULO n

EXPERIMENTOS DE ZEIGARNIK: A EVQCAÇAO

DE TAREFAS INTERROMPIDAS.

Os experimentos de Zeigarnik têm como finalidade apresentar

uma primeira prova experimental da teoria da estrutura do sistema de ten­

são.

Na terminologia de Lewin, esta teoria possui duas hipóteses bá 

sicas: 1) A intenção de alcançar um determinado alvo (ou realizar uma ação 

no sentido do alvo, que corresponde a um sistema de tensão dentro da pes­

soa)^) A tensão é descarregada se o alvo é alcançado.

De acôrdo com essas duas afirmações, Zeigarnik formulou as 

seguintes hipóteses: Se um propósito ou intenção corresponde dinamicamen 

te a um sifetema de tensão, o estado do sistema de tensão deveria ser evi­

denciado na evocação. .Assim, a tendência a lembrar expontâneamente ati­

vidades interrompidas deveria ser maior que a tendência a evocar ativida­

des completadas. A tensão, no primeiro caso, permanece enquanto que no

segundo é descarregada pela realização da atividade.

Experimento I. Zeigarnik abordou êsse problema num pri-

meiço experimento que consistia, em propôr a 32 sujeitos 18 a 20 tarefas sim 

pies. As atividades fôram apresentadas uma após outra durante uma única
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sessão experimental. Eis algumas delas: modelar um animal em argila,

cobrir com cruzes uma folha inteira de papel, contar de trás' para adiante 

de 55 a 17, resolver quebra-cabeça de palitos de fósforos, dizer 12 nomes 

de cidade começando por enfiar contas, terminar um desenho incomple 

to, combinar peças de um quebra-cabeças, etc. . A maioria das tarefas po 

deria ser realizada entre três e cinco minutos; sòmente algumas poderiam 

ser terminadas em menos de dois minutos.

Metade das tarefas apresentadas aos sujeots foi concluida e a

outra metade interrompida antes que pudesse ser terminada. As interrup­

ções fôram introduzidas numa ordem ao acaso. As tarefas interrompidas

não fôram completadas posteriormente. Zeigarnik interrompeu cada tare­

fa no ;ponto máximo de contácto entre o sujeito e a tarefa, isto é,quando o 

sujeito se mostrava mais interessado por ela.

E interessante notar que os sujeitos frequentemente se opunham

à interrupção e tentavam terminar o ato interrompido.

As tarefas realizadas por metade dos sujeitos fôram interrom­

pidas para a outra metade, e vice-versa, afím de controlar a possibilidade 

de que certas tarefas fossem mais interessantes e portanto, mais facilmen­

te lembradas.

Imediatamente após a apresentação da última tarefa, pedia-se 

ao sujeito que dissesse quais haviam sido as tarefas por êle executadas du­

rante o experimento. ( Para evitar que a vista do material servisse de pon 

to de referência todo o material relativo as tarefas concluidas ou interrom­

pidas foi retirado da frente do sujeito ). Depois dessa prova de memória, 

os sujeitos fôram interrogados afim de se obterem informações sôbre sua 

opinião a respeito do objetivo do experimento, etc • •
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Os resultados obtidos fôram calculados em têrmos do quociente: 

tarefas incompletas recordadas/tarefas concluídas recordadas, ouIR/CR.
d)

no Experimento I é um resultado que tende a substan­

ciar a hipótese do autor. A evocação das tarefas incompletas foi melhor do 

que as das tarefas terminadas.

O quociente de 1, 9

Outros fatos confirmam a superioridade das atividades não ter­

minadas. Na prova de memória, uma tarefa incompleta foi lembrada com 

frequência trêz vêzes maior que uma tarefa realizada. As atividades incom

pletas dominavam também o segundo lugar. Entretanto, a superioridade 

das tarefas incompletas é ainda mais surpreendente se se considerar que 

maior tempo é empregado na realização das tarefas completas.

Experimento Ia. Afim de verificar os resultados obtidos,

Zeigarnik repetiu o experimento com um grupo de 15 sujeitos, empregando

a mesma técnica e 20 tarefas semelhantes às do Experimento I. Os resul­

tados concordam substancialmente com os do Experimento I. Também ne^ 

te caso as tarefas não terminadas fôram lembradas com frequência duas vê 

zes maior que as realizadas, sendo o quociente IR/CR igual a 2, 0.

Experimento II e Ha. Os experimentos II e Ha investi­

garam o mesmo problema do Experimento I, mas fôram realizados como 

experimentos coletivos. Os sujeitos do Experimento II eram universitários 

e os do Experimento Ha um grupo de 45 crianças de 13 a 14 anos de idade.

Em ambos os experimentos usaram-se simples tarefas escri-

(1) Este quociente foi depois corrigido; referir-se a pg. 85.
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tas, como multiplicação, escrever o próprio nome, etc.

Por se tratar de um experimento de grupo, uma modificação 

de técnica foi introduzida no ponto de interrupção. Os sujeitos eram inter­

rompidos quando metade do grupo fazia sinal de haver terminado a tarefa. 

Com essa técnica tornou-se impossível conseguir que todos os sujeitos com 

pletassem exatamente metade do número total das tarefas.

Após a realização de 18 tarefas, aplicou-se a prova de memó­

ria. Pedia-se ao sujeito que escrevesse o nome das tarefas que recordava 

( ou nomeasse algum pormenor das tarefas que pudesse servir como índice 

de lembrança ) separando por uma linha as que fossem lembradas com al­

gum esforço, depois das primeiras. A prova de memória foi seguida de al 

gumas perguntas. Perguntava-se aos sujeitos quais seriam, na sua opi­

nião, as razões da interrupção, como sentiram quando tiveram de começar 

nova tarefa após uma interrupção e se gostaram do experimento.

O resultado da prova de memória, em têrmos do quociente IR/ 

CR, confirma os resultados dos experimentos anteriores. No experimen­

to n o quociente foi 1, 9 e no Experimento Ha foi 2,1.

A diferença entre os quocientes obtidos com adultos e o obtido 

com crianças não pode ser considerada estatisticamente significante. Essa 

questão das diferenças entre os resultados de adultos e crianças será consi 

derada em relação a experimentos posteriores.

Certas considerações feitas a respeito do comportamento dos 

sujeitos são de interêsse para a compreensão dos resultados. Segundo 

Zeigarnik, três diferentes razões poderiam ser mencionadas para explicar
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o desejo, expresso pelos diferentes sujeitos, de completar as tarefas da

melhor forma possível. A primeira é uma espécie de sentimento de obri­

gação para com o experimentador. O sujeito acredita que, por razões cien 

tfficas, o experimentador quer comparar seu trabalho com o de outros su­

jeitos e assim tenta fazê-lo o melhor possível. Ele acredita que o experi- 

mentddor quer alguma coisa em particular, e tenta comportar-se de acòr-

do com o que supõe serem os desejos do experimentador. Esta vontade de

agradar o experimentador é evidenciada através de seu comportamento e de

perguntas que faz procurando descobrir se o experimentador está satisfei­

to com seu desempenhoo.

Uma segunda razão para tenta* fazer o melhor é a ambição. A 

situação de laboratório dá ao sujeito a impressão de que sua capacidade es 

tá sendo posta a prova. O desejo de 11 aparecer " ou de ff testar " a si 

mesmo se mostra em perguntas como estas: " Como fôram os outros sujei

Nesta provavelmente ninguém foi tão estúpidotos nestas tarefas ? »t ft

quanto eu ? ft.

Finalmente, Zeigarnik menciona uma terceira razão - a moti­

vação produzida pelas próprias tarefas. Sendo um problema, as tarefas 

são um desafio ao sujeito. E assim, ,f o próprio objeto dá origem ao dese­

jo de realizar a tarefa TT ( 60, pg. 28 ).

Zeigarnik continua os experimentos verificando várias hipóte­

ses que poderiam explicar melhor a evocação das tarefas incompletas e 

também determinar as circunstâncias nas quais as tarefas realizadas se­

riam melhor lembradas.

Experimento III. A possibilidade de que o choque emocio-
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cional envolvido na interrupção pudesse atuar, dando maior ênfase à evoca­

ção das tarefas incompletas, foi posta a prova por Zeigarnik em outro ex­

perimento.

E possfvel levantar a hipótese de que a interrupção possa pro­

vocar uma reação emocional ou choque. Isso levaria a suspeitar que as 

tarefas não terminadas são melhor lembradas devido à ênfase afetiva ou 

maior impressividade, o que explicaria por que perseveram na memória.

Se esta hipótese é'correta, as tarefas inacabadas seriam lembradas mais 

frequentemente do que as completadas, não devido à persistência do siste­

ma de tensão mas sim porque foram ,f destacadas ,f das outras pela inter­

rupção.

Para verificar se a memória das tarefas incompletas é melhor 

devido ao efeito emocional da interrupção, Zeigarnik planejou uma situação 

na qual o mesmo efeito emocional era produzido em relação às tarefas rea­

lizadas e às não terminadas.

Procurou-se conseguir êsse resultado interrompendo definiti­

vamente metade do número de tarefas. A outra metade foi também inter­

rompida, permitindo-se porém que os sujeitos a completassem mais tarde. 

Desta maneira, tanto as tarefas incompletas (I ), como as incompletas que 

fôram terminadas posteriormente (I+C ), sofreram interrupção, e assim 

tornaram-se iguais em relação a alguma possível ênfase emocional deriva­

da da interrupção.

Se a hipótese é correta, deve-se esperar que: 1) as tarefas I+C 

sejam recordadas pelo menos com tanta frequência quanto as tarefas I, uma 

vez que receberam a mesma ênfase da interrupção; e, na verdade, 2) deve­

riam ser melhor lembradas do que as tarefas I porque os sujeitos tiveram
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duas oportunidades de trabalhar com elas. Assim se deveria esperar que

R (I*C )> IR.

Dezoito tarefas - metade das quais foi interrompida e comple - 

da mais tarde e a outra metade ficou incompleta - fôram apresentadas a 

12 sujeitos. Quanto aos outros aspéctos, seguiu-se a mesma técnica do 

Experimento I.

Os resultados mostraram que as tarefas I eram melhor lembra 

das do que as tarefas I+Ce que as tarefas I+C fôram recordadas, no total, 

mais ou menos como as tarefas concluídas dos outros experimentos. O quo 

ciente IR/(I+C ) R foi de 1, 85, demonstrando que "não è o efeito do choque 

da interrupção a causa dessa melhor retenção, mas sim o estado dos siste­

mas psíquicos envolvidos no momento em que o sujeito é interrogado sôbre

a lembrança das tarefas " (26, pg. 244 ).

A

Experimento Illa. Este experimento é uma repetição do 

Experimento m, com a inclusão de tarefas que deviam ser completadas pe 

los sujeitos.

Um grupo de 18 tarefas foi apresentado a 12 sujeitos. Destas 

18 tarefas, um terço devia ser completado ( C ), um terço interrompido de­

finitivamente (I ), e o outro terço interrompido e completado mais tarde

(I*C ).

De maneira geral os resultados confirmam aqueles obtidos no 

experimento anterior. O quociente ; IR/CR foi de 1, 9 eo quociente IR/(I+C)R, 

de 1, 94. Uma alta correlação positiva de C, 8 foi verificada entre as posi­

ções dos sujeitos nestes dois quocientes, mostrando uma concordância en­

tre (I+C )Re CR, não sònaente na média, mas também individualmente.
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Experimento IV . Uma série especial de experimentos foi

planejada para responder a questão de saber se os sujeitos tentavam recor­

dar deliberadamente as tarefas inacabadas porque esperavam completá-las 

após a interrupção. Neste caso a melhor evocação das tarefas interrompi­

das seria explicada por ,f memorização intencional 11 e não pela realização 

das tarefas e influência dos sistemas de tensões correspondentes. A infeen 

ção de aprender viria favorecer a evocação de tarefas interrompidas.

Vinte e duas tarefas fôram apresentadas a um grupo de 12 sujei 

tos. As instruções eram dadas de maneira a frisar que as tarefas seriam

completadas depois. Os sujeitos eram advertidos quando interrompidos :

" Por favor comece agora a próxima tarefa; mais tarde completaremos a . 

que foi interrompida 99 ( 60, pg. 27 ).

Se a hipótese investigada é correta dever-se-ia esperar que es 

ta ênfase posta num completamento posterior, aumentasse a recordação 

das tarefas I. Cohtudo, tais não fôram os resultados.

Os resultados indicaram uma redução mfnima do quaciente IR/ 

CR para 1, 7. Assim, neste experimento a superioridade das tarefas inter­

rompidas sôbre as concluídas não foi maior que no experimento principal.
A

Este experimento TT serve para provar que não são as experiências relacio
\

nadas com a interrupção a causa do resultado, mas sim,o propósito de al­

cançar o alvo TT ( 32, pg. 19 ).

Estes resultados provam, de acôrdo com o experimentador, que 

não permitindo ao sujeito terminar as tarefas, anula-se o único meio natu­

ral de descarregar o sistema de tensão. A melhor evocação das tarefas in 

terrompidas é devido a energias existentes no momento da recordação e não 

àquelas do período de interrupção.
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Experimento IV a. Para verificar êstes resultados Zeigar- 

nik planejou um novo experimento. Utilizaram-se 18 tarefas e adotou-se a 

mesma técnica do Experimento I. Quando, porém, se interrompiam os su­

jeitos, dizia-se-lhes: Agora basta; Hocê nâo continuará esta tarefa ff ( 60, 

Pg. 27 ).

O quociente IR/CR obtido neste experimento foi de 1, 8. Dêste 

e do experimento precedente pode-se concluir que a melhor evocação das 

tarefas I em relação às tarefas C não se deve ao fato de que os sujeitos te­

nham a intenção de recordar aquelas tarefas. Zeigarnik diz que " a prefe­

rência pelas tarefas I é causada não pela crença por parte do sujeito de que 

o experimentador espera que êle complete as tarefas I e nem depende quan­

titativamente dêste fator " ( 60, pg. 28 ).

Discussão apresentada por Zeigarnik acêrca

dos experimentos relatados. A explicação dos resultados de to­

dos êstes experimentos é dada por Zeigarnik em têrmos da teoria de ten­

são de Lewin. Não são as condições existentes no momento da interrupção, 

mas o próprio fato de que as tarefas não foram completadas é decisivo pa­

ra sua melhor evocação. A melhor evocação das tarefas I é devida a uma 

quase-necessidade insatisfeita, isto é, devida à continuação da tensão.

Zeigarnik discute vários pontos de interêsse relacionados com 

o efeito da interrupção e a melhor evocação das tarefas I.

1) Estudando a relação entre o desejo do sujeito de fazer o me­

lhor possível na situação de evocação, Zeigarnik mostra que, quando existe 

impulso especialmente forte para lembrar, o sujeito tenderá a reduzir 

a preferência relativa dada às tarefas I. Esta diminuição do quociente IR/

um
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CR é devida, de maneira geral não a peor evocação das tarefas I (IR ), 

mas sim, à melhor evocação das tarefas realizadas (CR) sob forte moti­

vação para recordar.

2) As quase-necessidades podem desenvolver várias estrutu­

ras dependendo do tipo de tarefas; Zeigarnik analizou-as minuciosamente.

Podemos falar de tarefas externamente realizadas e internamente incom- 
/

pletas. E muito importante para qualquer interpretação dos resultados de­

terminar se as tarefas consideradas concluidas pelo experimentador fôram 

consideradas como tais pelo sujeito. Várias considerações - tais como in­

satisfação com o completamento, dúvidas sobre sua capacidade de execu­

tar a tarefa, a existência de mais de uma solução para a tarefa — podem 

levar o sujeito a experienciar um não completamento subjetivo. Por outro

lado, em alguns casos tarefas não-concluidas#externamente podem ser vis­

tas como internamente completas pelo sujeito. Por exemplo, quando a ne­

cessidade de completar a tarefa foi satisfeita, embora a tarefa não tenha

sido terminada.

Se considerarmos casos individuais, diz Zeigarnik, não encon 

traremos sempre um acôrdo entre completamento interno e externo.

Foi feita também uma diferenciação entre atividades 11 contf- 

nua£Te atividades " com um fim ff. Quando os resultados do Experimen­

to I são reexaminados tendo em vista esta distinção, obtêm-se quocientes 

diferentes para os dois tipos de tarefas. A evocação das " tarefas com um 

fim ", isto é, com um ponto final claro, como por exemplo, quebra-cabe­

ças, problemas de aritmética, etc., dá um quocienteIR/CR de 1, 8; enquan­

to que a evocação de " tarefas continuas ”, sem um fim claro, como dese­

nhar cruzes, dá um quociente IR/CR de 1,1.
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Disto Zeigarnik conclui que tarefas contínuas completadas pe­

los sujeitos tendem a ser lembradas tanto quanto as tarefas I desta espécie.

No caso de tarefas continuas, a interrupção não é percebida como um não- 

completamento psicológico. " O valor baixo de IR e CR, encontrado por 

Zeigarnik, mostra que as tarefas contínuas, interrompidas ou terminadas, 

são psicológicamente concluidas " ( 32, pg. 25 ).

Deve-se notar que as conclusões de Zeigarnik sôbre evocação 

de tarefas contínuas são baseadas em quatro casos.

3) Demonstrando que a evocação depende da tensão correspon­

dente à necessidade, Zeigarnik mostrou também como a intensidade da ten 

são influi sôbre o total de evocação.

Zeigarnik procurou interromper seus sujeitos em diferentes 

estágios da execução das tarefas e verificou que a porcentagem de retenção 

para as interrupções que ocorrem no meio e no fim era de 90 por centacom 

parada com sòmente 65 por cento para as tarefas interrompidas logo depois 

de começadas. Uma explicação plausível seria de que o sujeito está mais 

envolvido no trabalho quanto mais próximo se encontra do fim. Pode-se di 

zer que existe uma correlação entre a intensidade da tensão e o grau de 

" envolvimento ” na tarefa.

Estudando as relações entre as intenções e as verdadeiras ne­

cessidades, Zeigarnik mostrou ainda uma vez que a intensidade da relação 

entre o sujeito e a tarefa tem uma influência sôbre o quociente IR/CR. De­

ve-se esperar que os Bujeitos particularmente ambiciosos mostrem umain 

tenção mais forte do que a média dos sujeitos, enquanto que os sujeitos pou 

co envolvidos pela atividade do experimento devem ter uma intenção parti­

cularmente fraca.
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Zeigarnik agrupou separadamente nove sujeitos do Experimen­

to I que, de acôrdo com seu comportamento durante o experimento, podiam 

ser considerados 91 ambiciosos M. Fôram, por exemplo, os sujeitos que 

criticaram sua própria realização das tarefas. Quando o quociente IR/CR 

dêste grupo foi calculado separadamente, -verificou-se no grupo como um 

todo, maior tendência a evocar tarefas I; IR/CR foi igual a 2, 75.

Segundo Zeigarnik, o sujeito ambicioso desenvolve uma tensão 

maior; e assim quando esta tensão não é descarregada, evoca mais tarefas 

I do que os sujeitos menos ambiciosos.

4) Zeigarnik refere-se também à relação entre um dado siste­

ma de tensão e o campo onde existe. De acôrdo com essa relação um quo­

ciente IR/CR ^ 1 pode ser explicado por uma falta de separação dos siste-
A

mas em tensão correspondente às várias tarefas. Este seria o caso se o 

grupo de tarefas, como um todo, criasse um único sistema de tensão sem 

nenhuma diferenciação entre as tarefas. Isto foi demonstrado quando os 

quocientes IR/CR dos sujeitos fôram agrupados de acôrdo com a sua atitu­

de para com as tarefas. Comparando o quociente IR/CR de um grupo de 

crianças que realizaram as tarefas sòmente para obedecer a um pedido do 

experimentador, com aquelas que se interessaram especificamente pelas 

tarefas foi verificado que o quociente das primeiras era particularmente 

baixo. Neste grupo os sujeitos sentiram-se dependentes do experimenta— 

dor e viram o experimento como uma única tarefa a ser realizada. O quo­

ciente IR/CR pbtido por êste grupo foi de 1, 03. A situação de prova tornou- 

se única de tal maneira que não se formou nenhum sistema individual de ten­

são. Para êstes sujeitos era o mesmo terminar uma tarefa ou deixá-laincom 

pleta, e trabalhar em outra. A tarefa perdeu seu caráter particular, sepa
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rada das outras, e assim, na prova de memória, ambos os tipos de tare­

fas fôram mencionados com igual frequência. Este quociente IR/CR de 

1, 03 é especificamente baixo em comparação com o quociente dé 2,1 do 

grupo total de crianças ( Experimento Ha ).

Experimento V. O Experimento V foi feito para mostrar 

que a formação de um sistema de tensão individual e independente é essen­

cial para obter um quociente IR/CR>1, isto é, cada sistema de tensão deri­

vado da realização ou interrupção das tarefas apresentadas ao sujeito deve 

ser separado do outro no sentido de ser um sub-sistema com limites mais

ou menos firmes.

Neste experimento Zeigarnik tentou demonstrar que a estrutura

do sistema total é essencial, e sòmente quando os sistemas corresponden­

tes as tarefas formam sub-sistemas independentes, maior número de tare^ 

fas não terminadas áão evocadas.

Como foi mencionado acima, se um sistema C e um sistema I 

não estão suficientemente separados, o quociente IR/CR deve ser mais ou 

menos 1." ... Se esses vários sistemas são partes de uma unidade sem

muita separação entre si, nenhuma diferença grande de tensão pode persis 

tir. Neste caso pode haver diferença no nível de tensão de grandes unida­

des, e não diferenças entre os vários sub-sistemas dentro da unidade maior”

( 32, pg. 23 ).

Um experimento foi planejado para investigar o enfraquecimen­

to dos limites entre as tarefas. Usou-se a tómica do Experimento I com

oito sujeitos. Preliminarmente porém, informaram-se os sujeitos sôbre 

tôdas as tarefas que deviam ser realizadas durante a sessão experimental.
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Nessas condições, o quociente encontrado foi 0, 97. A informa­

ção sôbre tôdas as tarefas, dada ao sujeito no inicio do experimento, fez 

com que as tarefas fossem consideradas partes de um único sistema, e o 

resultado obtido concorda com a hipótese.

Além desses experimentos relativos ao efeito da comunicação 

entre os sifetemas de tensão sôbre o quocienfee IR/CR, Zeigarnik planejou 

outros relacionados com a influência da natureza do meio no qual o siste­

ma de tensão é estabelecido.

Experimento VI. Nos experimentos anteriores, Zeigarnik

incidentalmente observou que os indivíduos fatigados não mostraram nenhu 

ma preferência na evocação das tarefas.

A análise desse desvio exigiu em experimento para determinar 

a influência das propriedades dinâmicas do campo sôbre o estabelecimento

de sistemas de tensão independestes. Foi levantada a hipótese de que a fa

diga correspondente a um meio fluido pode impedir a formação, num indi­

víduo, de qualquer diferença considerável entre regiões segregadas.

Os sujeitos dêste experimento eram estudantes universitários

que haviam tido seis a sete horas de trabalho escolar no dia do experimen­

to, e alguns funcionários públicos submetidos à prova imediatamente depois

do trabalho.

Fôram usadas as mesmas tarefas do Experimento I. Proce­

deu-se uma espécie de contrÕle, incluindo entre os sujeitos cinco indiví­

duos que haviam tomado parte no Experimento I. Os resultados obtidos 

por êsses cinco indivíduos tornou possível comparar a realização dos mes= 

mos indivíduos em estado de fadiga e em estado normal.
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O quociente IR/CR para todo o grupo de dez sujeitos foi 0, 74. 

Demonstrou-se também que quatro dentre os cinco sujeitos de controle 

mostraram, no estado de fadiga, um quociente significativamente menor do 

que em estado normal. A diminuição do quociente foi devida, porém, prin­

cipalmente à diminuição das tarefas I recordadas. Os sujeitos fatigados ti 

veram em média um IR igual a 3, enquanto que para os sujeitos no estado 

normal o IR foi de 6, 8. Esta redução na evocação das tarefas lera acom­

panhada por um pequeno aumento na evocação das tarefas C. Os sujeitos fa 

tigados tiveram em média um CR de 4, 25. 

no estado de fadiga recordaram tarefas concluidas com maior frequência
A

do que as incompletas. Este resultado será explicado abaixo, depois de se 

rem analisados, com maiores minúcias, os efeitos da fadiga.

Daí se conclui que os sujeitos

Experimentos Via e VIb. Os experimentos seguintes

fôram planejados para verificar se a fadiga impede a formação de sistemas 

de tensão ou interfere sòmente nos efeitos do sistema de tensão sôbre a pro

va de memória.

No Experimento Via, sete sujeitos realizaram as tarefas quan­

do estavam fatigados e fôram submetidos à prova de memória 13 ou 15 ho­

ras depois quando já repousados. No Experimento VIb oito sujeitos reali­

zaram a tarefa em estado normal, e responderam a prova de memória na 

mesma tarde após um dia de muito trabalho, isto é, o inverso da primeira

técnica.

O quociente IR/CR foi menor para os sujeitos que estavam can 

sados quando realizaram asttarefas, do que para os que estavam em estado 

normal. O quociente IR/CR foi de 0,61 para o Experimento Via e 1, 06 para
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o Experimento VIb, indicando que o quociente IR/CR é especificamente de­

terminado pelo estado do meio no momento da realização das tarefas e não 

pelas condições durante a prova de memória.

Os resultados do Experimento VII, que será resumido a seguir, 

mostram que quando a prova de memória é feita imediatamente depois da 

realização das tarefas, o quociente IR/CR se aproxima de 1. Portanto, os 

resultados do Experimento VLa e VIb não são comparáveis aos obtidos no 

Experimento I mas àqueles em que o intervalo de tempo entre a realização 

das tarefas e a prova de memória é o mesmo. O Experimento VIb apresen 

ta, com o mesmo intervalo de tempo, os mesmos resultados dos experimen 

tos nos quais as duas partes são realizadas em estado de repouso.

Disto se pode concluir que o baixo quociente IR/CR encontrado 

no Experimento VI não é devido à influência da fadiga durante a prova de
A

memória mas à sua influência sôbre a realização das tarefas. Este fato ê 

assim explicado por Zeigarnik: para que um sistema de tensão se forme e 

seja retido por um certo tempo deve mostrar uma suficiente estabilidade 

dinâmica do contrário a tensão será descarregada.

De maneira geral, os sintomas de fadiga são indicadores de um 

estado de crescente fluidez do sistema psicológico. Assim, sendo instável

o meio, a tensão não pode persistir. Se a tarefa é interrompida, nenhum 

sistema de tensão individual persistente permanece. Isto explica o baixo 

quociente IR/CR obtido nestes experimentos.

E significativo que a evocação das atividades C não diminui mas 

na realidade aumenta um pouco no estado de fadiga, quando comparada ao 

Efs a hipótese apresentada por Zeigarnik para explicar ês 

se curioso fato. Segundo essa hipótese a tarefa I difere da tarefa C não sò-

estado normal.
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mente por que a quase-necessidade está ausente na última, mas também 

porque a tarefa C representa uma forma completa e mais estável do que a 

tarefa I que, portanto, deixa na memória um traço mais estável. A tare­

fa I pode ser considerada como um sistema incompleto e instável.

Como se vê, os experimentos anteriores mostraram que a in­

tenção correspondente a uma tarefa incompleta tem um significado maior 

para a memória do que a estabilidade do traço deixado pela tarefa realiza­

da. Pode-se vêr também que o meio fluido do estado de fadiga, os siste­

mas instáveis não persistem. Da maior evocação das tarefas C do que das 

tarefas I realizadas no estado de fadiga deduz-se que um sistema estável 

de tensão pode, porém, persistir no estado de fadiga. Estas hipóteses ex­

plicariam não sòmente a discrepância na evocação das tarefas C e I no es­

tado de fadiga mas também indicariam por que a fadiga mesmo quando se 

faz sentir na prova de memória, não tem efeito sôbre a persistência da ten 

são.

A hipótese de que a persistência da tensão não se verifica em es 

tado de fadiga devido à fluidez do meio, foi verificada no desempenho de su­

jeitos em estado de excitação. Observou-se que sujeitos submetidos de mau 

humor ao experimento e sujeitos pertubados por alguma coisa durante a ses-
A

são experimental apresentaram um quociente IR/CR de 0,76. Este quocien 

te foi obtido de seis sujeitos dos vários experimentos.

Na opinião de Zeigarnik um estado de excitação também corres­

ponde a um meio mais fluido do que o estado normal.

Experimento VII. De acôrdo com a teoria de Lewin,Zei­

garnik supõe que o nível de tensão torna-se gradualmente igual mesmo
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quando nenhuma atividade especifica ocorre para liberar a tensão. Portan 

to, com o tempo a tensão pode ser descarregada gradualmente, dependen­

do o total da descarga da capacidade de resistência dos limites do sistema.

A finalidade do Experimento VII era investigar a influência do 

tempo sôbre a evocação seletiva.

Foi repetida a técnica do Experimento I com 11 sujeitos, com 

a única diferença de que se aplicou aos sujeitos a prova de memória sòmen 

te 24 horas depois da primeira sessão experimental.

Nessas condições o quociente IR/CR diminuiu para 1,14. A di­

ferença entre êsses resultados e aquêles dos experimentos nos quais a pro 

va de memória se segue imediatamente à realização das tarefas é demons 

trada pela comparação dos resultados de oito sujeitos desse experimento 

com os resultados dos mesmos sujeitos no Experimento I, feito seis meses 

antes. Estes sujeitos mostraram um quociente IR/CR de 2, 0 no Experi­

mento I e 1,13 no Experimento VII.

Desses resultados Zeigarnik conclui que as tensões não desca£ 

regadas persistem, mas se enfraquecem com a passagem do tempo, e os 

sistemas de tensão não permanecem indefinidamente segregados.

Experimento VIII. Poder-se-ia perguhtar se o quociente

IR/CR se modifica devido à méra passagem do tempo ou à atividade que o 

sujeito realiza durante êsse período. Zeigarnik parte da hipótese que as 

mudanças espontâneas do nfvel de tensão não são devidas ao tempo como 

tal mas a acontecimentos ocorridos durante o intervalo de tempo.

Para verificar essa hipótese Zeigarnik ainda uma vez introdu­

ziu uma modificação na técnica. Depois da realização das tarefas e antes
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da prova de memória, provocou-se uma situação emocional que deveria a- 

tingir as regiões internas dos sujeitos. Consistiu esta em discutir com os 

sujeitos, durante 10 a 30 minutos, os seus planos de carreira futura.

Os 13 sujeitos usados neste experimento foram divididos em 

três grupos de acôrdo com o efeito que a discussão nêles produziu. Um gru
A

Estes sujeitos

mostraram-se mais pertubados pela discussão e apresentaram maior difi­

culdade em voltar ao experimento. Mostraram mais ou menos o mesmo 

quociente IR/CR referido anteriormente para os sujeitos excitados (0,78).

po de seis sujeitos mostrou um quociente IR/CR de 0, 64.

A mesma explicação, portanto, pode ser dada para os resultados dêste

grupo.

Um segundo grupo de quatro sujeitos apresentou um quociente 

IR/CR de 1, 5 que não é muito diferente do quociente 1, 9 obtido no experi­

mento principal. Para êsses sujeitos a discussão alterou ligeiramente a 

situação, isto é, a discussão foi considerada como um parêntesis no expe­

rimento e portanto, a volta à prova não foi difícil.

Finalmente, três sujeitos formaram um grupo para o qual a dis 

cussão também causou apenas uma simples alteração na situação, mas a 

volta à prova foi difícil. O quociente IR/CR médio foi igual a 0, 77.

A diferença entre os quocientes IR/CR do primeiro e do tercei­

ro grupos e o quociente do segundo grupo é, para Zeigarnik, uma prova a 

favor da hipótese da influência das atividades intervenientes sôbre o quo- 

Para os sujeitos do primeiro e terceiro grupos a discussão inter­

polada levou à formação de outros sistemas de tensão além daqueles resul
A

tantes da realização das tarefas. Este nao foi o caso para o segundo grupo 

cujos sujeitos não fôram envolvidos na discussão e assim voltaram mais fa-

ciente.
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cilmente para as tarefas.

Experimento IX. O último experimento mencionado por 

Zeigarnik refere-se às diferenças individuais e sua influência sòbre oquc) 

ciente IR/CR.

A técnica do Experimento I foi repetida com 30 crianças de cin­

co a dez anos de idade.

Os resultados mostraram um quociente de 2, 5.

Neste ponto duas comparações deveriam fazer-se. Já se disse 

antes que o quociente IR/CR de 1, 9 obtido com sujeitos adultos no Experi­

mento n, não era de acôrdo com o nosso cálculo significativamente diferen 

te do que se alcançou com crianças no Experimento Ha (IR/CR igual a2,1). 

O quociente de 2, 5 obtido com crianças no Experimento IX mostra uma 

grande diferença dos resultados relativos aos sujeitos adultos. A êsse res 

peito deve-se notar que os sujeitos do Experimento Da fôram crianças de 

13 a 14 anos de idade e os do Experimento IX crianças de 5 a 10 anos. Qual 

quer comparação entre os experimentos deveria levar em consideração tam 

bém a diferença de técnica experimental, pois o Experimento Da foi um ex­

perimento coletivo.

Para explicar o alto quociente IR/CR das crianças comparado 

com o de adultos, Zeigarnik apresenta a seguinte hipótese: pode-se dizer 

que as tarefas usadas neste experimento eram mais adequadas e mais inte­

ressantes para crianças do que para adultos, e que o efeito sôbre a tensão 

foi mais marcado.

Mas, de um lado, ficou demonstrado que os adultos lembraram 

mais as tarefas mais interessantes; e de outro lado, a diferença entre os re
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sultados de adultos e de crianças se verifica na evocação de tarefas C e 

não de tarefas I. Isso poderia levar a supor que as diferenças são devidas 

ao fato de que as crianças encaram mais seriamente o experimento do que 

os adultos. As crianças participam mais profundamente da situação expe 

rimental, mostrando respostas espontâneas e uma evocação menos contrc) 

lada do que os adultos.

Outros fatos concordam com esta hipótese. As crianças não 

sòmente mostraram mais vêzes que queriam retornar a tarefa interrompi 

da como também pediram para completá-la mais tarde.

Podem ser notadas diferenças entre as crianças. A criança 

menos inteligente mostrou uma preferência extremamente grande pelas ta 

refas I na prova de memória, enquanto que as crianças que tiveram uma 

atitude mais madura em relação ao experimento mostraram um quociente 

IR/CR de 1,1. Esta diferença é confirmada pelos resultados de " adultos 

infantis " cujo quociente foi de 2, 9.

Zeigarnik conclui que as crianças que participam completamen 

te da situação experimental têm ft necessidades reais "envolvidas, enquan 

to que para os adultos, as atividades experimentais sòmente dão origem a 

" quase-necessidades ".

UMA CRITICA AOS EXPERIMENTOS DE ZEIGARNIK.

É inegável que êsses experimentos de Zeigarnik representam 

alguns dos melhores trabalhos experimentais desenvolvidos com base na 

teoria de Lewin, não sòmente pela engenhosidade da técnica usada, mas
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também pelo cuidadoso trabalho de verificação sistemática das hipóteses.

Com exceção do Experimento I, acreditamos, entretanto, que 

— uma critica geral pode ser feita aos experimentos de Zeigarnik. Sérias 

questões podem ser levantadas sòbre os resultados de quase todos os ex­

perimentos em vista do pequeno, e as vêzes ridiculamente pequeno, núme 

ro de sujeitos empregado. O trabamento estatístico dos dados é muito fra 

co não sòmente em referência ao quociente IR/CR usado, mas especialmen 

te em referência à significância das diferenças entre grupos muito peque­

nos de sujeitos. Cálculos de significância de diferença são completamen­

te omitidos no artigo de Zeigarnik.

Sem dúvida, em todos os experimentos, um maior número de 

casos aumentaria a confiança dos resultados. Uma confirmação adicional 

é sempre desejável embora Lewin tenha preferido sempre diferentes tipos _J 

de confirmação para diferentes tipos de questões ( como seja por exemplo, 

o estudo da tensão por meio da interrupção de tarefas, pela continuação da

tarefa, etc. ).

A primeira vista tal crítica poderia ser talvez contestada pelos 

próprios têrmos da teoria lewiniana. Para invalidá-la poder-se-ia recor­

rer à discussão apresentada sòbre o que Lewin chamou a maneira de pen-

Se o progresso significa asar aristotélica contrastada com a galileica. 

passagem de uma maneira de pensar para a outra e a adopção de concei­

tos galileicos, tôda e qualquer preocupação com particularidades de tipo 

estatístico na experimentação deixa de ter significado.

Ora, apesar de considerarmos êsse aspécto da psicologia topo- 

lógica, mantemos a critica por duas razões: 1) Quando Lewin criticou o 

de técnicas estatísticas êle o fez mostrando a excelência dos conceitosuso
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da teoria de campo. Quando abordamos, num experimento, a pessoa e o 

meio como defendia Lewin, aí então, e só aí, as técnicas estatísticas per­

dem em importância. Parece-nos, porém, que no experimento de Zeiga£ 

nik não podemos falar em têrmos de espaço de vida. E verdade que nos 

vários experimentos ela abordou diversas variáveis, mas essa diversida­

de estudada não deve ser confundida com a abordagem da teoria de campo.
A

Este método exige que se comece com o estudo do espaço de vida como um 

todo, para se chegar a definir a estrutura fundamental.

2) Mesmo admitindo que isso não fosse necessário para acei­

tar um experimento como ” galileico ", devemos notar que Zeigarnik apre­

senta os resultados do grupo como resultados do experimento e quase nun­

ca dos indivíduos que o constituem. Não se trata, portanto, da técnica do 

" caso puro " defendida por Lewin.

Quando o experimentador conduz a investigação aos " casos pu 

ros ", a validez das provas apresentadas dependerá da precisão dos casos 

definidos por suas variações sistemáticas e não pela frequência de sua ocur 

rência. Cada acohtecimento será visto em função da totalidade e contem-

poraneidade da situação.

Se falamos em têrmos de média de grupo, devemos obedecer

aos requisitos estatísticos mmimos para podermos aceitar êsse resultado

como válido e representativo.

Não se trata portanto, a nosso vêr, de criticar a ausência de 

conceitos derivados da maneira de pensar aristotélica num experimento 

que pretende obedecer à maneira galileica de pensar. Já que osexperimen 

tos de Zeigarnik fôram realizados com base em padrões que não diferem 

dos muitos experimentos que usaram técnicas estatísticas, é preciso insis
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tir no fato de que êsses experimentos devem obedecer a certos requisitos 

essenciais ( número de sujeitos, etc. ) desses padrões. E nesse sentido 

pensamos que a nossa critica procede.

Problemas semelhantes àqueles estudados por Zeigarnikfôram

extensivamente investigados por um grande número de psicólogos. Um su­

mário da literatura que se seguiu a êstes experimentos será apresentado
A

nos capítulos seguintes. Este sumário pretende oferecer uma revistados

resultados e teorias, e ao mesmo tempo uma crítica mais minuciosa do

trabalho de Zeigarnik.
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CAPITULO m

A CONTINUAÇÃO DO TRABALHO DE Z EIGARNIK.

Na primeira parte deste capitulo apresentaremos os experi­

mentos cujos resultados são semelhantes àqueles obtidos por Zeigarnik*

mas que nem sempre fòram interpretados da mesma maneira. Na segun­

da parte resumiremos os experimentos cujos resultados diferem ou se

opõem aos dos experimentos de Zeigarnik.

1- EXPERIMENTOS DE SCHLOTE.

A primeira verificação dos experimentos de Zeigarnik foiapr^ 

sentada poucos anos depois por Schlote, num trabalho sôbre a diferença na 

evocação das tarefas realizadas e não terminadas.

Seu primeiro experimento foi simplesmente uma repetição, do 

de Zeigarnik. Problemas simples e práticos fôram dados aos sujeitos. Me 

tade dessas tarefas foi completada e metade foi interrompida. Uma prova 

de memória foi apresentada no fim da sessão experimental.

Uma vez mais verificou-se que os problemas não terminados 

são melhor recordados do que os completados, confirmando assim os resul
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tados de Zeigarnik.

Ao interpretar os seus resultados, porém, Schlote procura ex­

plicar a diferença na evocação, pela diferença entre as tarefas emprega-
r

das e pela diferença no interêsse do sujeito pela tarefa, e não pelo comple 

tamento ou interrupção da execução da tarefa.

Para verificar essa hipótese êle propôs repetir o experimento 

usando um material mais homogéneo,

Para o segundo experimento, Schlote selecionou tarefas que

consistiam em substituir uma letra numa sílaba sem sentido. Para um

grupo de sujeitos, as sílabas fôram apresentadas com certas instruções.

Algumas vêzes as tarefas fôram completadas e algumas vêzes não termi­

nadas, e deixadas num estado de " intenção determinada 11 ( determined 

intention ) ( 54, pg. 11 ). Para o outro grupo de sujeitos fôaam apresenta­

das as mesmas sílabas sem nenhuma instrução, ficando assim completa­

mente livre a natureza da atividade.

Os resultados mostraram a predominância de uma atitude pu­

ramente intencional dos sujeitos, e disto Schlote concluiu que há uma gran 

de persistência na memória de atitudes que envolvem tarefas realizadas., 

Acreditamos que tT o caráter preferencial dos atos não terminados pode ser 

explicado pelo conceito de tendência determinante ff ( 54, pg. 11 ).

Discussão dos Experimentos de Schlote.

Várias críticas podem ser feitas aos experimentos de Schlote

e às suas interpretações.
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a)- Pode ser contestada a afirmação de que o interêsse do sujeito pelas ta 

refas como tais é decisivo para explicar a superioridade da evocação das 

atividades não terminadas. Parece que Zeigarnik não deixou de conside­

rar como um possfvel fator o interêsse dos sujeidos pela tarefa, mas não 

como fator decisivo como postulou Schlote. Sua discussão sòbre o efeito 

de diferentes atitudes no experimento pode ser mencionada como uma de- 

mostração desse fato.

A explicação apresentada por Schlote não pode ser aceita por 

não ser acompanhada de uma prova experimental de que o inteerêse é um 

fator responsável pelos resultados. O fator interêsse poderia ser estuda­

do muito simplesmente interrompendo outro grupo de sujeitos nas tarefas 

que fôram realizadas pelo grupo anterior e deixando terminar as que antes 

haviam sido interrompidas, como fez Zeigarnik.

b) - Não está claro, no segundo experimento de Schlote, se se verificou uma 

" interrupção " real das tarefas. Muitos experimentadores usando a técni­

ca experimental de Zeigarnik, entre êles McKinney, mostraram a impor­

tância e os problemas envolvidos na obtenção da interrupção no laborató­

rio. Uma exposição da importância da interrupção pode ser encontrada no 

trabalho de Marrow.. Invertendo as instruções e mudando o significado da 

interrupção depois da realização das atividades e antes da prova de memó­

ria, Marrow mostrou que a mudança da atitude do sujeito em relação às ta­

refas terminadas e às não terminadas afeta o quociente IR/CR.

c) - Se considerarmos as tarefas usadas por Schlote no segundo experimento, 

veremos que lhes falta um caracterfstico muito importante: cada tarefa não

é uma unidade, com um ponto de completamento determinado e por isso o 

conjunto de tarefas tende a ser percebido como uma tarefa unica. Por-
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tanto, não se poderia esperar que as diversas tarefas levassem à forma­

ção de sistemas diferenciados de tensão. Como as fronteiras entre as ta­

refas são enfraquecidas pela semelhança que existe entre elas, a tensão re 

sultante da interrupção de uma tarefa se descarrega na realização de outra.

2- EXPERIMENTOS DE BROWN.

Brown investigou um aspecto diferente do problema proposto pe­

lo trabalho de Zeigarnik, isto é, o problema da quantidade de descarga de 

tensão correspondente a uma tarefa não terminada em diferentes condições. 

Especificamente, êle formulou seu problema da seguinte maneira: " A ra­

pidez de uma 1 difusão 1 da tensão, isto é, a rapidez de uma modificação ge 

ral num sistema psicológico sob tensão, depende do grau de realidade da 

ação em questão ? t! ( 8, pg. 4 ).

A realidade foi considerada como a diferença entre ações toma 

das seriamente e aquelas tomadas menos sèriamente, entre ações social­

mente significantes e aquelas insignificantes para o sujeito. Podemos cer­

tamente criticar a definição de realidade psicológica apresentada por Brown, 

e mesmo assim considerar o estudo das diferenças no Jotal de difusão da 

tensão entre atividades de maior ou menor consequência para o indivíduo co 

mo um problema psicológico.
A

Este problema foi estudado com uma modificação da técnica ex 

perimental de Zeigarnik. TÔdas as tarefas fôram interrompidas. Metade

delas foi apresentada como uma prova de inteligência e a outra metade co­

mo tarefas para encher o tempo entre as várias provas de inteligência. As
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tarefas da prova fôram consideradas tarefas com um alto grau de realida­

de e as tarefas dos intervalos com um baixo grau de realidade.

Segundo a hipótese de Brown, um meio psicológico coreespon- 

dente a uma maior M realidade M ( maior seriedade do indivíduo ) é menos 

fluido que o de menor 11 realidade M, isto é, as modificações ocorrem me­

nos facilmente no primeiro do que no último meio. Neste caso se deveria 

prever maior dissolução da tensão e um esquecimento mais rápido das ta 

refas menos importantes do que dos problemas da prova.

Experimento I. As tarefas apresentadas como problemas 

da prova para o Grupo A, fôram apresentadas como tarefas para encher o

intervalo para o Grupo B, e vice-versa. Assim qualquer diferença nos -re­

sultados para as duas espécies de tarefas não poderia ser atribuida ao ca­

ráter particular da tarefa empregada. O mesmo total de tempo foi dado

para os dois tipos de tarefas. Fôram apresenfeadas vinte atividades sendo

dez de cada espécie.

Uma prova de memória foi apresentada depois de vários inter­

valos de tempo-. Diferentes grupos de sujeitos foram usados para os dife­

rentes intervalos. Os intervalos foram de: 5 minutos, 30 minutos, 24-4tí 

horas (36 horas em média ), e uma semana para o Grupo A; e 5 minutos, 

36 horas e uma semana para o Grupo B.

Os resultados do Grupo A fôram calculados em têrmos do quo­

ciente de tarefas " reais " evocadas sôbre tarefas " menos reais " evoca­

das ou E Reais/ E Irreais. Os quocientes para os vários intervalos de 

tempo foram: 1, 34 ( 5 minutos ), 1, 75 ( 30 minutos ), 2, 53 ( 36 horas em 

média ) e 3, 79 ( uma semana ). Há portanto dma crescente disparidade
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entre os dois tipos de tarefas com o aumento do intervalo de tempo.

Brown mostrou que esta diferença progressiva entre os dois 

tipos de atividades é devida a uma diminuição constante na evocação das 

tarefas 99 menos reais " e que a evocação de tarefas 99 reais ff permanece 

constante ( na prova depois de 30 minutos como na prova depois de uma se­

mana ). Isto significa, na sua opinião, que o sistema de tensão no nfVel 

fl real 99 permanece quase o mesmo durante uma semana, enquanto que o 

do nfvel 11 menos real 99 muda significativamente e perde sua tensão.

Notou-se que quando foi computado o quociente das atividades 

99 reais ,T lembradas sôbre as lembradas 19 menos reais 99 da primeira me­

tade das tarefas evocadas por cada sujeito, a diferença entre os dois tipos 

de tarefas era maior, e a disparidade progressiva que acompanha o aumen 

to do intervalo de tempo foi mais marcada do que quando se considerava a 

série tôda. Brown interpretou êsses resultados como análogos àqueles ob 

tidos por Zeigarnik: as tarefas não terminadas ( sistema de tensão ) tendem 

a ser evocadas antes que as completadas ( sistemas não em estado de ten­

são ).

” Se a nossa hipótese é correta, diz Brown, a hipótese de que 

o sistema psicológico num nfvel menos real descarrega mais facilmente a 

tensão devido à maior fluidez dêsse nfvel, então deve-se esperar uma maior 

diferença entre a retenção de tarefas reais e de tarefas menos reais se con­

siderarmos sòmente a primeira parte das reproduções ,f ( 8,pg. 13 ). Isto 

foi verificado nos resultados obtidos.

Os resultados do Grupo B confirmam aqueles obtidos com o 

Grupo A em todos os seus aspéctos essenciais. As tarefas usadas fôram 

apresentadas ao Grupo A, mas as que fôram apresentadas cô­as mesmas
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mo problemas da prova para êste grupo fôram tarefas para encher o inter­

valo no Grupo B, e vice-versa. Assim os resultados não dependeriam da 

natureza individual das tarefas; presumivelmente deveriam ser atribuidos 

às diferenças existentes nos meios correspondentes aos dois tipos de ativi 

dades.

Um outro fator foi apontado por Brown para explicar os resul­

tados, independentemente do conceito de diferenças na fluidez do meio cor­

respondente aos dois tipos de tarefa. A atenção ou interêsse que o indiví­

duo dá às tarefas da prova pode levar a um estado de maior tensão que no 

caso das tarefas usadas para encher os intervalos.

A pequena diferença entre a evocação das ações 11 reais fí e 

” menos reais 11 depois do primeiro intervalo de 5 minutos ( E Reais/E Ir­

reais, igual a 1, 34 ) indica que esta explicação dificilmente pode ser acei­

ta. Apesar disso Brown resolve verificá-fa.

Experimento II. Um outro experimento foi feito para de­

terminar se a diferença na evocação dos dois tipos de tarefas é devida às 

diferenças entre as condições em que os sujeitos as realizaram ou às dife­

renças dos meios nos quais se verificaram os sistemas de tensão corres­

pondentes. No princípio seguiu-se a técnica usada no Experimento I. De­

pois que tôdas as tarefas fôram apresentadas, o experimentador disse que, 

por razões técniaas, fora obrigado a enganar os sujeitos: as tarefas dadas 

para encher os intervalos eram na realidade os problemas da prova de in­

teligência, e os resultados seriam contados a partir das respostas dadas 

nesta parte sòmente. As tarefas apresentadas como prova, eram na reali 

dade, tarefas para encher o intervalo, e não seriam consideradas. Desta
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maneira o significado dos dois grupos de tarefas foi invertido, tornando-se 

importante as tarefas que originalmente não tinham importância, e vice-

versa.

A prova de memória foi feita sòmente uma vez, depois de uma 

semana. Os resultados fôram calculados em têrmos do quociente de tare­

fas tT reais ÍT evocadas/tarefas 11 menos reais ff evocadas, referindo-se po­

rém a inversão introduzida na parte final do experimento. O quociente foi 

1, 64 para tôda a série e 2,40 sòmente para a primeira metade.

Brown concluiu que: " A subsequênte mudança do grau de rea­

lidade mostra claramente que nossos primeiros resultados sôbre o signifi­

cado para a memória do grau de realidade de uma ação, não estão sujeitos 

a diferenças secundárias na execução da própria ação, mas são essencial­

mente condicionados pelo fato de que a ação pertence a um nível de grau
/V

determinado de realidade " ( 8, pg. 15 ). Ele concluiu da todo o estudo que 

" os nfveis menos reais são dinamicamente caracterizados como mais flui­

dos que os nfveis reais " ( 8, pg. 23 ).

Discussão dos experimentos de Brown.

Deixando de lado a discussão do problema de Brown, que nos 

levaria além do tápico, restringir-nos-emos a discutir os experimentos em 

relação à técnica experimental de Zeigarnik e aos seus resultados.

O primeiro ponto destas considerações é a modificação introdu­

zida por Brown na técnica de laboratório. Interrompendo tôdas as tarefas, 

Brown modificou um ponto muito importante da tépnica. Para seus sujeitos 

a interrupção tornou-se parte da " rotina " do experimento e perdeu assim 

o significado de que se reveste quando aparece ao lado de tarefas que são
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terminadas. Referindo-se a êsse ponto, Prentice diz que" uma interrup­

ção persistente pode afetar a atitude dos sujeitos para com tôda a situação 

experimental TT (47, pg. 333 ). Este problema será retomado mais adian­

te em relação ao trabalho de Prentice. 

porque levanta a questão do significado dos resultados de Brown em rela­

ção aos dos outros experimentos que empregam idêntica técnica de inter­

rupção de tarefas.

Mencionâmo-lo agora sòmente

Uma outra possibilidade é sugerida por Lewis no seu estudo

sòbre o papel do ego no trabalho ( cf. abaixo ). De acôrdo com essa possi 

bilidade poder-se-ia supor que as tarefas ,f reais 11 de Brown envolvam

uma atitude ff ego-orientada ”. Neste caso, uma interrupção seria experi 

mentada como um " insucesso " pelo sujeito. As tarefas " menos reais”

de Brown poderiam ter criado no sujeito ,f uma orientação-para-a-tarefa",

envolvendo a interrupção e não o insucesso. Quanto a isso, podemos dizer 

que a diferença entre a " orientação-para-o-egoff e "orientação-para-a-ta- 

refa Tt não é sòmente uma diferença de grau de tensão. Essas orientações 

são, segundo Lewis, " duas abordagens fundamentalmente diferentes da rea

lidade^ 37, pg. 113 ).

Se esta interpretação dos experimentos de Brown é correta, a 

diferença de frequência na evocação dos dois tipos de tarefas poderia ser 

explicada como uma diferença na evocação de atividades " ego-orientadas " 

e " tarefa-orientadas Deve-se notar, porém que tal explicação dos re­

sultados estaria em contradição com toda a literatura sôbre o efeito do in­

sucesso na evocação. Os experimentos que discutiremos abaixo, especial­

mente os do Capitulo IV, mostram que o insucesso inibe e não facilita a evo 

cação.. Há porém um ponto no experimento de Brown que o torna diferente
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dos outros experimentos que envolvem insucesso.. ,f A técnica de Rosenz- 

weig compara sistemas sob tensão, enquanto que Brown está talvez consi­

derando dois sistemas que não são afetados, pois tôdas as suas tarefas 

são interrompidas TT( 47, pg. 333 ). E possível que insucesso repetido ad­

quira um novo significado: ou que a comparação com interrupções contí­

nuas é que faz a diferença.

Outra dificuldade na interpretação dos resultados de Brown 

foi mencionada acima. Neste ponto concordamos com Lewin: M É possível 

que o experimento de Brown não trate de diferenças de grau de realidade, 

mas sim de diferenças entre atividades mais periféricas e atividades mais 

centrais, de nível de realidade aproximadamente igual. Neste caso, seu 

experimento mostraria que a região mais periférica de umapessoaémais

fluida " ( 32, pg. 14 ).

3- EXPERIMENTOS DE MACKINNEY.

MacKinney aborda de maneiradirerenteoproblema da evocação 

das tarefas interrompidas. Ele levantou a seguinte questão: A interrupção 

afeta a reprodução e a evocação da tarefa, ou as condições causadas pela 

interrupção influenciam sòmente a retenção de alguma parte específica da 

tarefa ?

Tudo o que pode ser dito sôbre os resultados neste campo, assi 

nala McKinney, é que o nome de uma tarefa interrompida é retido mais tem 

po do que aquêle da tarefa realizada. ,f Nada pode ser dito, porém, sôbre 

a retenção de qualquer parte do ato, excepto êste símbolo particular (nome)
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associado com a atividade " ( 43, pg. 268).

McKinney tentou verificar se a retenção da aprendizagem de 

uma tarefa motora, complexa e padronizada, realizada nas condições co­

muns de laboratório, pode também ser aumentada pela interrupção, como 

é o caso com a retenção dos nomes de tarefas simples. Cinquenta sujei­

tos começaram a aprender a encontrar o caminho em vários labirintos e 

fôram interrompidos durante o desempenho desta tarefa enquanto que ou­

tros 50 sujeitos aprenderam sem interrupção.

Usou-se o método comum de aprendizagem de labirinto comre

Ambos os grupos aprenderam de a 

cordo com o mesmo critério. Aos sujeitos que deveriam ser interrompi­

dos foi dito que deveriam continuar praticando até percorrer o labirinto co£ 

retamente três vêzes: fôram interrompidos no fim da primeira vez que o 

percorreram sem errar. Quando, depois de uma semana, se pediu aos su­

jeitos de ambos os grupos que repetissem a solução do labirinto, os resul­

tados não mostraram nenhum aumento na retenção causado pela interrupção.

De acôrdo com McKinney, os resultados ambíguos obtidos com 

êsses dois grupos de sujeitos podem ser explicados de várias maneiras.

Um fator que poderia ser responsável pelos resultados é o intervalo de tem 

po entre a aprendizagem e a prova de memória, intervalo êsse que pode ter 

enfraquecido o efeito da interrupção.

Para verificar essa hipótese, o experimento foi repetido com 

grupo de 44 sujeitos. A mesma técnica foi usada mas a retenção foi e- 

xaminada no dia seguinte ao do experimento e não uma semana depois.

Os resultados evidenciaram uma tendência da interrupção no 

sentido de aumentar um pouco o grau de retenção da tarefa durante um pe-

gistro de atempo, tentativas e erros.

um
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ríodo de 24 horas.

Esses resultados são considerados opostos aos de Zeigarnik. 

Vários fatores fôram apontados por McKinney como explicação provável da 

diferença entre seus resultados e aquêles de Zeigarnik. 

a)- A atitude dos sujeitos: E muito importante saber como uma interrup­

ção particular foi interpretada pelo sujeito. McKinney encontrou na discus­

são pós-experimental alguns dados indicativos de que o sujeito nem sempre 

tomou a sério a interrupção. " Num certo sentido essas tarefas não fôram 

interrompidas, pois os sujeitos aprenderam o caminho do labirinto até o

ponto em que o puderam atravessam sem um erro; fôram apenas tarefas in­

terrompidas depois de um certo grau de completamento " ( 43, pg. 278).

b)- Intervalo entre a aprendizagem e a prova de memória. Zeigarnik mos­

trou que um intervalo de 24 horas diminui o efeito da interrupção. Assim, 

no seu Experimento VII mostrou que o quociente IR/CR foi de 1,14. DeacÔ£ 

do com Zeigarnik, o tempo ou, mais especificamente, as atividades que in 

tervêm durante êsse intervalo, facilitam a descarga da tensão correspon­

dente à tarefa não terminada.

A mesma explicação pode ser aplicada aos resultados de Mc­

Kinney’. O espaço de tempo entre a realização da tarifa e a prova de me­

mória favoreceu a descarga da tensão e as tarefas interrompidas perderam 

preferência na evocação. Na realidade, se os resultados de McKinney 

são comparados com aquêles de Zeigarnik ( Experimento VII ) em que hou­

ve igual intervalo de tempo entre desempenho da tarefa e prova de memó­

ria, não se nota nenhuma diferença.

sua
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c) ~ A natureza do problema de labirinto. Na opinião de McKinney, a dife­

rença entre as tarefas empregadas nestas duas investigações não pode ex­

plicar a discrepância entre os resultados obtidos por êle e aquêles de Zei- 

garnik, se se aceita que os labirintos usados neste experimento têm mais 

significado que as tarefas usadas por Zeigarnik.

d) - Segundo McKinney, a razão mais importante da diferença está na dife­

rença entre a técnica experimental dèste experimento e os experimento de
A

,f Este experimento tinha por finalidade verificar o efeito da 

interrupção sôbre a retenção de uma tarefa recentemente aprendida e não 

a retenção do nome de uma tarefa habitual..

Zeigarnik.

A interrupção seria um fa 

tor muito potente se fosse capaz de influir com vantagem sôbre tôdas as

• • •

associações feitas durante a aprendizagem de um caminho, de labirinto”

( 43, pg. 279 ).

A segunda série de experimentos foi realizada pelo mesmo au­

tor afim de prosseguir na verificação da hipótese de que uma tarefa inter­

rompida durante a aprendizagem é retida durante maior tempo do que ou­

tra que não oé.

Desta vez usou-se uma tarefa verbal ( duas listas de 11 subs­

tantivos de duas sílabas ) e a retenção foi verificada depois de um dia. A

interrupção foi introduzida da mesma maneira descrita acima.

Os resultados obtidos mostram menos conclusivamente que os

obtidos com labirintos, uma maior retenção acompanhando a interrupção. 

Os resultados obtidos com as tarefas verbais, fòram, em suma, semelhan 

tes àqueles obtidos com o labirinto, mostrando que são independentes da
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natureza da tarefa empregada.

A conclusão geral de McKinney é que " os resultados de Zei- 

garnik sôbre um aumento apeeciável na retenção dos nomes das tarefas in 

terrompidas não se aplicam à retenção da tarefa total ,f ( 43, pg. 287 ).

O mesmo problema foi investigado com uma técnica diferente 

de interrupção num terceiro estudo usando labirinto e tarefas verbais. A

interrupção foi introduzida antes que qualquer grau de completa mento fos­

se alcançado. Numa parte do experimento o sujeito foi interrompido 11 no

fim da tentativa na qual o sujeito alcança o ponto de perfeição, com quatro 

erros ou menos M ( 43, pg. 288 ). A escolha dêste ponto de interrupção foi 

completamente arbitrária. Os resultados obtidos mostraram que tal inter­

rupção não foi efetiva. Os sujeitos não estavam suficientemente perto do 

fim da tarefa e assim a interrupção perdeu o seu significado. Na segunda 

parte do experimento isso foi evitado introduzindo-se a interrupção quando 

o sujeito conseguia realizar a tarefa cometendo um só erro.

A prova de memória, feita no dia seguinte, consistiu, como nos
9

experimentos anteriores, em pedir aos sujeitos que repetissem corretamen 

te três vêzes a solução do labirinto ou, si fòr o caso da lista de silabas

sem sentido.

Uma maior retenção das tarefas incompletas foi verificada em 

relação aos dois tipos de tarefas.

Discussão dos resultados de McKinney.

Os resultados dêsse estudo mostram que " a grande diferença
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entre os resultados das ... investigações acima e aquelas de Zeigarnik e 

Schlote é devida ao fato de que as instruções impostas nas primeiras inves; 

tigações não fôram interrupções • reais, como foi salientado no principio 

dêste estudo Tt ( 43, pg. 294 ). E preciso salientar o significado dêste par- 

Se McKinney admite não estar tratando de interrupção verdadei­

ra, a importância desta investigação para o problema estudado por Zeigar­

nik torna-se altamente duvidosa.

ticular.

Uma outra razão provável da diferença entre êsses resultados 

poderia ser a diferença na prova de memória usada nos experimento de 

McKinney: num caso o método de membro retido ( apresentada uma sílaba

que forma o par pedia-se que o sujeito dissesse a outra), no outro o mé­

todo de re-aprendizagem.

Além disso, como foi mencionado acima, McKinney deixa de 

empregar um intervalo de tempo adequado entre a aprendizagem e a prova 

de memória, para demonstrar a superioridade na evocação das tarefas in­

terrompidas. Também neste particular suas condições não são compará­

veis às de Zeigarnik.

Por tôdas essas razoes somos levados a concluir que apesar

de McKinney ter levantado uma questão importante em relação à evocação 

das atividades interrompidas, as condições de sua investigação não propor­

cionam uma resposta correta.

4- EXPERIMENTOS DE PACHAURI.

Uma das primeiras tentativas de estudo de alguns problemas
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propostos pelos experimentos de Zeigarnik foi feita por A. R.

Numa série de três artigos ( 45, 46 ) apresenta êle a sua contribuição sob 

a forma de uma revisão crítica do trabalho que denominou o efeito I-C.

Ao revêr os trabalho sôbre o efeito I-C, Pachauri aponta a ne 

cessiddde de se empregarem certos contróles experimentais não usados 

por Lewin e seus seguidores. Êle considera necessário controlar determi 

nadas variáveis relacionadas com a natureza e duração das tarefas, e 

com as condições do sujeito. Mais investigação é necessária para estudar 

as diferenças individuais no efeito I-C, ponto que, segundo Pachauri, me­

receu muito pouca consideração nos trabalhos de Lewin e seus seguidores.

Os experimentos de Pachauri são relacionados com a duração, 

dificuldade e repetição das tarefas I e C.

Pachauri.

Experimento I. O primeiro experimento destinou-se a v£

rificar a dependência do efeito I-C da duração da tarefa.

Vinte e quatro tarefas de três tipos — manual, verbal e não 

verbal — fôram apresentadas a cada sujeito, seguindo a técnica experi­

mental de Zeigarnik, com a diferença de que variou o tempo para cada ta- 

Uma delas exigiu menos de um minuto para ser terminada, e outrasrefa.

mais de cinco minutos.

** Observou-se que, independente de ser completada ou inter­

rompida, a tarefa que tomou mais tempo do sujeito foi mais. frequentemen - 

te lembrada que as outras " ( 45, pg. 448 ). Quando existe uma apreciável 

diferença de tempo para cada tarefa o efeito I-C é perturbado: o quociente 

foi de 1, 24.

Disto se concluiu que " é necessário manter pelo menos uma
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uniformidade de tempo para cada tarefa se se quer obter o efeito I-C ff 

( 45, pg. 448 ).

Experimento II. O Experimento n relacionou-se com a 

influência do tipo de atividade sôbre o quociente IR/CR.

Como se sabe que o tempo necessário para realizar diferentes 

tipos de tarefas varia marcadamente de indivíduo para indivíduo, 

total de tempo gasto numa tarefa influencia a evocação, uma série de expe 

rimentos foi planejada, com tarefas que requer o mesmo tipo de atividade 

e o mesmo tempo de realização, com o propósito de M verificar se um de­

terminado tempo uniforme tem alguma influência deteriorante sôbre o efei 

to I-C*( 45, pg. 449 ).

e que o

' Empregaram-se vinte e oito tarefas de dificuldade média. Mais 

* especificamente, todas as tarefas consistiram em nomear os itens de uma 

classe especifica. O mesmo total de tempo foi dado a cada resposta, isto 

é, 40 segundos em média. Quando os sujeitos tinham alcançado um certo 

ponto no seu trabalho, o experimentador dizia: " Eu quero cinco ( ou dez ) 

iténs mais ,f ( do tipo que o sujeito estava enumerando ). Em todos os ca­

sos o número pedido não podia ser atingido naquele espaço de tempo. Esta 

técnica é diferente daquela usada por Zeigarnik, mas observou-se que não 

tem nenhuma influência sôbre o efeito I-C. Para a apresentação das tare­

fas I e C seguiu-se uma ordem casual, com o fim de evitar que o sujeito 

opinasse sôbre a natureza da tarefa seguinte. No fim, depois da 289 tare­

fa, uma nova atividade foi introduzida durante dois minutos. Pediu-se aos 

sujeitos que cancelassem uma determinada letra numa folha de cancelação. 

Sòmente depois disto é que foi apresentada a prova de memória. As tare-
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fas lembradas eram anotadas pelo experimentador na ordem em que eram 

apresentadas pelo sujeito. As lembradas depois de um período de hesita­

ção fôram anotadas separadamente.

Os resultados obtidos se assemelham aos dos experimentos 

anteriores. O quociente IR/CR foi de 1, 8.

Um novo sistema de cálculo foi usado para tomar em conside­

ração também a prioridade das tarefas na evocação. Quatro pontos fôram 

atribuidos a cada uma das três primeiras tarefas lembradas; três pontos

a cada uma das três seguintes; dois para as três seguintes, e um para as
«

outras. Quando a prova de memória foi avaliada desta maneira, Pachauri 

verificou que as tarefas I predominavam na sequência e no total da evoca­

ção. O valor médio de ál/£C foi igual a 1, 7.

Para verificar qualquer possível influência das tarefas per se 

na segunda parte dêste experimento as tarefas fôram invertidas. As inter­

rompidas na primeira parte passaram a ser terminadas, e vice-versa.

Os sujeitos fôram sessenta adultos e quase o mesmo quociente 

de 1, 7 foi obtido. Esta similaridade entre os quocientes mostra que o ca­

ráter específico das tarefas não é importante para o efeito I-C. Em ou­

tras palavras, ,T em média, nenhuma importância característica própria 

pode ser ligada a qualquer tarefa, desde que o quociente de I para C de ta­

refas lembradas permanece quase inalterado quando o caráter das tarefas 

é invertido ( 45, pg. 451 ).

A

Experimento III. Este experimento está relacionado com

o desenvolvimento de uma técnica para trabalhar em grupo. Fôram dados

cadernos contendo em cada fôlha uma tarefa. Duasaos sujeitos pequenos
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técnicas experimentais diferentes fôram empregadas. Em um caso ( téc­

nica 1 ) pediu-se aos sujeitos que fizessem um sinal quando houvessem tei* 

minado a tarefa. Tôdas as tarefas estavam dentro das capacidades dos su 

jeitos do experimento. As tarefas I fôram interrompidas no momento em 

que cêrca da metade do grupo havia indicado ter terminado. Os resultados 

dos sujeitos que não completaram pelo menos a metade das tarefas fôram 

tratados separadamente.

no seu experimento de grupo. No outro caso (técnica 2 ), como tentativa 

para aproveitar os resultados de todos os sujeitos foi usada a técnica do 

Experimento n, descrita acima. O experimentador, num dado momento,

Esta foi a mesma técnica usada por Zeigarnik.

pedia um número especifico de respostas e interrompia os sujeitos antes

quereles pudessem realizar tôdas essas tarefas. Nas duas técnicas, os

grupos fôram instruidos para realizar as tarefas na ordem que apareciam

nos cadernos. Depois da 249 tarefa pediu-se aos sujeitos para escrever as

tarefas que recordavam.

Seis grupos diferentes de meninas e meninos de 10 a 14 anosfô” 

usados nesse experimento. As duas técnicas experimentais fôram u- 

sadas em duas séries; as tarefas completadas de uma série fôram inter­

rompidas na outra e vice-versa.

Os resultados mostraram que com experimentos de grupo, co- 

experimentos individuais, as tarefas interrompidas são evocadas, 

média, mais ou menos duas vêzes mais frequentemente que as tarefas 

terminadas. E que a técnica de precrever um número de tarefas antes 

de interromper os sujeitos foi ligeiramente mais efetiva para o efeito I-C.

ram

mo em

em

Se a explicação de Lewin do efeito I-CExperimento IV.
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em têrmos de sistemas de tensão é correta, pode-se fazer uma pergunta 

sôbre a dificuldade das tarefas. Esta questão foi o problema do quarto ex­

perimento de Pachauri. Mais específicamente, perguntou êle : ff O que a- 

contecerá se algumas tarefas forem extremamente difíceis, e portanto não 

forem terminadas devido à dificuldade que apresentam independentemente 

de qualquer interrupção por parte do experimentador ? 91 ( 45, pg. 453 ).

Três diferentes provas fòram usadas: duas de sinónimos e uma 

de antónimos. Cada item da prova constituia uma ,f tarefa ,f e assim exi­

gia sòmente alguns segundos para sua execução. Cada uma delas continha 

um certo numero de tarefas, metade das quais eram facilmente realizáveis 

Enquanto que a outra metade que não poderia ser completada. Os sujeitos 

fôram meninas e meninos de 10 a 11 e 13 a 14 anos.

Foi seguida a térmica do Experimento I. As instruções acentua 

ram a necessidade de perseverar até encontrar a resposta correta.

Os resultados não mostraram nenhuma preferência marcada 

pela evocação das tarefas difíceis interrompidas. O quociente IR/CR va­

riou de 0, 9 a 1, 3.

Discutindo êsses resultados, Pachauri observou que o efeito 

I-C parece ser o resultado não sòmente da intensidade da tensão resultan­

te do não completamento da tareâa, mas também do fato de que a tarefa Cr 

sendo uma forma mais completa, tem um traço de memória mais estável. 

Segundo esta hipótese, deve-se esperar também uma preponderância dos 

itens fáceis sóbre os difíceis, uma vez que os itens fáceis devem ter uma 

forma mais completa.

Para verificar essa hipótese, duas tarefas (a prova de sinôni- 

a de antónimos ) fôram apresentadas a dois grupos de 20 sujeitosmos e
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( de 10 a 11 anos de idade ). A mesma técnica do Experimento IV foi segui­

da. Para êsses sujeitos porém foi omitida a parte das instruções que acen­

tuava a necessidade de perseverar para encontrar a resposta para a tarefa.

Os quocientes de 0, 51 e de 0, 64 demonstraram a preferência 

das tarefas fáceis sôbre as dificeis na evocação. fl

ciai para assegurar o efeito I-C é que cada tarefa deve ser bastante facil 

para poder ser realizada com êxito, e presumivelmente num período de 

mais de alguns segundos, independentemente de interrupção ou completa- 

mento ,T ( 45, pg. 456 ).

. A condição essen-• •

Na nossa opinião parece haver, nesse experimento, uma con­

fusão entre duas coisas diferentes. Parece que há uma diferença entre a 

tarefa que é interrompida enquanto o sujeito tenta executá-la e a que não

pode ser iniciada por que é muito dificil. Se se fizer esta distinção, os

resultados obtidos por Pachauri neste experimento não concordam com os

resultados de Zeigarnik.

Experimento V. Este experimento pretende ser uma pro­

va experimental da influência da repetição sôbre o efeito I-C. Dois tipos 

de tarefas fôram apresentadas a um grupo de 81 crianças (13-14 anos). Um 

tipo de tarefas mistas já usado no Experimento I e o outro uma forma pa-
A

ralela dessas tarefas. Esses dois tipos de tarefas fôram apresentados aos 

sujeitos em duas sessões experimentais. No fim dessas sessões 

o experimentador possuia dois resultados dos mesmos sujeitos que compa­

rados poderiam indicar como a repetição da prova iria afetar o quociente 

de evocação. Os resultados fôram os seguintes: na primeira prova o quo­

ciente foi igual a 1, 9 e na segunda, 1, 5,

mesmos

Como as tarefas eram semelhan-
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tes, êste resultado demonstraria que " a repetição da prova tem marcada 

influência deteriorante sôbre o efeito I-C" ( 45, pg. 458 ).

Em resumo, a contribuição de Pachauri para a compreensão 

do problema primeiramente estudado por Zeigarnik, consiste em grande 

parte num estudo do efeito de algumas variáveis que não fôram estudadas 

por Zeigarnik.

5- EXPERIMENTOS DE MARROW.

Marrow apresenta a sua contribuição ao estudo do efeito I-C 

em três experimentos. Ele se propôs três tarefas principais: a) verificar 

os resultados de Zeigarnik empregando um técnica mais adiantada; b) ve­

rificar a validez dos resultados do Experimento I, invertendo, mediante

modificação das instruções, a interpretação que os sujeitos deram à inter­

rupção; c) investigar a influência dos fatores da motivação tais como enco 

rajamento e desencorajamento sôbre a retenção das tarefas completadas e

interrompidas.

Experimento I. Esse experimento é uma repetição do ex­

perimento de Zeigarnik com algumas modificações que consistiram em um 

contrôle do tempo concedido para cada tarefa, na apresentação de uma sé­

rie mais uniforme de tarefas, na padronização das instruções, e no contrô 

le da ordem de apresentação das tarefas terminadas e interrompidas.

Fôram selecionadas 20 tarefas do tipo papel-e-lapis, exigindo 

mais ou menos o mesmo tempo de execução. As tarefas manuais fôram
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preteridas depois de alguns experimentos preliminares que mostraram que 

essas tarefas, quer interrompidas, quer terminadas 

das do que as tarefas pape-e-lapis. As tarefas escolhidas possuiam 

ponto de completamento bem determinado,

bilidade do sujeito sentir um não completamento interno das tarefas 

objetivamente terminava.

Cento e oito alunos do curso elementar de psicologia ( 18 a 35 

anos ) serviram como sujeitos. Cada sujeito foi examinado individualmen-

eram melhor evoca-

um

com o fim de reduzir a possi-

que

te.

As tarefas fôram apresentadas em três diferentes séries. Ca­

da série continha o mesmo número de tarefas terminadas e uma sequência 

irregular das atividades completadas e interrompidas: Tt A cada tarefa 

completa ( ou incompleta ) para um sujeito numa posição particular da sé­

rie, correspondia a mesma tarefa completa ( ou interrompida ) para outro 

sujeito na mesma posição tT ( 39, pg. 17 ). Assim cada tarefa pode ser ob­

servada nas formas completa e incompleta e em uma posição serial mais

ou menos favoravel.

As instruções fôram repetidas antes de cada tarefa para dar
A

relevo a individualidade das tarefas. Este ponto foi considerado muito im­

portante depois da afirmação de Marrow: " Se cada tarefa não é uma unida 

de para o sujeito, então todo o experimento forma sòmente um único siste 

ma de tensão " ( 39, pg. 19 ).

Como Zeigarnik observara que as tarefas interrompidas mais 

perto do término são melhor lembradas que aquelas interrompidas antes, 

neste experimento a interrupção foi introduzida quando os sujeitos tinham 

terminado mais oú menos três-quartos da tarefa. Depois da 209 tarefa,
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como prova independente foi apresentada a prova de memória. O sujeito 

devia nomear ou descrever as tarefas e o experimentador anotá-las. Esta 

técnica de anotar as respostas do sujeito é considerada mais precisa do 

que a de fazer o sujeito escrever as tarefas que recorda, porque, como diz 

Marrow: tT Isto evita que o sujeito se concentre numa só tarefa ou que tente 

lembrar de outras devido a proximidade serial " ( 39, pg. 19 ). Zeigarnik 

pedia aos sujeitos que escrevessem o nome das tarefas de que lembravam.

Para facilifear a comparação dêste grupo de sujeitos com aquê- 

le dos experimentos anteriores, Marrow limitou a discussão dos resultados 

aos últimos 30 sujeitos dos 108 que participaram do Experimento I. Os re­

sultados desses sujeitos correspondem em muitos aspectos aos resultados 

de todo o grupo.

De acôrdo com Marrow, o quociente IR/CR usado por Zeigarnik 

dá uma clara visão da evocação de cada sujeito individualmente, mas quan­

do usado para exprimir os resultados de grupo introduz uma deturpação nas 

relações entre o IR e o CR. " A média do grupo obtida com êsse quociente 

não é estatisticamente válida porque um dado total de superioridade se re­

flete diferentemente no quociente IR/CR, dependendo da direção da superio­

ridade " ( 39, pg. 24 ). Marrow introduziu uma correção, calculando para 

o grupo o quociente da média de IR sôbre a média de CR. Além disso, cal­

cula a porcentagem do total de tarefas lembradas em relação às tarefas in­

terrompidas, ou IR/TR ( TR significa total de tarefas recordadas ).

Desses dois quocientes concluiu que, nas condições do experi­

mento, há uma superioridade estatisticamente significante na evocação das 

tarefas interrompidas sôbre as tarefas realizadas. Quando o quociente IR/ 

CR e a média dos quocientes individuais são calculados ( um f,processo ile
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gitimo ) o resultado é de 1, 77. Este valor se aproxima do quociente IR/ 

CR de 1, 9 obtido por Zeigarnik. Quando se usa o quociente correto, o re­

sultado dêsse experimento é de 1, 57 o que também concorda com os resul­

tados de Zeigarnik obtidos pelo quociente corrigido (IR/CR igual a 1, 6 ).

Além de apresentar uma-confirmação dos resultados de Zei­

garnik, Marrow chegou a várias outras conclusões a partir desses experi­

mentos. Mostrou que: a) os indivíduos que possuem uma capacidade de me 

mória superior têm a tendência a apresentar um quociente IR/CR reduzi­

do; b) os resultados independem de um arranjo serial particular das tare­

fas; c) Tf o total de retenção é maior para a posição 1 e 20; menor para as 

posições 2-5 e aumenta uniformemente das primeiras para as últimas posi­

ções da série ft ( 19, pg. 34 ). Como foi mencionado acima, quanto maior 

a evocação, menor o quociente IR/CR. Assim a posição serial afeta o quo­

ciente IR/CR enquanto influi no total de retenção. Foi também notado que 

o IR é menos sujeito ao efeito da inibição retroativa que o CR. d)Oquocien 

te depende muito da natureza da tarefa, como acontece, por exemplo, com

as tarefas cujo completamento objetivo não corresponde ao completamento
A
Este ponto já havia sido mencionado por Zeigarnik ( cf. pgs.subjetivo.

47 e 48 ) dêste trabalho.

Experimento II. Esta conclusão foi verificada num segun­

do experimento. As tarefas objetivamente completadas fôram transforma­

das em tarefas subjetivamente incompletas, e as objetivamente incomple­

tas fôram apresentadas como psicolõgicamente completas. Isto foi feito 

para determinar se a superioridade na evocação das tarefas não termina­

das é devida a algum outro fator e não ao " não completamento",, por
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exemplo, 1 à maior ênfase da atenção prestada a uma tarefa em consequên­

cia da interrupção M ( 39, pg. 37 ).

Trinta estudantes de psicologia elementar, de 19 a 27 anos de 

idade, fòram os sujeitos, A técnica do primeiro experimento foi repetida, 

alterando-se porém as instruções no sentido de modificar a atitude do su­

jeito para com a interrupção.

Marrow instruiu seus sujeitos de tal maneira que a interrup­

ção passou a significar " exito " na tarefa. O sujeito deveria continuar a 

trabalhar na tarefa até que o experimentddor estivesse seguro que o méto­

do de executá-la havia sido descoberto. Nas instruções fôram incluidas as 

seguintes ordens: " Eu vou lhe dar uma série de provas tipo papel- e-lapis. 

As provas serão apresentadas uma a uma. Ao sinal 1 Começar 1 comece a 

trabalhar ".

Os dois fatores têm iguaf valor na avaliação final. ,f Não será 

necessário terminar as tarefas nas quais me demonstrar, pela maneira

com que as aborda e pela velocidade com que-trabhlha, que você tem capa-

cidade suficiente para executá-la f> (39, pg. 38 ).

Se no primeiro experimento a melhor evocação das tarefas in­

terrompidas é devida ao " não completamento ", neste experimento as ta­

refas objetivamente completadas devem ser mais frequentemente evocadas

Este foi na verdade o caso. Nestedo que as objetivamente incompletas, 

experimento o quociente médio IR/CR foi de 0, 74 ao passo que no Experi­

mento I foi de 1, 57. Como tôdas as outras condições fôram idêntica para

os dois experimentos, a diferença nos resultados pode ser atribuida à mo­

dificação da atitude dos sujeitos para com as tarefas completadas e não ter­

minadas.
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Esses resultados, nas palavras de Marrow, ,f não podem ser 

explicados pela superioridade de atenção dispensada às tarefas que fòram 

experimentalmente interrompidas, pois no Experimento D, as tarefas in­

terrompidas fôram menos lembradas. Assim, parece que se confirma a in 

terpretação de Lewin em têrmos de Quasi-Bedurfrisse satisfeitas 

satisfeitas M ( 39, pg. 45 ).

ou in-

Experimento III. Zeigarnik mencionou que os sujeitos 

indiferentes ou aquêles que não têm interêsse pelo experimento mostraram 

em média valores mais baixos no quociente IR/CR. Se isso é verdade, um 

aumento na motivação e um aumento de tensão deveria aumentar o quocien 

te de Zeigarnik. Neste experimento Marrow estudou os efeitos de encora­

jamento e desemmrajamento sòbre a função de Zeigarnik. No Experimen­

to Hl repetiu-se a técnica geral do Experimento I introduzindo porém, 'nas 

instruções verbais, dois fatores de motivação — encorajamento e desencc)

rajamento*

No experimento Dia o encorajamento foi o fator motivante. São 

apresentados sòmante os resultados de 30 dentre um grupo de 60 sujeitos.
A

Suas idades variaram de 18 a 27 anos. Este grupo recebeu nas instruções

uma forma generalizada de encorajamento e um incentivo à rivalidade no 

começo do experimento, e encorajamento individual depois da quinta e dé­

cima quinta tarefas.

Como no Experimento I, a prova de memória foi apresentada 

depois da 209 tarefa. O quociente médio IR/CR foi igual a 1, 93, mostrando, 

acréscimo sôbre o quociente médio IR/CR de 1, 57 obtido noportanto, um 

Experimento I.
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No experimento mb procurou-se estudar a influência do "de-

sencorajamento " sôbre o efeito I-C. n Desencorajamento n significa a 

atitude que se forma no sujeito quando, numa situação de competição,o ex­

perimentador diz que seu desempenho é inferior.

Quarenta e cinco alunos do curso de psicologia elementar, 

jas idades variaram de 18 a 25 anos, fôram os sujeitos. Dêste grupo sò- 

mente os resultados de 30 sujeitos fôram aproveitados. Nas infetruções 

verbais que precederam o experimento fôram incluidas palavras de desen­

corajamento coletivo e frases individuais de reprovação fôram acrescenta­

das depois da quinta e da décima quinta tarefas.

cu-

A prova de memória apresentada depois da 20? tarefa mostrou 

um quociente médio IR/CR igual a 1, 71. A superioridade da evocação das 

tarefas interrompidas é maior do que no Experimento I, onde não foi in­

troduzida nenhuma motivação especial, mas menor do que no Experimento

Dia, onde os sujeitos fôram encorajados.

Como conclusão geral dêsses Experimentos ma e mb poder-

se-ia dizer que o aumento da motivação provoca um aumento da tensão do 

sistema correspondente à tarefa interrompida e, portanto, uma diferença 

maior na evocação das tarefas realizadas e das inacabadas.

Esses resultados corresponderiam àqueles obtidos pelos sujei-
A

tos ambiciosos de Zeigarnik. Estes sujeitos mais motivados também mos­

traram uma tendência maior do que os sujeitos médios a evocar as tarefas

não completadas.-
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6- EXPERIMENTOS DE PRENTICE..

No seu trabalho sôbre a interrupção de tarefas, Prentice tenta 

resultados contraditórios das várias investigações feitas sô­

bre o problema. Nesse trabalho, além de uma discussão teórica, mencio­

na resultados dos seus próprios experimentos.

esclarecer os

Experimento I. Comparando uma série de 15 tarefas in­

terrompidas com outra série de 15 completadas, Prentice pretendeu com­

parar uma série sob tensão com uma série presumivelmente livre de tal 

influência*

Os resultados mostraram que a série de tarefas uniformemen­

te não terminadas não foi melhor lembrada que a série de tarefas uniform£ 

mente completadas. Portanto, concluiu êle, M os resultados contradizem 

o tratamento tradicional desse assunto, a interrupção consecutiva das tares 

fas de uma série parece roubar à interrupção sua tendência característica 

a produzir melhor evocação ff ( 47, pg. 333 ).
A

Estes resultados são ainda mais inesperados pois fôram obti­

dos em condições experimentais que deveriam favorecer o efeito Zeigarnik.

A discrepância entre êsses resultados e aquêles obtidos por Zei 

garnik levou Prentice a apresentar as seguintes conclusões preliminares: 

n primeiro, o desenvolvimento das tensões pela interrupção pode ser um 

fato relacionado e determinado pela presença de sistemas similares exis­

tindo num estado de completamento. Segundo, a interrupção persistente 

pode afetar a atitude do sujeito para com tôda a situação experimental... "

( 47, pg. 333 ).
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Experimento II. No estudo da relação entre a evocação 

de tarefas completadas e interrompidas através de um experimento comum 

de inibição retroativa, fôram usados dois grupos de sujeitos.

A um grupo de dez sujeitos foi apresentada uma série de 16 ta­

refas, da qual metade foi interrompida e metade terminada. No fim des­

sa série e depois de um curto intervalo, fôram apresentadas mais oito ta­

refas para serem terminadas. Finalmente, pediu-se aos sujeitos para 

lembrar quais haviam sido as tarefas da primeira série.

A outro grupo de dez sujeitos fôram dadas as mesmas tarefas

mas, no lugar da segunda série de tarefas, os sujeitos leram um livro in­

teressante durante o mesmo espaço de tempo.

O resultado, em têrmos de quociente médio IR/CR, foi 0, 904 

para o primeiro grupo e 1, 396 para o segundo. A diferença é estatistica­

mente significante.

Deve ser lembrado aqui que Zeigarnik verificou ( cf. acima, 

pg. 54 e seguintes ) que o quociente IR/CR diminuia quando a continuidade 

do experimento era interrompida pela interpolação de uma experiência emo 

cional entre a execução das tarefas e a prova de memória. Prentice assi­

nala que: 11 De acôrdo com a hipótese de Zeigarnik, dever-se-ia esperar 

que o segundo grupo experimentasse uma continuidade menor entre a pri­

meira e a segunda parte do experimento, pois o trabalho em outra áerie de 

tarefas pode ser considerado como uma simples continuação do experimen­

to original e como tal foi aceito aparentemente pelos sujeitos " (47, pg. 

334 ). No seu experimento porém, aqueles sujeitos que aparentemente ex­

perimentaram maior mudança psicológica entre as duas partes do experi­

mento ( Grupo II ) mostraram um quociente IR/CR maior e não menor.
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Os resultados sugerem, portanto, que qualquer espécie de ati­

vidade interveniente tende a decarregar a tensão. Ou ainda, que a simi­

laridade determina o total dessa interferência,definindo o grau em que os 

sitetemas de tensão se inter-relacionam, sugerindo uma relação com a ini­

bição retroativa.

Uma outra hipótese apresent ada por Prentice para explicar ê^ 

ses resultados está relacionada com o fenômeno da substituição. "... O 

efeito aqui demonstrado pode ser devido à tendência das tarefas termina­

das da segunda série a servir como substitutas das interrompidas na pri­

meira série. Assim a tensão original pode ser descarrega pelo êxito 

na* últimas tarefas " ( 47, pg. 334 ).

Prentice menciona dois fatos de difícil explicação revelados 

pelos seus experimentos: a) algumas tarefas a serem terminadas são nes- 

cessárias para que a interrupção se torne eficiente; b) a adição de mais al­

gumas tarefas completas começará a obliterar aquêles efeitos (47, pg. 334).

Discutindo a literatura existente sôbre o assunto Prentice apon 

ta dois pontos fracos: o primeiro diz respeito à conceptualização e repre­

sentação das variáveis introduzidas e o segundo à ineficiência dos métodos 

experimentais.

Quanto ao primeiro, o conceito de tensão por si só não éxplica 

o efeito da interrupção. Para explicá-la deveriamos ir além dos aconteci­

mentos que se dão nas regiões internas da pessoa. E importante saber co­

mo o indivíduo percebe a situação de experimento, ou qual é para êle a es­

trutura cognitiva da situação. Como Marrow e outros mostraram, o pro-



-93-

blema da interrupção de tarefas pode ser explicado sòmente em têrmos 

da situação experimental total e de como ela é vista pelo sujeito. Devemos 

considerar, como menciona Lewin, ” a relação direta entre o estado mo­

mentâneo do indivíduo e a estrutura do seu meio psicológico,T(26, pg. 76). 

Nos experimentos de Prentice volta um problema discutido no

experimento de Brown. Também o Experimento I dêste autor sugere 

quando não são incluídas tarefas a completar na série de tarefas interrom­

pidas, a interrupção perde o significado que possuia nos experimentos de 

Zeigarnik.

que

7- EXPERIMENTOS DE LEWIS.

A técnica experimental de Zeigarnik foi usada por Lewis para

estudar a influência das atitudes que operam na situação de trabalho. Vi­

sou mais particular mente o problema do papel do ego no trabalho. .

Segundo Lewis, as teorias hedonisticas de motivação são insu- 

ficientes para explicar tôdas as possíveis relações entre a pessoa e o alvr». 

O padrão de motivação básico, de acôrdo com essas teorias, é um simples 

padrão de relação entre o indivíduo, a tarefa e o alvo: o indivíduo usa a ta­

refa como um meio para assegurar " satisfação " O alvo do indivíduo 

é assim um alvo do ego — obter a recompensa — e a realização da ta­

refa é um meio de obter êsse alvo " ( 37, pg. 114 ). Nesta teoria não há, 

portanto, lugar para o caso em que completar a tarefa é alvo individual. 

Neste último caso, a situação pode ser chamada tarefa-envolvida, para dis 

tinguir do primeiro caso — uma situação ego-envolvida.
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O segundo tipo, ou situação tarefa-envolvida, incluiria situa­

ções em que o indivíduo T! entra e realiza as tarefas para ajudar os outros 

ou para ajudar a alcançar um ideal " ( 37, pg. 115 ). 

pessoa é objetivamente orientada, perseguindo diretamente a solução dos 

problemas propostos pelo seu meio sem necessàriamente perseguir fins 

hedonfsticos " ( 37, pg. 115 ).

Esta distinção entre situações ego-envolvida e taeefa-envolvi­

da pode ser aplicada ao estudo do trabalho de cooperação e de competição. 

O aspecto principal do trabalho cooperativo, de acôrdo com Lewis, é a di­

minuição das exigências do ego em favor daquelas da situação objetiva e 

das outras pessoas. Num trabalho dessa natureza é mais importante al­

cançar o alvo comum do que qualquer objetivo pessoal. Na situação de 

competição, ao contrário, o objetivo do ego torna-se mais importante do 

que qualquer alvo comum.

Estas considerações levam Lewis a apresentar suas previsões: 

" a) A satisfação no trabalho deveria ser obtida tanto nas atividades de co£ 

peração quanto na atividade própria. ... b) Quando o ego está em foco, ou 

quando a situação objetiva está relacionada com as necessidades dominan­

tes do ego, então a atividade sérá dirigida sòmente para uma parte da si­

tuação objetiva, principalmente para aquela parte que oferece satisfação 

às exigências do ego. As partes da situação que satisfazem o ego aparece* 

rão; as partes que ferem ou não o satisfazem podem ser evifcadas, ou mes 

reprimidas ff ( 37, pg. 116 ).

Verificar essa previsão foi o objetivo de uma série de experi-

Nestes casos, " a

mo

mentos.
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Experimento C W. No primeiro experimento, denominado 

Experimento CW (co-work ), uma situação de trabalho em cooperação foi 

planejada. Estudantes secundários executaram 18 tarefas variadas junto 

com um outro estudante que atuava como auxiliar ( planted-worker ).

Os sujeitos fòram solicitados a ajudar o auxiliar. Para inter­

romper o trabalho, o auxiliar dizia. M Eu terminarei isso M, e procedia à 

temninação da tarefa. A outra metade foi completada pelo sujeito; o auxi­

liar dizia simplesmente: " Esta você termina "r

Durante tôda a sessão experimental um observador esteve pre­

sente e, sem ser percebido, registrou o tempo gasto em cada tarefa, e os

comentários dos sujeitos. No fim do experimento, pediu-se a cada sujei­

to para lembrar as tarefas executadas. Após a prova de memória proce­

deu-se, com cada sujeito uma longa entrevista na qual se ventilaram ques> 

tões relacionadas com a sua interpretação quanto à finalidade do trabalho,

etc. .

Os resultados obtidos nessas condições experimentais estão 

em contradição com aquêles obtidos por Zeigarnik. Em média o quocien­

te médio IR/CR foi 0, 94 ou, com a correção introduzida por Marrow, 0, 88.

Este experimento demonstra que ” as tarefas interrompidas e 

completadas por um cooperador não são lembradas mais frequentemente 

que as tarefas completadas pelo* próprio sujeito ” ( 37, pg. 117 ).

A entrevista esclareceu a razão da discrepância entre êstes re 

sultados e aquêles obtidos por Zeigarnik. Todos os sujeitos consideraram 

as tarefas terminadas.

Êstes resultados estão de acôrdo com a primeira previsão do 

autor. Parece qúe a tensão correspondente a uma tarefa não completada
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pode ser resolvida, numa situação de cooperação, pelo trabalho do coope- 

Ao mesmo tempo êsses resultados mostram que M a motivação 

para o trabalho não precisa ser egotística, 

soa é frequentemente motivada diretamente pelas exigências da situação 

objetiva, incluindo as exigências de outras pessoas n (37, pg. 126 ).

As diferenças nos quocientes de evocação obtidos com tarefas 

individuais conduz a outra discussão no artigo de Lewis - a análise das ta­

refas. E necessário distinguir várias espécies de tarefas. Uma análise 

das relações entre a evocação da tarefa num trabalho cooperativo e a natu 

reza da tarefa revela que 11 nas tarefas de troca de ideias, não rotineiras 

a solução pelo auxiliar não é cem por cento satisfatória; estas tarefas são 

portanto evocadas com freqúência ligeiramente maior quando interrompi­

das. As tarefas rotineiras de divisão de trabalho são satisfatoriamente 

completadas pelo cooperador. Como, porém, o cooperador é como um 

!Tchefe M na sàla do experimento, as tarefas completadas pelos sujeitos 

são ligeiramente mais freqiientemente evocadas por êles do que as tarefas 

do cooperador Tt ( 37, pgs. 124-125 ).

Assim a igualdade na evocação das tarefas interrompidas e ter 

minadas obtida neste experimento depende de duas condições básicas: 3) a 

existência de uma orientação-par a-a-tarefa, e b) o uso de tarefas capases 

de uma solução conjunta. A última condição requer no mihimo, que a tare 

fa tenha um fim claramente determinado e que exista igualdade entre os co

rador.

e que, ao contrário, a pes-• • •

operadores.
Com a colaboração de M. Franklin, Lewis idealizou quatro ex­

perimentos adicionais para esclarecer melhor os resultados obtidos.
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Experimentos I e Ia. A finalidade principal dêste ex 

perimento foi estudar as tarefas e as condições do Experimento CW repe­

tindo o experimento de Zeigarnik, afim de determinar se a grande diferen

ça entre os resultados dos dois experimentos é na verdade função do cará­

ter cooperativo do trabalho no primeiro^ ou de alguma diferença desconhe­

cida entre as condições de Zeigarnik e aquelas de Lewis.

Dois grupos de 12 estudantes do curso secundário fòram os su 

jeitos dêste experimento. Seguindo a técnica usual, nove das 18 tarefas u- 

sadas no experimento anterior fôram interrompidas e não terminadas e no 

ve fòram completadas pelo sujeito sem interrupção. Para controlar qual­

quer possível diferença na evocação devido à natureza das tarefas, cada ta 

refa foi apresentada para a metade dos sujeitos como tarefa a ser comple­

tada e para a outra metade como tarefa interrompida.

Para controlar e dirigir a atitude dos sujeitos fòram dadas ins­

truções diferentes para os dois grupos. A um grupo ( Experimento I ) foi 

dito que o experimentador estava interessado em verificar as tarefas que 

deveriam ser utilizadas em futuros experimentos. As instruções dadas ao 

segundo grupo ( Experimento Ia ) fôram muito menos explicitas no sentido 

de esclarecer aos sujeitos que não eram êles que estavam sendo examina- 

Os autores acreditaram que as primeiras instruções desenvolveriam 

atitude orientada-para-a-tarefa e as últimas instruções induziriam a 

uma atitude ego-orientada.

Os quocientes de evocação mostraram que os experimentadores

dos.

uma

conseguiram provocar as atitudes desejadas nos dois grupos de sujeitos. O 

tarefa-orientado — lembrou mais tarefas interoompidasdo queGrupo I —

tarefas completadas, enquanto que os sujeitos do Grupo n — ego-orienta-
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lembrou mais tarefas completadas do que interrompidas. O quo­

ciente médio IR/CR foi 1, 74 para o grupo tarefa-orientado. Assim, êste 

grupo mostrou uma preferência pela evocação das tarefas interrompidas 

igual àquela obtida por Zeigarnik ( quociente correto 1, 61 ) e por Marrow 

( 1, 57 ). O grupo ego-orientado mostrou um quociente de 0, 625. A dife­

rença entre os quocientes dos dois grupos é estatisticamente significante.

Os resultados dêstes experimentos mostram ,f que a interrup­

ção provoca uma melhor evocação das tarefas interrompidas quando os sis 

temas de tensão são originados da situação experimental de completamen- 

to-de-tarefa e não sistema de realce do ego " ( 38, pg. 199 ).

Neste ponto da apresentação dos resultados, Lewis e Franklin 

perguntam " se os fatores que operam para criar o quociente de 0, 88 no Ex­

perimento C W não são os mesmos fatores que operam no Experimento Ia 

para dar o quociente de 0, 626 " ( 38, pg. 200 ). Um estudo do protocolo 

dos sujeitos revela, porém, uma diferença essencial entre os dois experi­

mentos. No Experimento Ia os sujeitos estava preocupados com êxito ou 

malògro pessoal ao realizar as tarefas e no Experimento CW a maior preo 

cupação dos sujeitos era a própria tarefa.

Os resultados levaram os autores a propôr três hipóteses :

a) Quando o sujeito é* ego-orientado, a interrupção da tarefa mais provável - 

mente provocará sentimentos de " malôgro ".

b) Em tais casos, portanto, onde o alvo não é completar a tarefa, mas re­

alçar o ego, " a interrupção não deveria resultar numa diferença namagni 

tude dos sistemas de tensão resultantes da realização da tarefa, para tare­

fas interrompidas e completadas " ( 38, pg. 201 ). Em outras palavras, o 

sujeito ego-orientado deveria evocar o mesmo número de tarefas termina-
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das e interrompidas.

c) A internupção provoca, mais provavelmente que o completamento, sen­

timento de malôgro. Da mesma maneira, o completamento mais provável 

mente que a internupção provoca sentimentos de êxito.

Baseado nessas hipóteses, Lewis e Franklin apresentaram 

duas possiveis explicações do quociente 0, 625 obtido no Experimento Ia.

A teoria freudiana afirma que o sujeito ” reprime ft as tarefas interrompi­

das ( malogradas ) porque elas representam um golpe ao estatus do ego. 

Portanto, segundo os autores, M se a repressão se verifica no Experimen­

to Ia, então se deveria esperar uma porcentagem 1 anormalmente 1 baixa 

das tarefas interrompidas ( malogradas ) na evocação... . Se, por outro 

lado, a repressão não atua, então ... O quociente deveria... mostrar uma 

predominância das tarefas que satisfazem o ego, isto é, das tarefas reali­

zadas, sem uma séria ausência das tarefas interrompidas " ( 38, pg. 201).

Quando essas hipóteses fôram aplicadas aos dados do Experi­

mento Ia nenhuma prova foi encontrada de qualquer ,f força especial de re­

pressão M operando nesse experimento. A interpretação de Lewis e Fran­

klin dos resultados do Experimento Ia ” favorecem a hipótese que sugere 

que a melhor evocação das tarefas realizadas reflete a tendência das expe 

riências que exaltam o ego a aparecer na memória dos sujeitos ego-orien- 

tados " ( 38, pg. 202 ).'

Experimento II. O segundo experimento foi projetado para 

estudar o destino do sistema de tensão no trabalho de cooperação, quando 

as tarefas interrompidas não são terminadas. Esta variação foi introduzi­

da porque se poderia objetar que a ausência da diferença na evocação das
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tarefas completadas e interrompidas no Experimento CW, poderia ser sim 

plesmente M função da impossibilidade de desenvolver um sistema de ten-- 

são especifico no nosso trabalho de cooperação. ... 11 Poderia ser objeta­

do que trabalhar junto com outra pessoa impede a formação da responsabi 

lidade por uma tarefa particular por parte de ambos os cooperadores...ff 

( 38, pg. 203 ).

A técnica do Experimento CW foi repetida quase integralmente 

neste experimento e as mesmas tarefas fôram usadas. Mas sujeito e coo- 

perador fôram interrompidos pelo experimentador na metade das tarefas.

Os resultados mostram uma melhor evocação das tarefas não 

terminadas. O quociente médio IR/CR igual a 1, 50 é comparável ao quo­

ciente de 1, 74 obtido no Experimento I.

Esses resultados mostraram que o sistema de tensão para com

pletar a tarefa está presente no trabalho de cooperação. Lewis e Franklin

acrescentaram que "o fator crucial do Experimento CW parece ter sido que

as tarefas interrompidas fôram completadas pelo cooperador e assim consi 

deradas como terminadas tf ( 38, pg. 205 ).

Experimento III. A comparação dos resultados do Expe­

rimento II e Experimento CW, mostra que o completamento da tarefa pelo 

cooperador pode, em condições de cooperação, ser tão satisfatório quan­

to o do próprio sujeito. O Experimento Dl é uma tentativa para estudar o 

papel do completamento da tarefa numa situação de não cooperação. Mais 

minuciosamente, o experimento foi planejado para determinar o efeito exe£ 

eido sôbre a evocação pelo completamento objetivo das tarefas por outro in

divfduo.
CA PH'
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Neste experimento, o sujeito, trabalhando só, realizou 18 tare­

fas. O experimentador interrompeu-o na metade das tarefas da maneira 

usual, e depois as terminou na frente do sujeito.

O quociente médio IR/CR é 1, 20. Há portanto, uma vantagem 

na evocação das tarefas interrompidas apesar de não ser tão grande quanto 

a do Experimento I ( 1, 74 ).

Tentando explicar êstes resultados, Lewis e Franklin examina 

ram o protocolo dos sujeitos e concluiram que o quociente de 1, 20 é um re^ 

flexo dos vários processos diferentes que atuam sòbre os sujeitos na situa 

ção experimental. "Quando o sujeito está orientado para a tarefa, o com- 

pletamento objetivo pode favorecer um meio de descarregar o sistema de 

tensão. Esta descarga é afetada pela experiência substituta ou porque 

completar é 9 melhor do que deixar as coisas no ar f. Em outros casos, 

a interrupção significa uma tal ruptura na tarefa que ela muda de 1 dono 1 

e o completamento por outra pessoa não é completamento da minha tarefa,

De acòrdo com os autores, 99 êstes 

dois fatores e mais três sujeitos ego-orientados, respondem pelo quocien 

te de 1, 20 obtido " ( 38, pg. 209 ).

A comparação dos resultados do Experimento CWe os dos Ex­

perimentos I, II e m combinados mostra que " a diferença entre CW e os 

outros está na evocação das tarefas interrompidas "( 38, pg. 213 ). O nú 

mero de tarefas interrompidas evocadas é menor no Experimento CW do 

que nos experimentos de contrôle, mostrando que 99 o completamento pelo 

cooperador afetou a descarga do sistema de tensão no Experimento CW ff

mas da sua " ( 38, pgs. 208-209 ).

\( 38, pag. 213 ).

Os resultados do Experimento CW e do Experimento m segun-
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do Lewis e Ffanklin M oferecem um apoio para a tese de que a motivação 

do homem no trabalho é muitas vêzes uma função direta das particularida­

des da tarefa que pretende realizar. " Acrescentam ainda que 11 em cer­

tas ocasiões, as necessidades egotísticas do homem são uma parte tão pe­

quena do sistema demotivaçãoqueo guia, que a participação do seu 1 eu ' 

numa tarefa não é nem mesmo necessária para alcançar o alvo. Este é

alcançado quando a tarefa é terminada; a agência que a termina não neces­

sita ser o eu ” ( 38, pg. 214 ).

8- EXPERIMENTOS DE HARROWER.

Num artigo demonstrando a 11 organização 11 dos processos men 

tais superiores ( particularmente aquêles envolvidos na compreensão de

anedotas ), Harrower utiliza a técnica de Zeigarnik em dois experimentos. 

Mencionaremos sòmente o experimento mais diretamente relacionado com 

presente discussão. Êste experimento foi feito para comparar a 

evocação de atividades completas e incompletas. Difere dos outros traba­

lhos realizados neste campo em razão do material usado.

a nossa

Uma lista de 16 anedotas foi lida em voz alta a um grupo de 25

sujeitos. Metade das anedotas eram completas e a outra metade incomple 

tas} cada anedota foi apresentada nas duas condições para diferentes sujei­

tos.

Imediatamente depois da leitura pediu-se aos sujeitos que des­

sem uma lista das anedotas que podiam evocar. Um intervalo de tempo en 

tre estas duas partes do experimento foi evitado para prevenir que os sujei
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tos completassem as anedotas.

Os resultados revelaram que 48, 5 por cento das anedotas in­

completas e sòmente 29 por cento das completas fôram lembradas. Um 

dos sujeitos, entretanto, evocou mais anedotas completas.

Cinco sujeitos dêste mesmo grupo fôram examinados novamen 

te três semanas depois e os resultados mostraram que apesar de um ligei 

ro decréscimo, a mesma proporção encontrada na primeira prova de me­

mória persistiu (45 por cento de anedotas incompletas evocadas e 26, 2 

por cento de completas ).

Estes resultados são interpretados pelo autor em têrmos da 

teoria de Zeigarnik. Quando se inicia uma tarefa, forma-se uma ftensão9 

que desaparece quando a tarefa é terminada. Referindo-se a esta explica­

ção Harrower disse que " parece razoavel pressupor a existência de tal 

fator na explicação da melhor retenção das anedotas incompletas em rela­

ção às completas, pois a estrutura incompleta das anedotas é equivalente 

à tensão das tarefas não terminadas ainda existente. Inversamenfe, pode­

mos esperar que a estrutura que é perfeitamente completa não deixa nenhu 

ma tensão atrás de si, e portanto, não possue êsse poderoso fator de evo­

cação 11 ( 20, pgs. 99-100 ).

Discussão do experimento de Harrower.

Uma discrepância entre os resultados de Harrower e os de 

Zeigarnik pode ser apontada. Ao invés de um decréscimo na evocação das 

tarefas incompletas com a passagem do tempo, Harrower verificou que de­

pois de três semanas as porcentagens de evocação permaneciam quase cons 

Uma possfvel explicação desta diferença de resultados estaria tal-tantes.
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vez no diferente material usado nos dois experimentos.

Contudo, antes que tal hipótese possa ser aceita, será neces­

sário repetir o experimento com diferentes sujeitos para as provas de me­

mória imediata e a retardada. E possível que a primeira prova influencie 

a segunda, produzindo uma certa constância nos resultados. De qualquer 

maneira, o número de sujeitos usados para chegar a êste resultado é mui 

to pequeno para se poder aceitar sem distinção os resultados.

Na segunda parte dêste capitulo nos referiremos aos experi­

mentos cujos resultados diferem daqueles apresentados por Zeigarnik.

1- EXPERIMENTOS DE BOGUSLAVSKY E GUTHRIE.

Na opinião desses autores uma análise dos experimentos de 

Zeigarnik revela que: a) o contrôle das variáveis foi inadequado e b) que o ' 

tratamento estatístico dos dados foi insuficiente.

Para verificar os resultados de Zeigarnik em condições mais 

adequadas, Boguslavsky e Guthrie realizaram um experimento semelhante.

Os sujeitos fôram 80 estudantes de escola secundária. Vinte ta 

refas curtas fôram usadas e, como é comum nesta técnica, metade das ta 

refas foi completada pelo sujeito e a outra metade subitamente interrompi 

da um pouco antes de ser terminada. Os dois tipos de tarefas fôram apre­

sentados numa ordem ao acaso. Para controlar as diferenças na natureza
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das tarefas, aquelas completadas por um sujeito fôram interrompidas pa- 

Uma prova de memória foi introduzida depois da 20? tarefa. 

Os resultados obtidos não confirmam os de Zeigarnik. A evo­

cação favoreceu ligeiramente as tarefas terminadas.
a

Estes autores notaram que foi muito significante ,T a predomi­

nância na evocação daquelas tarefas que seguiram as tarefas não termina­

das quando comparadas com aquelas que seguiram as tarefas terminadas" 

( 7, pg. 57o ).

ra outro.

Discussão do Experimento de Boguslavsky e Guthrie.

A falta de pormenores da técnica usada impossibilita uma ava­

liação mais completa dêste experimento. Como foi mencionado, a atmos­

fera da situação experimental e o significado que as tarefas têm para o su
t

jeito são condições muito importantes para o efeito de Zeigarnik. E bem 

possivel que diferenças sutis nesses pontos sejam responsáveis pela dife­

rença entre os resultados de Zeigarnik e aquêles de Boguslasky e Guthrie.

2- EXPERIMENTOS DE ABEL.

Abel propõe a técnica de Zeigarnik como medida de determina­

dos aspectos dinâmicos do comportamento de adolescentes na escola, que 

chamou — a tensão do trabalho não terminado. Na sua opinião, esta téc­

nica tem a vantagem de revelar diferenças individuais e particularidades 

do grupo, e de não requerer muito tempo e nenhum equipamento elaborado.

Dois grupos, um de 206 alunos de " high school " e outro de 71
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alunos de ír high school M e mais 6ô calouros de 11 college ff fôram os sujei 

tos dêste experimento. Diferentes instruções fôram dadas quando as tare* 

fas fôram apresentadas aos dois grupos, 

competição; para o outro o interêsse pela tarefa per se foi colocado como 

ponto central, independente do desempenho do sujeito. Isto foi feito com o 

fim de estudar o efeito de diferentes motivações, sugerido pelo trabalho de 

outros investigadores, como Zeigarnik, Marrow e Rosenzweig.

Dezoito tarefas do tipo papel-e-lapis fôram apresentadas aos 

sujeitos em pequenos grupos de 10-15 sujeitos cada. Essas tarefas podiam 

ser compreendidas imediatamente pelos sujeitos, eram curtas e não muito 

dificeis. Tinham ainda um claro ponto de completamento.

As duas primeiras tarefas apresentadas deveriam ser termi­

nadas para aumentar a tensão. Daí em diante, metade das atividades foi 

terminada e metade interrompida. Cada tarefa completa requeria três mi­

nutos de trabalho. De acôrdo com o autor, quase todos os sujeitos termi­

navam a tarefa dentro desse tempo. A outra metade das tarefas foi inter-

Para um grupo acentuou-se a

rompida depois de 30 segundos de trabalho.

No fim desta parte do experimento pediu-se aos sujeitos que

escrevessem os nomes das tarefas executadas na ordem de apresentação, 

separando por uma linha os nomes recordados sem nenhuma hesitação da­

queles lembrados depois de um esforço. Nos resultados fôram considera­

das sòmente 14 tarefas, pois as duas primeiras realizadas e duas outras 

consideradas muito interessantes porque mencionada muitas vêzes na evo­

cação, fôram eliminadas.

Em resumo notou-se: a) nenhuma tendência marcada a evocar 

mais tarefas interrompidas (I ) foi verificada na totalidade do grupo; b)
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Os calouros do " college ,f evocaram mais tarefas completadas ( C ) que os 

alunos de " high school

Segundo Abel, êstes resultados estão de acòrdo com os mencio­

nados por Rosenzweig: crianças mais jovens lembram maior número de ta 

refas não terminadas do que as mais velhas. Rosenzweig explica a diferen 

ça entre êsses níveis de idade dizendo que os sujeitos mais velhos têm mais 

Tt orgulho fT e consequentemente M reprimem " na memória das tarefas não 

terminadas. Abel notou que " os estudantes de f college 1 pareciam , em 

geral preocupados em fazer bem o seu trabalho... e assim o fator orgu­

lho pode ter sido mais forte nêles do que nos sujeitos mais jovens " (2, pg.

14 ).

Em relação a esta interpretação deve-se tomar em considera­

ção o seguinte: a) A hipótese de Rosenzweig sôbre o " orgulho " aplica-se 

a crianças. Pode-se perguntar se pode ser aplicada quando a diferença de 

idade é tão pequena como entre alunos de ft high school " e calouros do 

" college ", todos relativamente maduros. A explicação das diferenças en­

tre os dois grupos de sujeitos apresentada por Abel não convence, b) A ex­

plicação de Rosenzweig para a melhor evocação das tarefas completadas 

por parte dos seus sujeitos " orgulhosos " em tÊrmos de um mecanismo 

de repressão é dificilmente aceitavel. Este problema é tratado mais por­

menorizadamente no Capitulo Dl deste trabalho, c) As meninas evocaram 

maior número de tarefas I do que os meninos, o que concorda com os re­

sultados de Pachauri. O quociente médio (tarefas I para C ) encontrado 

por êle foi de 1, 84 para as meninas e 2, 0 para os meninos, apesar de não 

mencionar as diferenças na frequência da evocação das tarefas I e C sepa­

radamente. d)Nenhuma diferença foi notada entre os dois grupos examina-



-108-

dos sob motivações diferentes. Tentando explicar a discordância entre ês 

ses resultados e aquêles referidos por Rosenzweig, o autor assinala que 

os sujeitos do seu experimento estavam habituados com provas de inteligên­

cia e de escolaridade, e talbez, apesar das instruções contrárias, ambos 

os grupos tenham tomado as tarefas como uma prova, e) Nenhuma corre­

lação significativa foi encontrada entre os resultados da prova de inteligêri 

cia ( medida por uma prova do American Council of Education ) e a evoca­

ção das tarefas I e C :

Depois de apresentar os resultados dêste experimento, Abel 

procura esclarecer a importância de organizar provas desta espécie para 

medir aspectos conativos do comportamento, tal como persistência, flexi-

bilidâde. Tl Para fins de seleção, classificação e ajustamento de estudan-
••

tes na situação escolar é indicada uma medida dos modos conativo e cogni 

tivo do funcionamento psicológico " ( 2, pg. 3 ).

Discussão dos experimentos de Abel.

t S\

E muito dificil seguir Abel nesta discussão. Ele começa por 

dizer que seria util organizar técnicas para suplementar as medidas de in­

teligência e aptidão escolar, bem como outros tipos de entrevistas e inven­

tários. Neste quadro a técnica de Zeigarnik é introduzida como uma prova 

valiosa, como uma tentativa para " trazer para uma situação de prova uma 

metodologia elaborada em laboratório " ( 2, pg. 23 ).

Concordamos, naturalmenté, quanto à necessidade de estudos 

que focalizem a dinâmica do comportamento. Parece porém, que a técni­

ca de Zeigarnik está longe de poder corresponder a isso. Em nossa opi­

nião, apesar do grande número de investigações sôbre êsse problema, as
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condições do efeito de Zeigarnik não estão claramente determinadas. Mais 

trabalho é necessário neste campo antes que a técnica possa ser usada co­

mo um instrumento.

Nas palavras de Abel: M Se um professor compreender que ujn 

aluno que desenvolve tensões para tarefas não terminadas não é estúpido, 

mas sim encontra mais dificuldade que alguns dos seus companheiros para 

deixar alguma coisa incompleta; que êsse aluno está encontrando dificulda­

de para se ajustar a uma tarefa de multiplicar frações mistas depois de 

deixar incompleto um problema de divisão, pode ter mais paciência com 

êle. O professor pode até pensar em meios e maneiras de ajudar êsse a- 

luno a tornar-se mais flexível, ao envés de gastar seu tempo com essa apa­

rente estupidez " ( 2, pg. 24 ).

Neste parágrafo fôram introduzidas duas noções estranhas ao 

efeito Zeigarnik: Um conceito de rigidez e um julgamento de valor relacio­

nado com a melhor evocação das tarefas terminadas. iDizer que um indiví 

duo que evoca maior número de tarefas terminadas é mais flexível que um 

que evoca tarefas incompletas é negar os resultados dos experimentos men 

cionados que se referem às condições sob as quais um ou outros desses pa­

drões de evocação é favorecido. Se por um lado, como diz Abel na discus­

são, a tensão do trabalho não terminado mostra um ajustamento inadequa­

do do indivíduo à situação de interrupção, por outro lado, a tensão mostra 

que o indivíduo está interessado no que estava fazendo.

Devemos, ressaltar, como fizeram outros autores como Rosenz- 

weig e Marrow, que os resultados obtidos por Abel podem ser explicados 

com base na maneira pela qual os sujeitos dos dois grupos perceberam a 

situação experimental. Quando a situação parece um exame a melhor evo-
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cação das tarefas completadas parece ser a regra. Além disso, a discr£ 

pância de tempo concedido para as tarefas terminadas e as interrompidas

precisa ser notado. Como Pachauri mostrou ( cf. supra pg. 77 ), sòmen-

te quando a duração dos dois tipos de tarefas é mais ou menos equivalente

se pode esperar obter o efeito de Zeigarnik.
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CAPITULO IV

ESTUDO EXPERIMENTAL DA "REPRESSÃO" PELA

TÉCNICA EXPERIMENTAL DE ZEIGARNIK,.

Empregando uma técnica semelhante à de Zeigarnik, sob cer­

tas condições, alguns investigadores encontraram uma superioridade na 

evocação das tarefas completadas, o que os levou a estabelecer relações 

entre êsses resultados e a teoria de repressão de Freud. Tal relaçãc já 

havia sido sugerida por Zeigarnik ( 60, pg. 77 ).

A teoria freudiana de repressão diz que o impulso doloroso e

o conteúdo a êle associado são afastados da conciência. Segundo Freud, "a

essência da repressão está simplesmente na função de rejeitar e manter
/

alguma coisa fora da conciência " ( 17, pg. 86 ). E um mecanismo que tem 

a função de proteger o ego contra a dor. Nesse sentido, certos investiga­

dores afirmam que quando a interrupção da tarefa pode ser interpretada co­

mo um malôgro — isto é, como uma experiência que fere o ego, ela será 

reprimida, e assim as atividades terminadas serão favorecidas na evoca­

ção.

O primeiro estudo sistemático dêste problema foi apresentado

por Rosenz weig.
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1- EXPERIMENTOS DE ROSENZWEIG.

Experimento I. O primeiro experimento, realizado 

cooperação com Marrow, teve como propósito estudar, em condições de 

laboratório, a ação do mecanismo de repressão através da técnica desen­

volvida por Zeigarnik.

em

Quarenta crianças aleijadas — 25 meninos e 15 meninas----

de idade variando entre cinco anos e seis meses a 14 anos e oito meses,

serviram como sujeitos neste experimento. Aos sujeitos pediu-se para re­

solver uma série de " quebra-cabeças ,f em zig-zag;um prémio foi prome; 

tido'àquele que melhor executasse essa tarefa.

Os " quebra-cabeças " fôram selecionados de acôrdo com a 

idade e a capacidade de cada criança. O número de ,f quebra-cabeças ff

apresentados a cada sujeito dependeu da quantidade que cada um era capaz

de executar dentro do periodo experimental. Assim alguns sujeitos fize­

ram sòmente quatro " quebra-cabeças ", outros até 14. Em todos os casos 

metade dos " quebra-cabeças " foi completada e outra metade interrompi­

da pelo experimentador quando o sujeito havia combinado metade das par­

tes. Supunha-se que neste ponto o sujeito estaria suficientemente envolvi­

do no trabalho e assim a interrupção representaria uma verdadeira expe­

riência de frustação. Os comentários do experimentador eram de molde 

a produzir sensação de êxito no caso de tarefas completadas e sensação de 

malògro nas interrompidas.

Depois de quarenta e cinco minutos de trabalho com os " que­

bra-cabeças ", pediu-se ao sujeito que dissesse o nome de cada figura que 

havia formado. Após haver o sujeito mencionado todos os nomes que podia
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lembrar, o experimentador leu a lista de todos os " quebra-cabeças ", e 

pediu-Hie para indicar aquelas de que haviam gostado, aquelas que não lhe 

agradaram, quais os 11 quebra-cabeças M que havia terminado, etc. . Ao 

lado desses dados foi anotado o comportamento do sujeito durante todo o 

experimento.

Os resultados dividiram os sujeitos em três grupos: a) o gru­

po positivo: lô sujeitos que lembraram mais tarefas completadas do que 

interrompidas; b) o grupo negativo: 13 sujeitos que lembraram menos tare­

fas terminadas que interrompidas; c) o grupo neutro: 9 sujeitos lembraram 

número igual de tarefas terminadas e interrompidas; e dois não lembraram 

nenhum dos " quebra-cabeças M.

Examinando os resultados deste experimento em relação com 

a idade mental dos sujeitos, Rosenzweig e Mason verificaram que"aqueles 

sujeitos mentalmente mais velhos lembraram mais os C("quebra-cabeças" 

terminados ); os sujeitos mentalmente mais jovens lembraram ambos igual 

mente enquanto que aquêles de idade mental intermediária lembraram me­

lhor os X ("quebra-cabeças" não termiaados )" ( 48, pg. 256 ). Um outro 

paralelo foi notado entre evocação e classificação no "traço de orgulho".

Os autores concluiram que " dado um indivíduo de maturidade 

intelectual suficiente e certa medida de orgulho, as experiências que desa 

gradam porque ferem o respeito próprio — talvez se devesse acrescentar:

situação social—outros aspectos sendo iguais, são menos frequen­

temente evocadas do que as experiências gratas ao ego " ( 48, pg. 258).

(1)

numa

(1) Orgulho ( pride ) foi definido como frDesejo de estar à altura do grupo, 
e prazer nas próprias realizações " ( 48, pg. 257 ). Tôdas as classifi 
cações fôram feitas pelos professores.
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Este foi o caso com os 16 sujeitos do grupo positivo.

Os sujeitos do grupo negativo presumivelmente não fôram sufi 

cientemente pertubados ( pelos insucessos ) para que a repressãooperasse. 

O insucesso provocou um sentimento de protesto e perseveração,causando
A

a preferência pelas tarefas não terminadas na evocação. Estes sujeitos pa 

recem tomar " uma atitude mais objetiva em relação a prova. ... Sua ne­

cessidade de dominar o meio foi criada, mas o insucesso em satisfazê-la 

não pertubou seu ego ou deu origem a sentimentos de inferioridade” ( 48, 

pg. 259 ).

No grupo positivo, por outro lado, a tendência repressiva foi

mais forte que a tendência perseverativa. Em geral se concluiu que os

"resultados dêste experimento parecem apoiar determinados aspectos da

teoria freudiana de repressão " ( 48, pg. 264 ).

Experimento II. Um segundo experimento foi planejado

para verificar êstes resultados. Durante o período de tempo entre os dois 

experimentos Rosenzweig elaborou as bases teóricas do problema.

Na sua opinião, dois tipos de reações à frustação devem ser 

diferenciados. Podemos falar de reações de perseveração da necessidade 

que "servem para satisfazer a necessidade frustada apesar das obstruções 

momentâneas", e reações ego-defensivas que " tendem a proteger a inte­

gridade da personalidade se ou quando esta é ameaçada de ruptura " ( 52,

pg. 64 ).

De acôrdo com esta distinção, o mecanismo de repressão pa­

rece incluir as duas reações, envolvendo a inibição da necessidade e a de 

fesa do ego. Com e sta distinção em mente, Rosenzweig tentou criar duas
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situações experimentais que reproduzissem as diferenças de evocação de­

rivadas das diferenças de personalidade das crianças que tomaram parte 

no primeiro experimento.

Dois grupos de 30 estudantes do curso secundário atuaram co- 

sujeitos. Uma série de " quebra-cabeças M foi usada. Antes da apre­

sentação dos TT quebra-cabeças ft foi exibida ao sujeito, durante 15 minutos 

a figura completa em miniatura de cada um dos t! quebra-cabeças

Empregaram-se condições experimentais diferentes para os 

dois grupos, afim de obter diferentes reações à situação de frustação pro­

duzida pela interrupção. No grupo sem formalidade, pediu-se aos sujeitos 

que ajudassem o experimentador numa prova de "quebra-cabeças" que se­

ria usada em futuros experimentos. A êste sujeitos se disse que o expe­

rimentador estava interessado em saber alguma coisa sôbre as tarefas, e 

que o trabalho em qualquer dos "quebra-cabeças" podia ser interrompido 

quando o experimentador houvesse aprendido aquilo que queria. No outro 

grupo —o grupo formal— as taaefas fôram apresentadas como uma 

prova de inteligência e a situação experimental deveria provocar o apare­

cimento de tensão no indivíduo.

No primeiro grupo, os " quebra-cabeças " enãoo indivíduo es­

tavam sendo examinados; no segundo grupo o indivíduo estava sendo exami 

nado. Ou, em outras palavras: " qualquer tensão no grupo sem formalida­

de se referiria primei*amente à realização da tarefa, qua tarefa. Por ou­

tro lado, supunha-se que os sujeitos do grupo formal não sòmente teriam 

tal tensão para a tarefa mas essas tensões seriam formadas de uma ma­

neira pessoal que envolviriam atitudes de auto-estima, orgulho, etc."(52, 

pg^ 67 ). Para êste último grupo a interrupção significaria insucesso.

mo

;

i
í

i
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Em ambos os casos permitiu-se aos sujeitos terminar metade 

dos Tt quebra-cabeças A prova de memória foi apresentada imediatamen 

te depois do último ,f quebra-cabeças H.

Os resultados mostraram diferenças entre os dois grupos de su 

jeitos. Dezessete sujeitos do grupo formal lembraram maior número de 

tarefas terminadas que interrompidas, oito fizeram o contrário, enquanto 

que cinco não mostraram nenhuma preferência. O quociente médio IR/CR 

apesar de não ser apresentado por Rosenzweig tem um certo interêsse Gom 

parativo. Para o grupo formal é 0, 97. No grupo sem formalidade, 19 su­

jeitos lembraram maior número de tarefas interrompidas do que completa 

das, sete fizeram o contrário, enquanto que quatro não mostraram nenhu­

ma preferência. O quociente médio porém, foi 1,14: um quociente muito 

menor, portanto, do que aquêle notado por Zeigarnik ( 1, 6 ), e por quase 

todos os outros experimentadores nas mesmas condições sem formalidade. 

Este quociente não foi usado por Rosenzweig porque na sua opinião é mais 

importante comparar indivíduos que trabalham sob diferentes condições do 

que calcular o total de tarefas evocadas e esquecidas.

A justificativa apresentada por Rosenzweig para negligenciar o 

quociente não é completamente convincente. Seu argumento repousa no con 

traste entre os resultados obtidos em condições formais e sem formalidade. 

Os últimos confirmam os resultados de Zeigarnik e se opõem aos resulta­

dos da condição formal. Comparando os resultados de Rosenzweig com os 

de Zeigarnik vemos que aquêle não conseguiu obter nenhuma superioridade 

marcante na evocação das tarefas interrompidas na situação sem formali­

dade, o que significa que lhe falta o contrôle da situação formal. A inter­

pretação dos resultados obtidos nas duas situações portanto não pode ser
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inteiramente aceita por falta de provas.

De acôrdo com o raciocínio de Rosenzweig,, a tensão se apre­

senta nos dois grupos quando as tarefas são interrompidas. Essa tensão 

seria responsável pela maior frequência de evocação das tarefas interrom­

pidas no grupo sem formalidade e pelo fato de que o grupo formal também 

lembrou um grande número dessas tarefas. Para explicar a diferença en 

tre os dois grupos, Rosenzweig utiliza os conceitos de repressão, reação 

de persistência da necessidade, reação de defesa do ego diante da frusta- 

ção. " O mecanismo de repressão completo... envolve não sòmente o 

esquecimento do que desagrada, para defender o ego, mas a retenção da 

necessidade persistente do que não foi terminado. Tal conceito de reprejs 

são está bem próximo do uso clinico psicoanalítico " ( 52, pg. 74 ). No 

grupo sem formalidade, a evocação favoreceu as tarefas não terminadas 

" por que as respostas das necessidades persistentes que operam trabalha 

riam no sentido de facilitar a evocação das tarefas associadas à tensão não 

descarregada " ( 52, pg. 67 ). No grupo formal, a predominância das ta­

refas completadas na evocação "só poderia aparecer com a diminuição dos 

efeitos contrários da persistência da necessidade e de determinados tipos 

agressivos de defesa do ego "( 52, pg. 71 ). A injúria à auto-estima produ 

zida pela interrupção pode fazer com que as tarefas mal sucedidas sejam

reprimidas.

’ O fato de que os dados experimentais mostram uma superiori­

dade dos êxitos sôbre os insucessos no grupo formal levaria, como diz Ro 

senzweig 11 a dar um apoio considerável ao conceito de repressão como um 

mecanismo de defesa bem geral. E acrescenta: a única explicação para êjs 

se efeito predominante da repressão tal como foi observado, levarianeces-
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sàriamente a supòr que em sujeitos e situações como os presentes, há 

maior facilidade de aparecer a repressão do que outro mecanismo de de­

fesa " ( 52, pg. 71 ).

Discussão dos experimentos de Rosenzweig.

A interpretação de Rosenzweig não convence totalmente. Assi­

nalamos que o não reproduzir o efeito de Zeigarnik em condições não for­

mais levanta duvidas sòbre o significado dos seus resultados.

Várias outras criticas fôram feitas a êstes experimentos, espe 

cialmente à interpretação dos resultados. As criticas apontam vários as­

pectos da situação como responsáveis pelos resultados. Uma das criticas 

mais óbvias é a seleção dos sujeitos do Experimento I. Referindo-se às 

crianças aleijadas, afirmou Alper que " qualquer situação para tal grupo, 

mesmo quando não apresentada como uma prova de inteligência, serviria 

como uma ameaça ao * ego 1 ou auto-estima. Tôdas as situações não estru 

turadas podem ser potencialmente mais ameaçadoras para essas crianças 

do que para um grupo de crianças 1 normais * ff( 4, pg. 415 ). Neste caso, 

não terminar a tarefa pode ser mais frequentemente interpretado como um 

malògro pessoal do que em casos de criança normal.

Um outro ponto deve ser também considerado,segundo Sanford.

De acôrdo com êle, as diferentes reações desses sujeitos podem ser expU
/

cadas em têrmos de organização da personalidade. E legítimo supòr que a 

criança aleijada do experimento de Rosenzweig tenha um desenvolvimento 

do ego consideravelmente menos avançado do que a criança normal dames 

idade. Além disso, há razões para supor que as generalizações feitas 

a partir de uma população especial são muito arriscadas.

ma
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Uma discussão dos experimentos de Rosenzweig deveria tam­

bém notar as diferenças no material usado neste experimento quando con­

frontado com o usado por Zeigarnik. As tarefas simples de Zeigarnik fô- 

substituidas por tarefas que poderíamos considerar como mais estru 

turadas em relação as primeiras.

Duas questões ligadas a natureza das tarefas usadas poderiam 

ser colocadas. Rosenzweig interrompeu o sujeito quando êste havia con- 

cluido metade dos n quebra-cabeças ,f. Poderia se perguntar: a) se neste 

ponto do trabalho o sujeito teria uma visão suficientemente clara do que se 

ria a tarefa completa e, b) se o sujeito conseguiu chegar ao ponto de algo 

nomeavel.

ram

Outras críticas são dirigidas à afirmação de Rosenzweig no

sentido de que êsses experimentos apresentam provas em favor da tese que

as experiências de insucesso são reprimidas.

Uma análise dos resultados do Experimento II mostra que o gru 

po formal não só lembrou mais tarefas terminadas mas também evocou qua­

se tantas tarefas interrompidas quanto o grupo não formal. ,f Provas mais 

conclusivas de repressão poderiam ser oferecidas se o grupo ego-orienta­

do ( ou grupo formal ) lembrasse um número consideravelmente menor de

tarefas interrompidas " ( 12, pg. 79 ). A mesma opinião foi expressada
/

por Lewis e Franklin: " E necessário usar de extrema precaução antes de 

invocar o conceito de repressão para explicar o que é essencialmente uma 

melhor evocação das tarefas executadas com êxito e não uma verdadeira 

ausência das tarefas malogradas na evocação " ( 38, pg„ 202 ).

Além disso pode-se perguntar se os experimentos de Rosenz­

weig possuem tôdas as condições de uma prova de laboratório destinada a
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medir a repressão. Segundo Zeller, uma prova dessa natureza devepreen 

cher três requisitos: "Primeiro, deve demonstrar que o material em ques­

tão foi aprendido pelo indivíduo. Segundo, deve demonstrar que a introdu­

ção de um fator inibidor causa a incapacidade de recordar, ou um decrés­

cimo significativo na evocação do material. Terceiro, deve mostrar que 

a remoção do fator inibidor resulta na restauração da capacidade de evocar 

o material ff ( 61, pg. 40 ). Nenhuma prova de laboratório será completa % 

se lhe faltar uma dessas parles. ff Qualquer experimento que não inclui 

esta ( última) parte crucial não é completo e os resultados podem ser atri- 

buidos a outros fatores tais como * set *, diferente aprendizagem, diferen­

te motivação, prática, etc. e não a uma repressão ativa ff ( 61, pg. 46 ).

Novas críticas à interpretação dos resultados experimentais de
A

Rosenzweig fôram feitas recentemente por Glixman. Ele assinala que " não 

importa como Rosenzweig queira interpretar seus resultados, não há um 

decréscimo na evocação das tarefas não terminadas quando uma situação
A

de ênfase é comparada com uma situação neutra "(18, pg. 496). Este pon­

to foi também mencionado por Lewis e Franklin. Segundo êstes-" se as ex­

periências que ferem o ego são evitadas ou postas de lado ( reprimidas ) , 

então se deveria esperar que poucas tarefas aparecessem no quociente de 

Uma porcentagem anormalmente baixa de tarefas interrom-evocação.

pidas é, afinal, um critério estatístico mínimo da existência da repressão” 

( 38, pg. 201 ). Glixman também concluiu que " se um decréscimo na evo-

cação é apresentado como um critério mínimo de repressão, então não se 

justifica a afirmação de Rosenzweig de que obteve ’ uma boa aproximação * 

do conceito completo de repressão ... " ( 18, pg. 496 ).
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2—EXPERIMENTOS DE SANFORD.

Sanford se propôs verificar os resultados de Rosenzweig sôbre 

a influência da idade e outros fatores na evocação das tarefas interrompi­

das. Neste experimento, idade cronológica (I.C. ) e idade mental (I.M, ) 

fôram consideradas em relação com outros fatores ligados à idade, como 

" orgulho ", auto-crftica, a perseverança na tarefa não terminada.

A mesma técnica e o mesmo material usado por Rosenzweig e 

Mason fôram utilizados por Sanford. Certas diferenças nas condições ex­

perimentais devem, porém, ser mencionadas, a) Os sujeitos fôram 49 

crianças normais de uma escola particular, e não crianças aleijadas de 

uma instituição, como as usadas por Rosezweig. b) Em lugar do prémio 

ao melhor desempenho, os sujeitos receberam instruções para fazer o me 

lhor que pudessem. Nesta escola particular um esforço intelectual era 

bastante valorizado e assim êle supos que as crianças estivessem bem m£ 

tivadas para completar as tarefas, c) Em vez de apresentar número igual 

de êxitos e insucessos como fez Rosenzweig, Sanford concedeu um êxito a

mais.

O experimento foi feito em duas sessões com os mesmos sujei 

tos. Na primeira sessão, um grupo de 11 quebra-cabeças " foi apresentado 

a 49 sujeitos e dois anos e meio depois, um grupo diferente de "quebra-ca 

beças " foi dado a 26 dos mesmos sujeitos.

Os resultados revelaram que:

a)- Com o aumento dal. C. os sujeitos evocavam relativamente mais inter­

rupções " insucessos " do que " êxitos Quando êstes resultados são com 

parados com aquêles obtidos por Rosenzweig e Mason há uma contradição
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aparente. Sanford sugere, porém, que os resultados de Rosenzweig para 

as idades de 13-14 anos não são inteiramente válidos ( baseados em seis 

casos ).

b) - Com o aumento de I.M. há um incremento na preferência dos "insuces^ 

na evocação. A relação entre I. M. e a evocação não foi observada

por Rosenzweig e Mason.

c) - Baseando-se na auto-crítica ( respostas à questão TVocê pensa que fez 

bem?f e o comportamento em geral durante as sessões experimentais) foi 

possível distinguir três grupos: i) os sujeitos críticos; ii) os moderadamen. 

te críticos e, iii) os sujeitos que mostraram pequena ou nenhuma auto-crf 

tica.

sos "

Os sujeitos críticos evocaram mais ,rinsucessosrT do que aquê-

les menos auto-críticos. A autor concluiu que " a auto crítica, que é as­

sociada à maior evocação dos finsucessos f, aumenta com I. C. ei. M. e o

( 52, pg.mesmo acontece com a tendência a recordar mais 1 insucessos f ri

237 ). Assim êsse fator pode explicar o aumento na evocação dos malògros

com o aumento da I. C. el.M.

d)- Foi notado também que nas duas sessões há uma correlação positiva en 

tre a tendência a perseverar nas tarefas não terminadas e a tendência a e-

vocar mais insucessos do que êxitos.

De acôrdo com Sanford, a explicação apresentada por Rosenz­

weig para a melhor evocação das tarefas terminadas com o aumento dei. C. 

é contrária ao senso comum. O sujeito mais maduro e orgulhoso não " re­

prime " os insucessos ( as tarefas não terminadas ); esquecer tudo sôbre 

insucesso seria antes uma resposta imatura.um

Um outro ponto mencionado por Rosenzweig em apoio a seu ar-
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gumento de que o sujeito mais maduro reprime os insucessos resulta da 

comparação do comportamento dos mesmos sujeitos quando tentaram vol­

tar a terminar a tarefa. As crianças que evocaram mais êxistos do que in 

sucessos preferiram terminar as tarefas malogradas. Notou também que 

a tendência a voltar à tarefa interrompida aumenta com a idade; daí con­

cluiu que ff a repressão " também deve aumentar com a idade. Os resul­

tados de Sanford, porém mostram que com o aumento da idade (I. C. ou
i

I. M. ) há um aumento na evocação dos yt insucessos " e não "repressão".

Para explicar essa contradição, Sanford acha que deve ser fei­

ta uma distinção entre esquecer um " insucesso " e superar um" insuces­

so ": "... esquecer as ameaças à auto-estima é um meio de auto-defesa 

totalmente diferente da tentativa de superar os próprios insucessos "( 53, 

pg. 238). O uso de um ou de outro mecanismo varia, provavelmente, com

o indivíduo e com a situação. Neste experimento Sanford verificou que os 

sujeitos mais maduros tenderam de maneira crescente a " ultrapassar" e

de maneira decrescente a " esquecer " os insucessos. Repressão , portanto,

seria um característico do " ego fraco " que procura resolver seus proble­

mas simplesmente, não os enfrentando, e não do ego forte".

Neste ponto, uma outra distinção foi introduzida. "Uma forte

necessidade de defender o ego e uma forte defesa do ego são dois conceitos

inteiramente diferentes " ( 53, pg. 239). Segundo essa distinção, os sujei­

tos de Rosenzweig parecem mostrar mais o primeiro tipo de respostas, is 

to é, necessidade de defender o ego, e não uma forte defesa do ego. A ne­

cessidade de defender o eu ( ou, ego-orientação ) nos resultados de Rosenz 

weig aumenta com a idade mental e com o orgulho dos sujeitos. Provavel­

mente, assinala Sanford, um certo mínimo de ambos é necessário para que
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a situação experimental seja experienciada como uma ameaça à auto-es- 

tima„ De qualquer maneira, porém, êste tipo de resposta não poderia ser 

considerado um sinal de maturidade e nem levaria necessàriam ente à f,r€i 

pressão ff.

Na opinião de Sanford, a discrepância entre os seus resultados 

e os obtidos por Rosenzweig pode ser explicada pelos diferentes níveis de 

idade mental e maturidade representados nos dois grupos de sujeitos. Os 

sujeitos de Rosezweig eram relativamente retardados no desenvolvimento 

intelectual. Além disso, não há dúvida de que o fato de serem crianças 

aleijadas, vivendo numa instituição, introduz novas variáveis na situação. 

Esses sujeitos provavelmente seriam menos desenvolvidos que as crianças 

normais e assim poderiam ter o ego envolvido na situação experimental. 

Segundo Sanford, " todos os sujeitos estavam ego-envolvidos, e as varia­

ções na sua vontade de realizar ( a tarefa ) bem não estavam associadas à 

I. C. mas sim condicionadas a numerosos fatores da personalidade e da si 

tuação. Ego-envolvidos, êles reagiram ao insucesso de acôrdo com suas 

personalidades, os menos maduros tentando apegar-se à realidade (do que 

se pode deduzir que êles evocam tantos êxitos quanto insucessos ), aceitan­

do a responsabilidade pelos seus insucessos e pensando em como apagá-los 

recordando-os como uma expressão de sua tendência a guardar na conciên- 

cia uma atitude de conflito em relação a si mesmos ( 53, pg. 239 ).

Sanford concluiu que " os sujeitos mais maduros fôram levados 

pelo orgulho a lembrar os insucessos precisamente porque esperavam apa­

gá-los ou superá-los de alguma maneira ,T ( 53, pg. 240 ).
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3- EXPERIMENTOS DE ALPER.

O problema da evocação seletiva é estudado por Alper sob um 

ponto de vista diferente. Seus experimentos basearam-se na premissa de 

que 99 a evocação incidental de uma amostra ao acaso de sujeitos não étigi 

camente nem 1 agradável 9 e nem 1 desagradavel 9 porque a evocação sele­

tiva incidental está significativamente relacionada com as necessidades da 

personalidade dos indivíduos que compõem o grupo e não sòmente com ato 

nalidade hedonística do material emprefetada pelo experimentador 91 ( 4, pg. 

403 ).

O propósito dêste experimento é estudar as relações entre per­

sonalidade e evocação seletiva. Zeigarnik, Rosenzweig, Pachauri e Abel

sugeriram uma relação entre a evocação das tarefas não terminadas e al­

guns fatores da personalidade do sujeito, mas esta relação não foi especi-

ficamente investigada»

Alper notou que os estudos desta relação devem incluir certos

controles experimentais: a) a estrutura da personalidade do sujeito deve

ser estudada através de 99 extensos estudos clínicos b) diferentes situa-
*

ções de evocação — ff a evocação seletiva do mesmo indivíduo deve ser es - 

tudada em dois contextos psicológicos diferentes, um arranjado de manei­

ra a ameaçar a auto-estima, e outro de forma a não ameaçar objetivamen­

te a auto-estima”; c) ff A auto-estima deve ser ameaçada de um modo mais 

inequívoco que em prévios estudos realizados neste campo 19 ( 4, pg. 405 ).

Vinte estudantes do curso secundário serviram como sujeitos 

neste experimento. Uma metade constituiu o grupo de controle e a outra 

o grupo experimental. Em conexão com os outros estudos da Harvard Psy-
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chological Clinic foi feito um estudo intensivo da personalidade de dez su­

jeitos do grupo experimental.

Todos os sujeitos fôram examinados em duas sessões de uma 

hora. Na primeira sessão, oe sujeitos fôram colocados numa situação

11 sem formalidade ”, de camaradagem e isenta de ameaça à auto-estima. 

Nesta sessão, o não completar a tarefa ( insucesso ) poderia ser atribuido 

à dificuldade da tarefa e não à deficiência do sujeito. Na sessão seguinte, 

uma semana depois, apresenta-se ao sujeito uma situação de ameaça objji 

tiva da auto-estima. As tarefas fôram apresentadas como uma prova de 

inteligência e não completá-las ( insucesso ) poderia assumir um significa

do diferente daquele da sessão prévia.

Vinte e quatro sentenças de vinte palavras fôram as tarefas 

esadas. Cada sentença foi apresentada sob a forma de dez grupos, de duas

palavras cada, em desordem que os sujeitos deviam transformar numa sen­

tença com significado durante o período de três minutos. As tarefas fôram 

divididas em dois grupos de doze sentenças cada. Metade das sentenças 

em cada grupo foi considerada facil, e outra metade difícil: quatro não ti­

nham solução, e as outras duas nunca fôram terminadas pelos sujeitos do 

grupo de cohtrole em menos de três minutos. Cada um desses grupos foi 

usado sòmente numa sessão. Um outro ponto da técnica é importante----

tôdas as sentenças podiam ser organizadas tinham mais de uma solução. 

Esta particularidade foi introduzida para ocupar os sujeitos com a tarefa 

durante todo o tempo concedido. Mas essa inovação, teve, provavelmente 

o efeito — como notou Glixman — de tornar psicològicamente incomple­

tas as tarefas completas, isto é, o sujeito sabia que existiam soluções adi 

cionais que poderiam ser encontradas.



-127-

, Além dessas tarefas, outras fôram usadas TT para encher o in 

tervalo Tt. No começo das duas sessões pediu-se aos sujeitos para dese­

nhar " faces de lua M. Na Sessão I, entre as sentenças e a prova de memó 

ria, os sujeitos desenharam " faces de lua " durante cinco minutos, segui 

dos de cinco minutos de desenho livre. Na Sessão n, êste desenho livre 

foi substituido por uma técnica projetiva, o Mind-Reading-Test, considera

do " uma técnica projetiva particularmente sensível para medir reações e 

experiências imediatamente passadas " ( 4, pg. 407 ).

As tarefas fôram apresentadas ao grupo de controle nas duas 

sessões TT sem formalidade ", os sujeitos fôram convidados a auxiliar na

verificação de determinado material para futuros experimentos psicológi-

Na Sessão I, para o grupo experimental seguiu-se quase a mesmacos.

técnica. As tarefas fôram apresentadas numa atmosfera cordial e sem for­

malidade. Nessa Sessão também o sujeito desenhou algumas "faces de lua"

durante cinco minutos e depois passou a trabalhar com as sentenças. Quam 

do o sujeito terminou o trabalho com as doze sentenças, voltou a desenhar
A

" faces de lua " durante outros cinco minutos. Este desenho foi segui 

do de outros cinco minutos de desenho livre depois do que foi feita a prova 

Na Sessão II procurou-se experimentalmente envolver a au-

mais

de memória.

to-estima dos sujeitos do grupo experimental. As sentenças fôram apre­

sentadas como uma prova de inteligência para selecionar candidatos da 

Army Officer Training SchooL Foi apresentada a hipótese de que essas 

instruções serviriam como uma enérgica ameaça ao orgulho ou auto-esti­

que provocariam uma atitude envolvendo o ego e que na ausência desta 

uma atitude envolvendo a tarefa.

O caráter ameaçador da situação foi acentuado pela presença

ma



-128-

constante nessa sessão de um sujeito ( sujeito permanente ) que, anuncian 

do êxitos hipotéticos que teriam sido alcançados nessas provas introduzia 

um elevado padrão fictício; e pela presença de uma assistente atraente e 

moça na sala do experimento. Nesta sessão fòram apresentadas ao sujei 

to primeiro nove sentenças seguidas de cinco minutos de desenhos de con­

tornos de face. Depois uma décima sentença terminada em cooperação 

sujeito permanente seguida de duas sentenças fáceis de resolução 

individual. Esta parte da sessão foi seguida pelo Mind. Reading Test. E,

com o

para finalizar, a prova de memória das sentenças.

Os resultados do grupo de controle mostraram que os dois gru­

pos de sentenças usadas nas duas sessões equiparavam-se em grau de di­

ficuldade. Os resultados do grupo experimental, por outro lado, mostra­

ram diferenças muito importantes entre as duas sessões. Diferenças (es- 
/

tatfsticamente significantes ) entre as duas sessões experimentais fôram 

notadas na produtividade (isto é, número de sentenças arranjadas ) e na 

evocação das tarefas. De acôrdo com Alper êsse resultado seria umapro 

va do fato que as diferentes instruções dadas nas duas sessões realmente 

levaram a estabelecer condições experimentais diferentes. Fôram as se­

guintes as observações feitas sôbre os resultados desse experimento: 

a)- " As condições experimentais da Sessão n fôram significativamente me­

nos favoráveis à produtividade que as condições experimentais da Sessão I

( 4, pg. 411)- Como os resultados do grupo de controle mostraram que não 

há diferença de dificuldade entre os dois grupos de tarefas, e como as con­

dições e resultados da Sessão I são comparáveis àquelas do grupo de con­

trole, o deficiente desempenho dos sujeitos na Sessão n pode ser sòmente 

atribuido às condições experimentais especiais. A situação criada na Ses-
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são n interferiu no desempenho do sujeito e constituiu uma ameaça à auto- 

estima.

b) - O rendimento foi significativamente menor na última do que na primei­

ra parte da Sessão n, isto é, depois que os insucessos aumentaram, suge­

rindo que há um ponto além do qual o sujeito não reage aos efeitos do insu 

cesso.

c) - Nenhuma diferença foi verificada no desempenho das tarefas interpola­

das ( desenho da face de lua ) entre as Sessões I e n para os sujeitos do 

grupo experimental.

d) - Os sujeitos do grupo experimental mostraram uma menor evocação

das sentenças da Sessão n do que as da Sessão I.
%

e) - Contrastando com os resultados obtidos por outros investigadores, Al- 

per constatou que yt as diferenças na evocação seletiva numa determinada

sessão não são estatisticamente significativas yt ( 4, pg. 413 ) . Segundo

êle, êstes resultados concordam com a hipótese básica dêste experimento:

Tt Numa determinada amostra de sujeitos, não selecionados de acôrdo com 

os fatores da personalidade, não haverá diferença estatisticamente signi- 

ficante entre a evocação incidental das tarefas terminadas e não termina­

das se experimentalmente houver um número igual de tarefas concluidas 

e interrompidas para ser evocado " ( 4, pg. 413 ).

Para explicar os resultados, Alper apresenta duas diferentes 

linhas de argumentação. ,T Primeiro, pode-se supor que a técnica experi­

mental não tenha criado a atmosfera psicológica particular desejada pelo * 

experimentador " ( 4, pg. 414 ). Este pontoe muito importante, segundo 

o autor. Os indivíduos diferem quanto às situações que seriam considera­

das uma ameaça à auto-estima. Uma mesma situação é vista diferente-
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mente por diferentes sujeitos, dependendo da fl força do ego M. Portanto, 

não se pode esperar resultados definitivos para um grupo de sujeitos. O se 

gundo argumento se relaciona com o fato de que nem as condições experi­

mentais, nem as tarefas dêste experimento são comparáveis àquelas usa­

das em experimentos prévios. Alper considera infantis as tarefas usadas 

por Zeigarnik. Não completar, portanto, uma tarefa infantil poderia não 

significar uma ameaça a auto-estima. " A teoria de Zeigarnik seria acei-
i

tável, e seria lembrado maior número de tarefas não terminadas do que 

terminadas na ausência de tonalidade hedònica na situação e na ausência 

de uma referência pessoal em relação aos resultados obtidos "(4, pg. 415).

O desempenho de cada sujeito do grupo experimental foi corre­

lacionado com os dados de personalidade obtidos através um estudo inten­

sivo por meio de provas e entrevistas. Esta correlação teve como finali­

dade verificar duas hipóteses: a)" Quando igual número de tarefas comple­

tadas e não terminadas é apresentado, os sujeitos que evocam muito mais 

tarefas completadas mostraram consistentes diferenças de personalidade 

relativamente aos sujeitos que lembraram muito mais tarefas não termina 

das. b) A direção da evocação seletiva de um determinado sujeito difere 

numa situação de laboratório que não envolve auto-estima e numa situação 

de laboratório onde a auto-estima é objetivamente ameaçada de uma manei 

ra conforme às necessidades de auto-estima do sujeito" (5, pgs. 104-105 ).

Ambas as hipóteses, na opinião de Alper, são confirmadas. A 

comparação revelou que a evocação das tarefas não terminadas e a evoca­

ção das tarefas completadas por um dado sujeito, num contexto de insuces 

so pessoal, são dinamicamente diferentes da evocação das tarefas comple­

tadas e interrompidas num contexto impessoal. O que determina o contex
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to, diz Alper, não é a situação experimental mas a estrutura da personali­

dade do sujeito. Dois padrões de evocação seletiva fôram isolados pelo au 

tor de acôrdo com as caracterfsticas do sujeito. " A evocação das tarefas 

não terminadas quando auto-estima é objetivamente ameaçada é um padrãc 

caracteristico do Ego Forte que precisa proteger sua auto-estima sòmente 

quando ela é objetivamente ameaçada. A evocação das tarefas terminadas 

numa situação que objetivamente não envolve auto-estima, e a de tarefas 

não terminadas quando a auto-estima é objetivamente ameaçada é carabte- 

rlstica do Ego Fraco que pode proteger sua auto-estima sòmente quando a 

ameaça não está objetivamente presente " ( 5, pg. 135 ).

Alper concluiu que a diferença não significativa encontrada na 

evocação dos dois tipos de tarefas se explica pelas relações dinâmicas que 

parecem existir entre a evocação das tarefas completadas e não termina­

das e a personalidade, e, de maneira particular, a capacidade de tolerân­

cia à frustação exibida pelo sujeito.

Discussão dos experimentos de Alper.

Tais resultados, porém, não podem ser tomados como defini­

tivos. O experimento de Alper pode ser criticado no pequeno número de 

sujeitos usados. Há também considerável dúvida, como foi mencionado aci- 

sòbre se as tarefas completas de Alper eram realmente completas.
’ a)

Deve ser notado segundo M. Henle que ela obteve evocação 

seletiva, porém não da natureza prevista na teoria corrente. Isto é, os 

resultados não se comparam completamente com os obtidos por Zei-

ma

seus

(1) Comunicação pessoal.
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garnik mas nem por isso podem ser tomados como contrários. Ao nosso 

vêr, os resultados obtidos por Alper diferem devido quase que exclusiva­

mente ao fato de que êsse experimentador deixa de repetir particularidades 

importantes da técnica experimental original quando introduz as modifica­

ções do seu experimento, como por exemplo, a natureza das tarefas usadas.

Por outro lado, os seus resultados também não podem ser com­

parados com os de investigadores que também não selecionaram seus sujei­

tos de acftrdo com fatores de personalidade. Esse estudo de personalidade 

independente da situação experimentaL.iiiKie.foi colocado o sujeito não acres 

centa nenhuma explicação para os resultados contraditórios.

Poderiamos observar que sòmente uma minoria dos sujeitos de 

Alper mostraram o padrão de evocação que ela considerou como caracterfe 

tico dos Egos " Forte " e " Fraco ". Isso nos levaria a considerar que as 

diferenças individuais são aparentemente mais complexas do que foi supos­

to. Uma consideração desta natureza viria diminuir qualquer importância 

que se poderia atribuir aos experimentos de Alper em relação ao problema 

estudado.

4- EXPERIMENTOS DE GLIXMAN.

Os experimentos de Glixman tiveram como finalidade determi- 

efeito do aumento de ameaça à auto-estima sòbre a evocação de ati­

vidades completadas e de não terminadas. Através dêste experimento pr£

tendeu êle determinar, particularmente, os fatores que influenciam o es-
\

quecimento seletivo.

nar o
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Para investigar a evocação das atividades terminadas e das 

não completadas numa situação neutra e numa situação de pressão (stress) 

duas formas equivalentes de vinte provas do tipo papel-e-lapis ( por 

exemplo, Construção de Palavras, Labirinto, Antónimos, etc. ). Estas ta­

refas fòram apresentadas a 120 estudantes do curso secundário em três si­

tuações, presumivelmente de variado grau de ameaça à auto-estima. A Si­

tuação I seria " neutra ". Tôda a ênfase foi dada ao desempenho do sujei­

to. Esta situação teria menos pressão que as outras, apesar de não ser 

absolutamente despida de pressão. E impossível para Glixman que 

jeitos sejam ego-envolvidos na atmosfera neutra de competição da sala de 

aula. A Situação n foi mais formal, os sujeitos fôram levados a crêr que 

o seu desempenho na tarefa seria usado para avaliar sua capacidade q que 

não terminar a tarefa significaria insucesso. As tarefas fòram apresenta­

das como uma prova para ser usada na futura seleção de candidatos para a 

universidade. Assim, a ênfase foi colocada sôbre o desempenho do sujei- 

Na Sitaução m, o valor de um bom desempenho foi acentuado de tal ma 

neira que deveria aumentar a ameaça à auto-estima. Os sujeitos fôram in 

formados de que o desempenho na prova seria usado como uma indicação do 

êxito na escola. A técnica empregada foi mais complicada que a descri 

ta devido à inclusão de uma prova de ressunção ( resumption ), mas como 

não discutiremos êstes resultados, omitiremos qualquer referência a esta

usou

os su-

to.

seu

parte do experimento.

A análise de covariança dos resultados revelou que aumentando 

a pressão decresce a evocação das tarefas não terminadas, mas, "que oau 

mento de pressão não afeta significativamente a evocação das atividades ter

minadas"( 19, pg* 290 ).
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Para comparar èsses resultados com os obtidos por outros iii 

vestigadores, Glixman analisa novamente seus resultados para calcular o 

quociente de evocação. Ele afirma que êsse quociente não dá um claro 

quadro dos resultados; ao contrario, freqiientemente obscurece as tendên­

cias dos componentes !t ( 19, pg. 292 ). Para Glixman, o aspecto mais im 

portante é conhecer o que acontece a êsses dois tipos de itens na evocação. 

Esta comparação mostrou duas coisas: a) O decréscimo significativo na 

evocação das atividades não terminadas com o aumento de pressão notado 

no experimento de Glixman não é-confirmado pelos resultados de Rosenz- 

weig. Nos resultados de Alper, porém, há um decréscimo quase-signifi­

cativo na evocação das atividades não terminadas com o aumento de pres­

são. b) O decréscimo significativo na evocação das atividades completadas 

acompanhando o aumento de pressão verificado por Alper é completamen-- 

te atipico.

Estas discrepâncias entre os resultados desses três investiga­

dores, diz Glixman, só podem ser reconciliadas supondo que: a ) No expe­

rimento de Alper as tarefas terminadas não fôram psicológicamente com­

pletadas, não proporcionaram aos sujeitos um sentimento de completamen 

to. Isto é admissível, pois os sujeitos sabiam que tôdas as tarefas pos- 

suiam mais de uma resposta, b) Há uma diferença no grau de pressão 

produzido nos três experimentos. No experimento de Glixman como no de 

Alper, a situação de pressão era mais ameaçadora que no de Rosenzweig. 

Se o último está a baixo de um certo ponto critico não especificado, isto po­

de explicar por que Rosenzweig encontrou um aumento na evocação de ati­

vidades terminadas mas nenhuma mudança significativa na evocação das ta 

refas não terminadas, d) M O aumento na evocação de tarefas completadas
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e um mecanismo de defesa mais superficial que o decréscimo na evocação 

de atividades não terminadas e quando a pressão é aumentada além de um 

ponto critico, o aumento na evocação desaparecerá " ( 19, pg. 239 ).

Segundo Glixman, essas considerações seguem duas hipóteses 

que concordam com todos os dados de que dispomos: M Com o aumento de

ameaça à auto-estima, duas tendências podem ser observadas: a) com o 

aumento de pressão além de um ponto critico, haverá um aumento na evo­

cação das tarefas terminadas; além desse ponto o aumento desaparecerá e 

um decréscimo na evocação das tarefas terminadas pode ocorrer;b) no pon 

to onde a escala de pressão começa a produzir um acréscimo na evocação 

de tarefas completadas, a pressão resultará na diminuição na evocação 

das atividades não terminadas " ( 19, pg. 239 ).

Concordamos com Glixman quando êle diz que é mais produti­

vo " manter a distinção entre o esquecimento produzido neste experimen­

to e 1 repressão 1 tal como definida pelos clínicos. Saber se o mesmo gru­

po de dinamismos ou outro está envolvido nos dois processos é uma quesj 

tão empírica " ( 19, pg. 294 ).

DISCUSSÃO GERAL.

Podemos agora considerar as implicações dos resultados e 

teorias relatadas neste capitulo para a teoria geral de interrupção de tare

fas.
A interpretação geral dos experimentos acima mencionados é 

condições onde a auto-estima é objetivamente ameaçada o ego seque em
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defende recordando seus êxitos; em condições que objetivamente não envol 

vem auto-estima ou quando se trata de uma criança muito imatura intelec­

tual ou cronologicamente, a experiência de insucesso numa tarefa de labo­

ratório não requer uma defesa do ego e sòmente se formam tensões correis 

pondentes a execução das tarefas. Em tais casos as tarefas interrompidas 

e não as terminadas serão melhor lembradas.

A explicação de um quociente IR/CR menor do que 1 em condi­

ções de ameaça ao ego em têrmos de mecanismos de repressão, proposta 

particularmente por Rosenzweig, não é aceitavel. Na opinião de M. Henle 

tal explicação parece dificilmente justificada se considerarmos os seguin­

tes fatos: a) nenhum dos experimentos considerados — Rosenzweig, Glix- 

man e Alper — deu um quociente IR/CR substancialmente maior do que 

1, mesmo em condições neutras; a ausência de obtenção de tal quociente 

em condições de pressão pode haver ocorrido precisamente pelas mesmas 

( desconhecidas ) razões que a produziram sob condições neutras, b) Ne­

nhum desses autores criou um critério experimental preciso de repressão 

relação com o nosso conhecimento clinico dêste mecanismo, c) Os re­

sultados desses três investigadores diferem, portanto em nenhum caso po­

dem ser todos atribuidos à repressão.

(D

em

Contudo, deve ser salientado que êsses experimentos repre­

sentam uma contribuição ao problema proposto por Zeigarnik enquanto in­

dicam que a atitude do sujeito para com o trabalho a que se dedica determi 

" efeito de Zeigarnik " será obtido, ou se, ao contrário, as tare-na se o

fas terminadas serão mais evoaadas que as interrompidas.

(1) Comunicação pessoal.
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CAPITULO V

A RESSUNÇAO DAS TAREFAS INTERROMPIDAS.

Em adição ao estudo da evocação das atividades não termina­

das, a investigação da tensão foi feita pelo estudo da ressunção das tare­

fas interrompidas. Apesar dêste problema não estar diretamente ligado 

ao presente trabalho, algumas pesquisas serão mencionadas para apontar 

interessantes diferenças e semelhanças entre êste problema e aquêle da 

evocação das tarefas interrompidas.

Ovsiankina, também aluno de Lewin, propôs-se estudar os

efeitos da persistência da tensão através da ressunção das tarefas não ter­

minadas ( 44 ) .

A técnica dos experimentos é semelhante àquela de Zeigarnik. 

Aos sujeitos pediu-se que executassem tarefas específicas. Algumas des­

sas tarefas fòram interrompidas antes de serem terminadas. Finalmente, 

período livre foi introduzido durante o qual o sujeito poderia continuar 

não a tarefa interrompida.

Ovsiankina usou como sujeitos 108 adultos e 16 crianças de 13 a 

16 anos de idade.. Doze tarefas, muito diferentes umas das outras, fôram 

empregadas. Em alguns casos a interrupção foi acidental (por exemplo, o 

experimentador deixava cair uma caixa contendo muitos objetos pequenos e

um

ou
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Pedia ao sujeito que ajudasse a apanhá-los ); em outros casos, o trabalho 

foi interrompido pela apresentação de uma segunda tarefa. O tipo de inter­

rupção variou numa ordem irregular; diferentes tipos de interrupção fôram 

usados para as mesmas tarefas e diferentes sujeitos.

Ovsiankina verificou & ressunção de tarefas não terminadas em 

100 por cento dos casos quando a interrupção pareceu acidental, 

por cento dos casos quando a interrupção pareceu deliberada. Quanto mais 

longa a duração da interrupção, menos frequente a ressunção, embora em 

alguns casos o sujeito tentasse terminar a tarefa mesmo depois de interva­

los consideráveis.

e em 79

Nos experimentos posteriores, Ovsiankina procurou determi­

nar alguns dos fatores que influenciam a freqilencia da ressunção. Verifi­

cou os seguintes: a) A estrutura especifica da tarefa. Como no trabalho de 

Zeigarnik é necessário distinguir tarefas "contínuas n de tarefas " com 

um fim As tarefas " com um fim " fôram continuadas em 70 por cento 

dos casos, enquanto que as tarefas contínuas fôram continuadas sòmente 

em 46 por cento, b) O tempo de interrupção. Foi verificado que maior nú­

mero de ressunções ocorre quando a interrupção é feita logo antes do tér­

mino da tarefa e o menor quando o sujeito é interrompido antes que se en­

volva no trabalho. c) A atitude subjetiva do sujeito para com a tarefa.

Ovsiankina verificou que a ressunção ocorria frequentemente: i) quando o 
»

sujeito estava interessado na tarefa; ii) quando o sujeito tinha uma aptidão 

especial para a tarefa particular; iii) quando o sujeito era muito ambicioso.

mencionado, porém, que os sujeitos ambiciosos que temem insu- 

podem retornar às tarefas menos frequentemente, 

continuam aquelas tarefas que prometem êxito e evitam aquelas que prome-

Deve ser

Tais sujeitoscessos
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:tem insucessos.
A

Esses fatores encontrados por Ovsiankina são os mesmos

a evocação

Devido a isso, geralmente, os dois efeitos

têm sido considerados como expressão da mesma condição básica —
(1)

sistema em estado de tensão.

Referindo-se à relação entre força que produz a ressunção e 

a força que produz a evocação nos trabalhos de Lewin e de seus seguido­

res, Prentice fez a seguinte observação: " Há dificuldade em relacionar 

ressunção e evocação de uma tarefa interrompida pois existem provas que 

levariam a concluir que elas podem ser expressões de forças psicológicas 

diferentes " ( 47, pg. . 329 ). .»

Por exemplo, a influência do intervalo de tempo parece traba­

lhar diversamente na evocação e na ressunção. A ressunção se verifica 

mesmo depois de um longo intervalo de tempo; o mesmo não é verdade 

quanto à superioridade na evocação das tarefas interrompidas. Para que 

a ressunção se verifique parece ser necessário existir o efeito do ego-en­

volvimento. Ao contrário, a superioridade na evocação das tarefas inter­

rompidas sôbre as terminadas desaparece sob condições de ego-envolvi­

mento ( por exemplo, experimento de Lewis ).

Um outro problema interessante neste contexto é vêr como exi 

to e insucesso atuam por um lado sôbre a evocação e por outro sôbre a res­

sunção. Ovsiankina relata que sujeitos ambiciosos continuam aquelas tare-

que

Zeigarnik e outros investigadores encontraram influenciando 

das tarefas interrompidas.

um

(1) Este conceito de tensão que motiva vários atos até ser finalmente des­
carregada é apresentado como uma tentativa para resolver o proble­
ma da motivação além de uma hipótese de estímulo-resposta.
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fas que prometem êxito e evitam aquelas que prometem insucesso. Con­

cordamos com Prentice quando êle diz que "Se isso é verdade, a expecta- 

tá-va êxito ou insucesso é uma variavel importante na situação de res- 

sunção e as determinantes de tal expectativa devem ser compreendidas an 

tes que possamos fazer acertadas previsões a partir dos resultados de ex 

perimentos que envolvem interrupção " ( 47, pg. 330 ).

Um dos experimentos de Rosenzweig apresenta o primeiro re­

sultado contraditório nesta área. O mesmo grupo de sujeitos usados em 

experimentos de evocação de tarefas interrompidas (cf. pg. 112) foi exami 

nado em ressunção. De acôrdo com a teoria de Lewin, um sujeito que tem um 

sistema de tensão resultante da interrupção de uma tarefa pode mostrar

dois efeitos correlatos: a tendência a continuar a tarefa e a lembrar-se de­

la.

Nos resultados de Rosenzweig esta correspondência não foi

encontrada. As crianças que preferiram continuar os " quebra-cabeças " 

interrompidos evocaram mais os terminados do que os interrompidos, e

vice-versa.

Uma explicação desses resultados é oferecida por Rosenzweig

em têrmos das duas variáveis introduzidas no experimento: êxito e insu­

cesso. Na interpretação de Rosenzweig, "qualquer ameaça à maneira de 

como o sujeito sê vê como indivíduo bem sucedido produzirá uma tendência

a esquecer as ameaças, mas também a ultrapassá-las. Os=sujeitos madu- 

os sujeitos que têm Buficiente orgulho serão mais sensíveis a taisros, ou

ameaças " ( 47, pg. 231 ). Tal explicação foi criticada por Sanford. Na 

opinião dêste autor " reagir aos próprios insucessos esquecendo tudo sòbre

êles não parece ser uma resposta muito madura, não é mais nem menos
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do que dizer que uma necessidade de alcançar um estatus social leve o in­

divíduo a um tal estado que não lhe resta outro recurso senão falsear area 

lidade TT ( 53, pg. 237 ). Sanford acrescenta: M Se aquêles que retomam a 

tarefa são aqueles que reprimem, então repressão também deve aumentar 

com a idade ... " ( 52, pg. 233 ). Mas, se " repressão de insucessos 

aumenta com a idade, deveriamos esperar que os adultos mostrassem uma 

preferência especial pelos êxitos na evocação. Isto não foi verificado na 

repetição dos experimentos de Rosenzweig. O fato de que a ” repressão”

de insucessos não aumenta com a idade é usado por Sanford M para por em 

dúvida a suposição de Rosenzweig da existência de uma relação inversa en­

tre ressunção e evocação M ( 52, pg. 238 ).

O problema da influência do êxito e insucesso sôbre a ressun­

ção foi mencionado nas investigações de Henle ( 21 ) e de Winter ( 56 ). O 

primeiro investigador verificou que a frequência da ressunção das tarefas

interrompidas é aumentada depois de êxito quando comparada com condi­

ções neutras, o último verificou que o insucesso reduz a incidência da res> 

sunção.

Pesquisas recentes, porém, não resolveram êsse problema

fundamental da influência do êxito e do insucesso na ressunção em relação 

com a influência das mesmas variáveis na evocação das tarefas interrom­

pidas^

O trabalho de Ovsiankina mostrou que se uma atividade é inte£ 

rompida há uma grande tendência para continuá-la como resultado do sis­

tema de tensão que corresponde à quase-necessidade de completar atarefa. 

Lissner, Mahler, Henle e outros mostraram depois que quando a tarefa in 

terrompida é seguida por uma segunda tarefa semelhante,, completar a se
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gunda tarefa pode descarregar a tensão residual. Se a tensão é dissolvida, 

não há mais necessidade de continuar a taréfa terminada; a segunda tarefa 

atua como uma substituta da primeira. O fenômeno de substituição foi tam 

bém investigado por meio da técnica de Zeigarnik num experimento não pu 

blicado de Henle. A técnica é complicada e os resultados não são muito 

claros, mas sugerem que a substituição pode ser demonstrada na evocação.

Em resumo, enquanto que a ressunção das tarefas não termina­

das sugere certos paralelos interessantes com a evocação das atividades 

interrompidas, certas diferenças são também indicadas. Antes que qual­

quer conclusão possa ser apontada mais investigação se faz necessária.
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CAPITULO VI

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES GERAIS DOS EXPERI­

MENTOS DE INTERRUPÇÃO DE ATIVIDADES.

Zeigarnik desenvolveu uma técnica para mostrar experimental 

mente a existência e os efeitos de quase-necessidades não satisfeitas. A 

técnica empregada pode ser resumida no seguinte: apresentou-se ao sujei­

to uma série de tarefas. Algumas êle completou e em outras foiinterrom 

pido. Após a apresentação de tôdas as tarefas procedeu-se a uma prova 

de evocação. Os resultados obtidos revelaram que as tarefas interrompi­

das fôram evocadas mais frequentemente que as tarefas terminadas.

De acôrdo com êsse experimentador, êsses resultados são ex­

plicados pela hipótese de que a intenção ( quase-necessidade ) de realizara 

tarefa é dinamicamente equivalente a um estado de tensão em um sistema 

da pessoa. Enquanto esta tensão persistir o indivíduo estará " motivado " 

para trabalhar na tarefa.

Esta tensão persiste até que a tarefa seja completada ou até 

que passe um certo período de tempo. Isto significa que imediatamente 

após a interrupção de uma tarefa o sistema cornespondente continua em es­

tado de tensão, e por conseguinte, o indivíduo tenderá a evocar mais facil­

mente esta tarefa. Se a tarefa é completada, a tensão correspondente é 

descarregada e o indivíduo tenderá a evocá-la menos facilmente.
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Em resumo, usando essa técnica experimental Zeigarnik pre-~ 

tendeu provar a existência de tensões residuais de tarefas interrompidas, 

mostrando que depois de vários intervalos de tempo as tarefas não termi­

nadas fôram mais frequentemente evocadas do que as completadas.

Se o valor científico de um experimento pudesse ser deduzido 

do número de investigações que inspira, teriamos que concluir que 

rimento de Zeigarnik é um dos mais importantes da literatura psicológica.

Entretanto, apesar ias numerosas investigações que surgiram 

a partir dos experimentos de Zeigarnik, nem por isso fôram resolvidos to 

dos os problemas por êles apresentados. As múltiplas tentativas para cri 

ticar ou confirmar, bem como aquelas de análise mais minuciosa dos re­

sultados obtidos por Zeigarnik, não dão uma explicação suficientemente 

clara da evocação seletiva das atividades completas e interrompidas, colo 

cando assim sérias dúvidas quanto à possibilidade de serem consideradas 

como provas experimentais definitivas da teoria de motivação de Lewin.

Esta generalização de uma situação de fato é derivada das se­

guintes considerações críticas sôbre êsses experimentos.

1)- Qs experimentos de Zeigarnik e a teoria de motivação de Kurt Lewin.

o expe-

Uma crítica mais geral e pertinente do que aquela referência 

ao pequeno número de sujeitos empregados ( cf. pgs. 58 a 61), deve ser men 

cionada para podermos caracterizar com mais precisão os experimentos 

de Zeigarnik.

ílstes experimentos realizados em 1924-1926 e publicados em 

1927 constituindo um dos primeiros estudos apresentados como prova ex­

perimental da teoria lewiniana, sofreram por isso mesmo dos defeitos co- 

trabalho de pioneiros. Zeigarnik, apesar de apresentar uma téc-muns ao
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nica experimental engenhosa, não foi capaz de se subtrair inteiramente à 

orientação dos estudos psicológicos da época, principalmente à delimita­

ção no estudo do problema, caracterfstico dessa orientação. Talvez isso

pudesse contribuir para explicar a grande diferença de terminologia entre 

Lewin e Zeigarnik. Esta, embora usando conceitos como necessidade, 

quase-necessidade, tensão, não chegou, pelo menos nesta única publica­

ção que consultamos, a formular os problemas psicológicos no contexto

preferido por Lewin. Temos a impressão de que os resultados dos expe­

rimentos de Zeigarnik tão citados e distinguidos pelos psicólogos adeptos 

de Lewin, fôram valorizados e reinberpretados nessas e por essas múlti­

plas citações.
(D

Particularizando as características distintivas da teoria de

campo, Lewin se refere às seguintes: " o uso de um método construtivo e

não classificatório; um interêsse pelo aspecto dinâmico dos acontecimen­

tos; uma abordagem psicológica e não física; uma análise que parte da si­

tuação como um todo; uma distinção entre problemas sistemáticos e histó­

ricos; uma representação matemática do campo " (36, pg. 60 ).

Examinando os experimentos de Zeigarnik em relação a essas 

caraterísticas da teoria de campo, poder-se-ía verificar que aparente-- 

êsse experimentador considera algumas e deixa de considerar

Não tomou em consideração a quarta ca-

(2)
mente

outras não menos importantes.

(1) Uma descrição pormenorizada dêsses experimentos em têrmos de sim 
bolos e equações posteriormente desenvolvidos é apresentada por Le- 
win ( 32, pgs. 9-20 ).

(2) Esta afirmação se justifica se considerarmos que uma certa classifi­
cação ( necessidades e quase-necessidades ) está epiplicitanêsses ex­
perimentos como na própria teoria de motivação de Lewin.
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racterfstica ( uma análise que parte da situação como um todo ) e a últi­

ma característica ( uma representação matemática do campo ) apontadas 

como fundamentais na abordagem lewiniana dos fatos psicológicos.

Nos experimentos de Zeigarnik, as quase-necessidades são co 

locadas inteiramente dentro do indivíduo e consideradas como praticamen- 

te independentes da situação concreta, independentes das condições do seu 

meio psicológico naquele momento. O conceito de quase-necessidade e ne­

cessidade foi aplicado independentemente da estrutura da situação.

Ora, de acôrdo com Lewin y> a dinâmica do processo deve ser

sempre derivada da relação entre indivíduo concreto e a situação concreta,

e no que se refere às forças internas, das relações mutuas entre os vários 

sistemas funcionais que formam o indivíduo " ( 26, pg. 41 ).

Para obedecer èsses requisitos da teoria Zeigarnik deveria 

nos seus experimentos tomar em consideração a estrutura da situação coii 

creta e não sòmente algumas condições momentâneas do sujeito. O proble­

ma de tensões está intimamente ligado à estrutura da pessoa, mas esta, s^ 

gundo a teoriá da motivação de Lewin, só poderá ser cientificamente estu­

dada no espaço de vida ( cf. pg. 34 ).

A linguagem usada na descrição dos experimentos deixa entre- 

resquícios de uma nomenclatura e conceituação bastante diferentes da­

quela defendida pela teoria à qual se procurou filiá-los.

Esta observação poderá ser verificada se por exemplo, compa- 

relato desses experimentos feitos por Zeigarnik ( 60 ) e os mes- 

experimentos apresentados por Lewin ( 32 ).

Por outro lado, mais significativo talvez que essa nomenclatu­

ra é a abordagem parcial do problema em têrmos de tensão e descarga de

ver

rarmos o

mos
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tensão, sem maior referência a outros aspectos relacionados com o mes­

mo problema.

Ainda por outro aspecto a teoria de Zeigarnik parece resentir- 

se da falta de relação com outros conceitos e teorias que se deveria rela­

cionar.

De acôrdo com a hipótese fundamental dos experimentos de 

Zeigarnik, a tendência a evocar atividades interrompidas é maior do que 

a tendência a evocar atividades terminadas porque a tensão no primeiro ca 

so persiste enquanto no segundo é descarregada pela realização da tarefa. 

Ora, esta hipótese implica em problemas que ultrapassam as fronteiras de

um problema de motivação para se confundir com estudo de memória. Se­

ria o problema do estabelecimento e da evocação de traço mnêmico e dos

fatores que intervêm nesse processo.

A ausência de relações com uma teoria mais geral de memória 

(teoria que já fora elaborada pela escola de Berlin ) é sentida através de 

todo o trabalho de Zeigarnik. Hoje, embora seja ainda de uso muito cor­

rente, já não se justifica um trabalho nesses moldes, isto é, a realização 

de um estudo sem relação com outros trabalhos do campo.

Provavelmente, à ausência dessas relações no trabalho origi- 

maiores críticas bem como as maiores dificuldadesnal podemos atribuir as 

apontadas pelos investigadores que tentaram repetir os experimentos de

Zeigarnik.

Uma crítica interessante mas de diferente natureza das atribui 

das a êsses experimentos foi introduzida pelos experimentos de Freeman. 

Éste investigador pretendeu verificar os resultados apresentados por Zei­

garnik através de vários experimentos sôbre os efeitos da interrupção da
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descarga de tensão sôbre o metabilismo ( 15 ). Éle concluiu afirmando 

que " com a interrupção e a inibição de respostas provocadas-pelo-estf- 

mulo ( stimulus-excited-response ) com flexão da perna, ou contas arit­

méticas, a curva de respostas não mostra o decréscimo comum " (16, pg. 

77 ).
A

Estes experimentos e resultados, embora não definitivos (de­

pendem de confirmação ) exploram com algum êxito certos aspectos não 

mencionados por Zeigarnik.

2)- Os experimentos de Zeigarnik e a repetição desses experimentos.

Na nossa discussão, depois desse confronto dos experimentos

de Zeigarnik com a teoria topológica e vetorial da motivação , teriamos

que considerar êsses experimentos em relação àqueles relatados noscajDÍ 

tulos m e IV dêste trabalho para verificar se êstes últimos contêm as mes

mas limitações apontadas em relação aos primeiros, ou se for o caso, ve 

rificar em que medida estas limitações fôram superadas.

Tomando em primeiro lugar o Capitulo m, teríamos aparente­

mente que dividir as considerações entre as duas partes que o compõem : 

entre os experimentos cujos resultados são apresentados como uma refuta 

ção dos de Zeigarnik e os experimentos cujos resultados seriam uma con­

firmação dêstes.

Os resultados de Zeigarnik sôbre a superioridade na evocação 

das tarefas interrompidas fôram confirmados em parte por Pachauri , 

Marrow, Prentice e Lewis. Esses autores, superando o problema do nú­

mero de sujeitos e o da significância das diferenças nos resultados, apre­

sentam resultados semelhantes aos de Zeigarnik. Mas a mesma confirma 

ção não se verifica nos outros citados nesta parte do capitulo, embora, co
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mo já assinalamos nessa ocasião, os resultados de Schlote, Brown, Mc- 

Kinney e Harrower pudessem ser explicados pelas modificações introduzi­

das na técnica experimental (tarefas diferentes, interrupção de tôdas as 

tarefas do experimento, etc. ).

A interferência dessas modificações introduzidas na técnica ex­

perimental e a influência que exerceram sôbre os resultados, por si só já 

indicariam que o " efeito de Zeigarnik ,f não é tão geral como êsse investi

gador pretendeu, mas sim que depende das condições do experimento.

Uma conclusão semelhante resultaria também do exame dos ex

perimentos cujos resultados aparentemente confirmam os de Zeigarnik. Por

exemplo, os resultados de Marrow mostram que o fator decisivo paraades 

carga da tensão é alcançar o alvo do sujeito e não terminar a tarefa como ts 

Tornou-se claro desses e de outros experimentos, que as con­

dições do experimento de Zeigarnik não são bem definidas de modo a per­

mitir a repetição desses experimentos por todos os investigadores.

Os resultados dos experimentos referidos (segunda parte desse

capítulo ) como contrários aos de Zeigarnik nada acrescentam aestaobser 

vação. Apesar de serem apresentados como contrários aos de Zeigarnik 

não podem ser aceitos como tais porque são passíveis de críticas semelhan 

tes àquelas mencionadas como modificações da técnica experimehtal.

Na nossa opinião, muitas das divergências entre os resultados 

experimentais dos vários autores poderiam ser atribuidas de maneira ge­

ral à falta de pormenores da técnica experimental original. Quando um ex­

perimentador deixa de mencionar claramente os pormenores de sua obser­

vação, e tenta deduzir a partir diretamente de conclusões baseadas em ob­

servações, reduz o valor científico de seu trabalho da mesma maneira que
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o clínico que não faz um protocolo de suas observações por incapacidade

ou desleixo.

Os experimentos relatados no Capitulo IV constituem, como no

tamos, um grupo todo especial em razão do interesse diferente que orien­

tou os investigadores.

Apesar de estarem interessados em outros problemas, Roaenz 

weig, Alper e Glixman apresentaram ao sujeito uma situação de pressão 

( stress ) na qual a evocação de tarefas terminadas e interrompidas pode 

ser comparada. Os quocientes IR/CR assim obtidos aparecem na Tabela I.

Deve-se notar, entretanto, que êsses resultados são ambíguos pois há cor

siderável dúvida sòbre se as tarefas completadas de Alper fôram percebi­

das como completadas, e se, em situação de menor pressão, as tarefas

" terminadas ” de Rosenzweig não seriam em realidade psicològicamente

incompletas e suas " incompletas ,f, realmente completas.

A Tabela I também inclui os valores correspondentes obtidos

sob pressão, isto é, presumivelmente sob condições que " ferem o ego,f. 

Como têrmo de comparação, são incluidos na tabela os resultados de Le- 

wis que repetiu com certo êxito nos seus experimentos os resultados de

Zeigarnik.

Tabela I

Quociente IR/CR obtido em condições de pressão e de menor pressão.

Sob PressãoMenor PressãoInvestigador

0, 971,14Rosenzweig
Alper
Glixman
Lewis

1,300, 76
0,95 0,85
1,74 0,62
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O fato de nâo obter um quociente IR/CR > 1 sob condições de 

pressão explicado pelo conceito de repressão, como assinalámos, (cf. pg. 

135-136 ) dificilmente poderia ser justificável.

Apesar de tôdas essas considerações uma questão persiste: 

Quais são as condições essenciais para o aparecimento do " efeito de Zei- 

garnik ? "

Ao apresentarem seus resultados os experimentadores mostram

uma tal quantidade de pormenores, que chegam a confundir o leitor . Para

melhor apreciar o seu significado seria necessário fazer um sumários dos

principais pontos abordados pelos vários investigadores.

Nas investigações mencionadas muitas variáveis fôram aponta­

das como influindo sôbre o ,f efeito ff. Enumerando as variáveis considera­

das decisivas na obtenção ou não obtenção do resultado, de Zeigarnik, teria

mos o seguinte:

a) Variáveis do sujeito:

—J,Força " do ego ( Alper ).
— Ambição ( Zeigarnik ).
— Maturidade ( Rosenzweig ).
— Capacidade de memória ( Zeigarnik ).

Deve ser'notado, porém, que seria uma hipótese apressada su­

por que os investigadores que obtiveram os resultados de Zeigarnik sele­

cionaram seus sujeitos, intencional ou acidentalmente em relação a estas 

variáveis, o que não se deu com aquêles que deixaram de obter os mesmos 

resultados. Parece mais provável que tais variáveis, se são importantes, 

expliquem as diferenças individuais dentro do experimento, mas dificilmen 

te as diferenças entre um experimento e outros.

b) Variáveis na T,atmosfera,f experimental creadas por 
diferentes experimentadores, por exemplo, no tem
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po do experimento, na distância psicológica enrç 
os sujeitos e o expeeimentador, etc.

c) Variáveis relativas às atitudes do sujeito dervnáis 
das diferenças individuais entre os sujeitos ou de di­
ferenças nas condições experimentais ou nas instru­
ções:

— A orientação para-a-tarefa e orientação para- 
o-ego ( Lewis ).

— Significado da interrupção em relação com a 
execução ou não completamento ( Marrow ).

— Significado da interrupção em relação a inter­
rupção ou insucessso ( Rosenzweig, Glixman e 
Lewis ).

— Natureza e importância das instruções na prova 
de evocação ( Zeigarnik ).

— Outras diferenças no significado do experimen­
to para o sujeito ( Zeigarnik ).

d) Variáveis referentes à condição do sujeito:

— Fadiga ( Zeigarnik ).
— Estado emocional ( Zeigarnik ).

e) Variáveis referentes à estrutura da série de tare­
fas:

Homogeneidade das séries no que diz respeito 
a completamento e interrupção (Prentice) (1). 
Possivelmente a homogeneidade da série de ta­
refas no que diz respeito às tarefas emprega­
das (2).

f) Variáveis referentes à natureza da tarefa:

Considerável diferença no tempo de execução 
das várias tarefas ( Pachauri ).
Estrutura das tarefas — atividades contínuas 
ou atividades com um fim bem determinado 
( Zeigarnik ).
Tarefas interessantes.

(1) Notar, porém, que Brown, usando uma série composta sòmente de ta­
refas interrompidas, obteve resultados que tentou explicar em termos 
de resolução difusa de tensão persistindo devido à interrupção da tar£ 
fa.

(2) Notar que Rosenzweig e Alper, que deixaram de obter os resultados de 
Zeigarnik, construiram suas séries de tarefas obedecendo àhomogenei-

Isto não é próprio da técnica experimental de Zeigarnik.dade.
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g) Outras variáveis:

— Repetição da prova ( Pachauri ).
— Intervalo antes da prova de evocação ( Zeigar- 

nik ).

Quer-nos parecer que a simples enumeração das variáveis não 

levará a uma compreensão total do problema até que relações mais preci­

sas sejam estabelecidas entre as variáveis experimentais. Referimo-nos

aquf à exigência de uma abordagem mais global do comportamento do indi­

víduo. Se nos satisfizermos com esta lista de variáveis isoladas nos vá­

rios experimentos, estaremos transformando a descrição do comportamen 

to numa enumeração de elementos sem nenhuma sistematização e de par­

tes momentâneas, limitadas e sem relação entre sí.

Parece que cada ponto de vista expresso pelos diferentes auto­

res não podem ser considerados como contrário a outro, pois suas diferen 

ças residem na especialização dos seus interesses. Cada experimentador 

concentrou seu interesse, geralmente, na investigação de alguns itens a- 

penas de uma vasta lista de problemas, ignorando os outros, ou a êlestra 

zendo uma contribuição mínima. Nenhum experimentador se referiu demo 

do inclusivo a todos os problemas mais importantes, mas cada um tratou 

de alguns aspectos relacionados com vários problemas, Se há uma contri­

buição nesses experimentos esta é diminuida pelo fato de que, em geral, os 

autores não apresentam uma tentativa adequada para colocar cada contri­

buição dentro do quadro geral da teoria.

Um exame dos problemas e resultados dos vários experimen­

tos realizados sôbre a interrupção de atividades, depois dos apresentados 

por Zeigarnik, ou seja, dos experimentos realizados durante os últimos 

vinte e cinco anos, mostra claramente a colocação de número sempre maior
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de variáveis dentro do problema tratado.

A generalização inicial de Zeigarnik, de que as tarefas inter­

rompidas são evocadas com mais frequência do que as terminadas, foi mo­

dificada pelos investigadores que se seguiram. Hoje está claro que muito 

depende da maneira pela qual o sujeito interpreta o fato de completar ou 

interromper a atividade. Portanto, a tendência a evocar maior número

de atividades completadas ou interrompidas dependeria das condições da 

situação do experimento e não propriamente da interrupção.

Como Zeigarnik, porém, êsses autores apenas acidentalmente

se preocuparam com problemas que poderiam ter estreita relação com a 

evocação das tarefas interrompidas, como por exemplo, o problema da me­

mória.

Outro problema afim, que foi mencionado apenas indiretamen­

te por alguns investigadores e que deveria ter merecido maior destaque, é

o da percepção, ou melhor, o problema de como o indivíduo percebe a si­

tuação do experimento. Várias vêzes foi mencionado que a maneira de per­

ceber as tarefas apresentadas determinou quase que totalmente a resposta

do sujeito: quando, por exemplo, as tarefas fôram percebidas como partes 

de uma unidade, não se formaram sistemas individuais para cada tipo de 

tarefa ( completadas e interrompidas ), mas sim um único sistema. Essa 

percepção, diferente daquela que estabelece distinção entre os dois tipos 

de tarefas, vai determinar uma evocação diferente daquela que seria obti­

da neste'último caso.

Aliás, a importância que tem para a ootenção do " efeito Zei­

garnik ” a maneira pela qual o indivíduo percebe a situação do experimen­

to foi notada por um dos investigadores mencionados (Prentice, cf. pg. 92),
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mas essa ênfase não passou de uma observação que não chegou a modificar
d)

a técnica experimental dos estudos posteriores e, quando muito, foi re­

petida por outros autores como por exemplo, por Lewis.

Somos de opinião que uma tentativa para reconciliar os resul­

tados contraditórios obtidos pelos vários investigadores sôbre êsse proble­

ma poderia sér empreendida não em têrmos de conceitos unificadores, pois 

êstes parecem não existir entre autores com tão divergentes interesses, 

mas em têrmos de outros conhecimentos que a teoria psicológica oferece.

Seria como que uma reestruturação do problema e dos resultados, no sen­

tido de englobar uma explicação mais ampla do que aquela de sistema de

tensão proposta inicialmente por Zeigarnik. Uma tentativa desta natureza

poderia apresentar uma verificação mais cuidadosa da validez dessas con 

tribuições e talvez levar a novas teorias.

Reconhecemos que esta não seria uma tarefa facil devido à fal­

ta de pormenores da técnica experimental original, mas parece ser um

meio capaz de reduzir e talvez resolver muitos dos problemas levantados

pela comparação entre os resultados de Zeigarnik e aquêles dos seus crí­

ticos.

Essa é porém sòmente uma parte do problema. Uma outra par­

te é a questão geral das bases teóricas dos experimentos.

3- Qs experimentos sôbre interrupção de tarefas e a teoria de motivação

de Lewin.

As confusões e contradições que surgiram desde a contribuição

(1) Atendendo a estas observações a técnica experimental poderia ser mo­
dificada, por exemplo, na escolha de tarefas estruturalmente semelhan 
tes e não sòmente iguais na aparência.
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de Zeigarnik, parece que desviaram a atenção do seu significadooriginal. 

Os investigadores que apareceram, em geral, não estavam interessados 

no conceito de sistema de tensão relacionado com o problema de quase- 

ou real - necessidades. O problema, para a grande maioria dêles, trans­

formou-se numa questão de observar se se verifica a evocação seletiva 

do tipo previsto por Zeigarnik. A questão da quase-necessidade tornou-s< 

secundária no emaranhado dessas considerações. E nesse sentido que es­

ses experimentos se colocam à margem da teoria de motivação de Lewin.

Outras explicações completamenbe estranhas, muitas vêzes, 

ao contexto dessa teoria fôram introduzidas por vários experimentadores

em prejuizo de uma abordagem em têrmos de teoria de campo.

Se, por outro lado, parece que houve um certo progresso na

enumeração de outras variáveis que intervêm na situação experimental es 

tudada primeiramente por Zeigarnik ( o que poderia ser considerado um 

progresso relativo ), por outro lado, porém, noia-se uma maior distância 

entre êsses experimentos e as explicações em têrmos da teoria topológica

e vetorial de motivação.

Isolar e considerar um grande número de variáveis não deve

ser confundido com as exigências fundamentais de uma teoria de campo.

Se foi sòmente esta a contribuição desses múltiplos experimentos, ela é 

pouco significante para essa teoria.

Diante desta observação seria pertinente perguntar se os expe­

rimentos de interrupção de tarefa poderiam ser considerados como uma 

prova experimental da teoria de motivação que pretendem comprovar.

Os resultados de um trabalho experimental devem ser fidedig- 

válidos para serem aceitos como provas das hipóteses estudadas.nos e
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A fidedignidade é'evidenciada pela consistência com que os re­

sultados alcançados são encontrados se a investição é repetida nas 

mas condições, e a validez pela verificação de se a variável estudada foi 

corretamente identificada.

mes-

Os resultados de um experimento não são fidedignos quandc 

apresentados sem uma referência à variabilidade que se deveria esp< 

em experimentos adicionais. A propriedade de serem fidedignos não poc 

ser atribuida aos resultados experimentais apresentados por Zeigarnik e 

outros autores mencionados. Como salientamos, alguns desses experimen 

tos repetiram com certo êxito os resultados de Zeigarnik, mas essa repe­

tição não esclareceu as condições nas quais se deve esperar obter os mes­

mos resultados. Um mesmo autor, Lewis por exemplo, apresenta experi­

mentos com resultados que concordam com os de Zeigarnik e outros que

discordam, não explicando ambos pelos mesmos conceitos ( experimentos 

em condições de maior ou menor pressão ). Além disso, se compararmos

os resultados de experimentos que se assemelham aos de Zeigarnik, nem

todos se apresentam iguais ( referimo-nos aos resultados de Marrow, Pren 

tice, Lewis e Pachauri ). Desconhecemos, apezar da aparente concordân­

cia, a maneira pela qual as porcentagens obtidas poderiam variar se cad 

um desses experimentos fosse repetido. Esta informação, ao nosso vêr, 

é necessária para se chegar a uma conclusão sôbre a possibilidade de se 

verificarem resultados contrários.

A falta de consistência dos resultados dos vários experimentos 

sôbre interrupção de tarefas leva-nos a considerá-los como èíxperimentos 

que possuercurelativamenae pequena precisão.

A validez dos resultados de um experimento é verificada pela
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identificação e avaliação da variável estudada. O experimento válido in­

clui elementos que possibilitam uma base para se julgar se os resultados 

são uma função da variável proposta.

A validez dos resultados de um experimento não pode ser ava­

liada sem uma referência à teoria e sem o conhecimento desta, pois é jul 

gada a partir da extensão em que os resultados podem ser tomados como 

uma função especifica da variável estabelecida.

O resultado dos experimentos de Zeigarnik é apresentado como

uma prova experimental de que quando um indivíduo propõe realizar uma

tarefa surge uma quase-necessidade de terminá-la, que representaria um

estado de tensão; ainda, que essa tensão não descarregada seria responsá­

vel pela maior evocação das tarefas interrompidas.

Se remontarmos à conceituação de necessidade e quase-neces­

sidade apresentada por Lewin, teremos de considerar que o sistema de 

tensão que a elas corresponde deveria existir numa região interna da pes­

soa ( cf. representação gráfica pg. 25 ). Portanto, se aceitamos que as su­

jeitos de Zeigarnik possuiam uma ou mais regiões internas em estado de 

tensão, provocada pela interrupção de tarefas que realizaram, como pod 

mos explicar o fato de que outros sujeitos, como os de Rosenzweig, Alp 

e Glixman, por exemplo, não apresentaram os mesmos resultados no ex­

perimento quando estavam " ego-envolvidos ,T na situação, quer-nos pare­

cer, apresentando sistemas em estado de tensão correspondentes às re­

giões internas centrais, que segundo Zeigarnik (cf. pg. 49 ) corresponde­

ria a necessidades e não quase-necessidades#

Parece que Zeigarnik atribuindo as tensões exclusivamente à 

intenção de terminar a tarefa, negligenciou outras possíveis explicações,
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como por exemplo, que "... o não completamento da tarefa como tal, in­

dependentemente da intenção original de terminá-la, pode produzir uma pres 

são no sentido de completá-la " ( 22, pg. 341 ), e ser responsável por re­

sultados diferentes.

Quer -nos parecer que grande parte das dificuldades e contrad 

ções encontradas na comparação dos resultados dos experimentos de inte] 

rupção de tarefas quando se procura interpretá-los em têrmos da teoria, 

são devidos à ausência de uma clara e precisa caracterização de quase-ne- 

cessidades e de necessidades, correspondendo a um estado de tensão na

região interna da pessoa. Alias, essa ausência se nota no próprio traba

lho de Lewin.

Lewin procurou salientar que a inteção se assemelha às for­

ças psicológicas que comumente são chamadas necessidades e que ambas

têm as mesmas qualidades : não dependem de uma ocasião especifica, re­

velam-se no fato de que certos objetos ou acontecimentos adquirem uma

valência, e não requerem um tipo de resposta fixo ( 29, pgs. 29Õ-297 ). 

Estas e outras descrições, porém, não precisam o sentido dequase-neces 

sidade e esta falta de precisão influi para tornar mais confusa esta 4read

estudos.

Uma teoria sólida é necessária antes que deduções e definições 

do conhecimento possam ser feitas com sucesso, baseados nos resultados

dos experimentos.

Onde há grande necessidade, onde é melhor fazer alguma coi­

sa do que não fazer nada, pode-se justificar o uso, com tôdas as precau­

ções possíveis, de qualquer conhecimento psicológico disponível; em todos 

os outros casos, o melhor serviço que a psicologia poderia prestar é fa-
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zer uma confissão franca da tentativa atual e da natureza incerta de tôdas

as tentativas relativas ao problema.
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CAPITULO vn.

A TEORIA DA MQTIVAÇAO DE KURT LEWIN- 

SIDERAÇOES FINAIS SOBRE O PROBLEMA

CON -

As maiores crfticas que se podem fazer a uma teoria cientifi­

ca são aquelas que visam o método usado no desenvolvimento da teoria ou

na sua verificação.

As criticas baseadas na análise dos métodos usados possuem

vários gráus de generalidade. No nível mais baixo estão as crfticas ao pro­

cesso de verificação da teoria. Tais críticas se resumem nas técnicas 

que fôram usadas para determinação dos fatos que a comprovam.

Mais geral que a critica à técnica, mas ainda do mesmo tipo, 

é a critica à aplicabilidade de um experimento a uma dada teoria. Tal cri­

tica poderá mostrar que os fatos tal como fôram mencionados podem ser 

colocados em mais de um contexto e que a investigação deixa de distinguir

Foi o que tentamos mostrar no capitulo anterior 

em relação aos experimentos descritos e à teoria de motivação de Lewin.

Como um complemento às conclusões apresentadas nesse capf-

entre êsses contextos.

tulo, e no extremo oposto quanto à generalidade das criticas aplicáveis às 

teorias psicológicas, apresentamos, a título de sugestão para futuros tra­

balhos, algumas considerações criticas aos conceitos básicos defendidos

por Lewin.
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A teoria cientifica é sempre uma tentativa para ultrapassar as 

limitações das observações diretas e de generalizar além dos dados ime­

diatos. Tôda teoria tenta explicar, o que significa estabelecer as relações 

funcionais entre as variáveis.

O problema da realidade de uma construção é o problema que 

se coloca a qualquer ciência. Sem dúvida, talvez o problema mais dificil 

da lógica das ciências é o da construção e formulação dos conceitos. A di­

ficuldade primordial está no fato de que o conceito tem que unir numa pala 

vra ou frase tôda uma série de observações, feitas em épocas e condições 

diferentes.

Para melhor dirigir estas considerações finais dos conceitos

usados por Lewin ao tratar do problema da motivação humana, achamos

necessário primeiramente colocar êsse problema dentro da psicologia,num

breve histórico dos seus pontos mais importantes. A partir desse históri 

co, poderemos mais facilmente avaliar se houve ou não uma contribuição 

da psicologia topológica à teoria psicológica da motivação.

Tôda vez que se fala de condições do organismo que dirigem o 

comportamento está-se fazendo referência à variavel motivação. Esta va­

riável é considerada como uma das mais importantes e ao mesmo tempo co­

mo o fator mais complexo do comportamento. O têrmo motivação tornou- 

se básico na psicologia contemporânea. Ocupa um lugar central na teoria 

da aprendizagem, na clfnica, na interpretação de todos os tipos de compor­

tamento individual e social.

O têrmo motivação parece incluir duas questões distintas: 1)
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Por que um animal é ativo ? e 2) Por que a atividade toma uma forma par­

ticular ? A segunda questão tem preocupado os psicólogos mesmo quando 

os autores que usam o têrmo frequentemente parecem estar fazendo refe­

rência à primeira.

O têrmo motivação como tal é uma construção cientifica, isto 

é, no sentido comum não é uma entidade ou coisa. E um processo hipoté­

tico ou estado do organismo inferido do comportamento dêste.

O estudo da motivação é complicado pela multiplicidade de têr- 

mos que têm sido usados por vários autores referindo-se ao que parece 

ser o mesmo aspecto do comportamento. Todos êsses têrmos relacionam-

se com certas facetas da motivação. Em quase todos os casos, cada au­

tor definiu seu têrmo para seu trabalho, mas os estudantes sofrem com a

multiplicidade de conceitos e vocabulários;

A discussão de motivação é confusa, em parte porque a termi­

nologia é frequentemente equivoca e em parte porque a tradição tem um 

grande peso neste campo e é difícil encontrar um ponto de vista consisten­

te.

O conceito que dominou a cena no campo da motivação durante

os últimos decenios é o conceito de instinto. Qualquer trabalho que trata

de motivação deve contribuir para a discussão desse conceito, mesmo que 

esta contribuição ajude sòmente a excluf-lo.

Os psicólogos, levados a dmitir que alguma coisa determina 

a resposta a uma situação e controla o curso das atividades mentais que 

intervêm entre a estimulação e a resposta, nomearam êsse " motor " da

A definição mais repetida é sem dúvida a apresentada
A
Ele definiu o instinto

atividade: instinto.

por McDougall cuja teoria fez época em psicologia.
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rT como uma disposição psico-ffsica herdada ou inata, que determina o seu 

possuidor a perceber e dar atenção a objetos de uma certa classe, a expe­

rimentar uma excitação emocional de uma qualidade especial pela percep- 

ção de tal objeto, e a agir em face dêste de uma maneira particular, oupe 

lo menos, a experimentar um impulso para tal ação " ( 42, pg. 30 ).

Uma verdadeira resposta instintiva seria, portanto, aquela que 

fosse inherente ao organismo e cujo núcleo ( emoção ) não fosse modifica­

do pela experiência.

McDougall não se preocupou em explicar como são êsses ins­

tintos inatos e como são produzidos. Aliás, a ,f explicação rt apresentada

por McDougall é um bom exemplo da "maneira de pensar aristotélica" co­

mo a definiu Lewin. McDougall classifica os instintos e a explicação que 

dêles apresenta é uma generalização do que foi obtido na classificação. Ob­

servou e descreveu o comportamento humano, e muitas das suas observa­

ções e descrições são realmente interessantes. Mas o que êle denominou 

explicação não é mais que descrição.

Em outras palavras, os instintos são definidos em têrmos de 

forças originadas em certas predisposições e orientadas para um objeto es­

pecífico, o qual se determina tendo em conta as ações que ocorrem mais 

frequente e regularmente.

A teoria clássica de instinto limita o desenvolvimento do ser

pelas tendências herdadas e pela ação mecânica do meio. O indivíduo não 

pode ultrapassar isso. A força desse desenvolvimento é um " instinto "

( surgindo não se sabe como ) cuja natureza é determinada pelo equipamen­

to inato.

Em essência, a afirmação de McDougall, como a de qualquer
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outro teórico dos instintos, encerra uma criação artificial, sem nenhuma 

relação com as ciências naturais.

A teoria de instintos descreve " um indivíduo que não é capaz 

de novidade, que não é um ser genuinamente social mas é sòmente uma 

forma mais complicada de um indivíduo pré-social, pré-humano ,f(6,pg. 

76 ).

Seria absurdo negar que os " instintos de repugnância e des­

gosto " ou " submissão com um sentimento de humildade " de McDougall, 

são claramente influenciados — senão totalmente determinados pela

experiência individual, pela posição do indivíduo na sociedade, e pelos pa­

drões desta. Se tal não é verdade, como poderiamos explicar as diferen­

ças enormes entre a psicologia do servo e do homem livre, do escravo e

do senhor ? McDougall talfeez admitisse que o escravo nasceu com exces­

so de instinto de " submissão ", com sentimento de humildade ", enquanto

que o senhor herdou, com sua pele branca, uma maior quantidade de "au­

to-imposição, com sentimento de superioridade ",

A teoria dos instintos, tal como foi apresentada por McDougall

foi objeto de várias críticas que criaram uma atitude de cepticismo para 

com tôdas as formas de determinação inata. Alguns críticos, apresentan­

do uma " atitude ultra-negativa " ( 57, pg. 183) em relação ao uso desse 

conceito em psicologia, chegaram até a negar a existência de um compor-

De maneira geral, porém, os críticos não aceitam 

inteiramente a existência de reações prontas e herdadas que McDougall 

empresta ao indivíduo e defendem o ponto de vista de que o organismo nas-

(d
tamento motivado.

(1) Entre elas especialmente a critica de Kuo, Z. Y. ( 24 ).
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ce com certas respostas não aprendidas, mas que a maior parte das 

postas são aprendidas.

res-

Assim, todos os atos mais ou menos complexos resultariam 

da aprendizagem. Esse conceito de aprendizagem "explicaria" a respos­

ta do indivíduo, sem ser necessário incluir nenhuma noção de força ou e- 

nergia. Aliás, para autores como Watson e outros, o estfmulo é uma es­

pécie de energia que iria determinar a magnitude da resposta.

E preciso acentuar que ao tentar excluir o têrmo instinto ês-

ses psicólogos não fôram até o ponto de condenar tudo o que êle contem.

Sua essência foi preservada e tornou-se o centro do conceito "motivo pri­

mário ".

Para distinguir êsses " instintos primários 11 ( em geral, aque­

les motivos que possuem base fisiológica ) das respostas aprendidas, vá­

rios nomes fôram sugeridos, como motivos secundários, e motivos adqui­

ridos. O homem seria dotado de instintos e de impulsos (drives ) apren­

didos, que dependeriam do meio. Muitos psicólogos se interessaram por 

determinar até que ponto são inatos os padrões de comportamento e até 

que ponto devem ser aprendidos.

Essa distinção, porém, não contradiz a teoria dos instintos de 

McDougall. Instinto não significa uma determinada ação, mas uma tendên­

cia a reagir mostrando uma determinada ação. Portanto, como afirma 

Woodworth, "se o homem é assim constituido e faz isso usando de qualquer 

meio que tem à disposição, podemos falar de um motivo primário ... que 

opera de muitas formas nos vários níveis de comportamento " (57, pg. 198).

Talvez mais grave que as generalizações trazidas por êsses 

críticos seja o fato dêles terem orientado a psicologia, em muitos dos
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seus aspectos para os problemas relacionados com a distinção entre pro­

cessos inatos e adquiridos, especialmente para o problema de demonstrar 

quais os elementos do comportamento aprendidos e quais os inatos.

A versão mais moderna desta distinção pode ser encontrada 

num dos mais populares têrmos da psicologia — o têrmo atitude. De acôr-

do com a definição mais corrente, uma atitude "é um estado mental e neu- 

ral de prontidão, organizado através da experiência, exercendo uma in­

fluência diretiva e dinâmica sôbre as respostas do indivíduo a todos os ob­

jetos e situações aos quais está relacionado " ( 3, pg. 80 ).

A situação desse problema antes da apresentação da contribui­

ção de Lewin pode ser resumida no seguinte. Psicólogos voluntaristas, 

mentalistas e racionalistas, tentaram equipar os homens com causas para

seus atos. Supõem que tais causas existem no homem de forma conciente,

inconciente ou autónoma. Qualquer tentativa para suprimir nos homens

essas causas é considerada como suspeita nãosòmentepor estudantes, mas

também por psicólogos profissionais, porque se o homem reage diferente­

mente em muitas situações e em momentos diferentes, é necessário que 

tenha dentro de si uma grande variedade de motivos.

Entretanto, a necessidade de selecionar um ou dois motivos co­

mo ativos num dado momento deu origem a uma série de retiradas estraté 

Vários têrmos fôram inventados, todos significando operacional-gicas.

mente a mesma coisa apesar de literalmente possuirem nuances de pouco

valor. São frequentemente usados por exemplo: " set ", " atitude ", "von-

" intenção ", " propósito ", " interesse ", " ambição ",tade", " desejo ",

»» h etc. , como se tivessem algum significado real e uma existência 

particular. Várias definições complicadas fôram construidas para alguns
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desses têrmos, mas em última análise não passam de tentativas para do­

tar o organismo de agentes causais, de colocar ,f motivos " ou motivação 

no indivíduo.

Chega-se à conclusão de que " impulsos ", " drives ", etc., 

são sòmente "instintos" e padrões complexos inatos, na forma mais mo­

derna, introduzidos quando os primeiros degeneraram em futilidade. Os 

psicólogos hoje falam de " instintos " com muita relutância ,

"drives", quer se compreenda o que signficam ou não, possuem uma ex­

celente reputação.

mas os

d).

Procurando ultrapassar o problema da classificação dos moti­

vos, bem como evitar de discutir o problema de origem desses motivos ,

Kurt Lewin tentou estudar o comportamento motivado a partir da conside­

ração do indivíduo dentro do espaço de vida. Dentro desse campo existem

os vetores ou forças dirigidas, de uma determinada magnitude, da pessoa

para algum objeto do meio ou ainda do objeto para o indivíduo. O que ori­

gina esta força é a tensão existente na pessoa, enquanto que no meio estão 

os objetos que podem descarregar a tensão ou exercer um efeito oposto. 

Êle explica o comportamento total como originário da ação conjunta de for­

ças internas ( as tensões psíquicas ) e agentes externos ( a valência do al­

vo ). Essa afirmação contém dois pontos: primeiro, o fato de que o indi­

víduo tem necessidades e, segundo, de que os objetos de suas necessidades 

existem fora dêle e independentemente dele. As necessidades requerem 

para serem satisfeitas objetos e condições particulares que devem ser pro-

(1) Especialmente os artigos de Tolman, E.C. ( 55 ) e o de Woodworth, R. 
S. (58).
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curadas.

Portanto, para a psicologia topológica e vetorial, as conside­

radas caracterfsticas fundamentais da natureza humana não podem ser es­

tudadas independentemente da estrutura do campo psicobiológico — (11, 

pg. 274 ).

A diferença, porém, entre a abordagem do problema da moti­

vação e as precedentes está em que Lewin propõe uma descrição do 

portamehto em têrmos de um " campo psicológico

Não resta dúvida de que esta proposição teórica 

contribuição para a psicologia, mas um simples exame dos experimentos 

feitos no campo da motivação por discípulos de Lewin evidenciará que, ape­

sar das tentativas no sentido de relacionar problemas de evocação compro 

blemas de fadiga, com o estado emocional momentâneo, com atitudes co­

mo ambição, com a estrutura da personalidade, êsses experimentos não
*

se enquadrariam numa teoria de campo. Este ponto parece ter sido nota­

do por Lewin quando, nos últimos anos de sua vida, tentou reformar consi­

deravelmente seu conceito de motivação, dando menor relevo às necessi­

dades e acentuando outras determinantes, como ser membro-do-grupo, re­

cursos económicos, capacidade pessoal e outras influências.

As necessidades e quase-necessidades da teoria da motivação 

de Lewin poderiam ser coordenadas àqueles comportamentos geralmente 

reconhecidos como representando impulsos ou motivos; a descarga de um

com-

encerra uma

sistema de tensão à satisfação do impulso ou motivo.

»» semelhança " é aceita por êsse psicólogo quan- 

estudo das várias abordagens do problema 

"muito impressionado pela quantidade de

Aliás, essa

do afirma que procedendo ao 

de " entidades dirigentes " ficou
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acôrdo conceptual que existe em psicologia quando não se consideram tôdas 

as diferenças de palavras e se focaliza o verdadeiro conteúdo" (30, pg. 18).

A colocação do problema de motivação nestes têrmos encerra, 

ao nosso vêr, várias dificuldades.

1) Há uma considerável diferença de opinião — e muito poucos fatos — 

relativamente à essência dessas tensões. Ainda não foi descoberta a natu­

reza dessas necessidades. São elas, como muitos assumem, idênticas, 

em algum sentido, aos " instintos " ?

Lewin abordou o problema da descrição da motivação pelo es­

tudo de sujeitos motivados por instruções ou tarefas que lhes fôram apre­

sentadas, portanto, pelo estudo do comportamento intencional. Distinguiu 

tais "quase-necessidades" das necessidades primárias ou biológicamente

determinadas, mas assim mesmo pouco discutiu essas "quase-necessida-

des", deixando de fazer qualquer referência mais específica às outras.

Para tornar a discussão mais difícil, os mesmos têrmos e con­

ceitos são usados em diferentes pontos com diferentes significados. A des­

crição de necessidáde e " quase-necessidade ,l não é precisa nos trabalhos

de Lewin.

Numa das primeiras referências a êsse conceito, êle afirmou 

que " em todos os aspectos a intenção se assemelha às forças psicológicas 

que ordinariamente chamamos necessidades^(29, pg. 296), e que por is­

so a intenção poderia ser chamada quase-necessidade. Ainda que 11 uma 

quase-necessidade seja dinamicamente equivalente a outras necessidades, 

no sentido de que ela também tende a criar ações em direção da satisfação 

da necessidade ... " ( 36, pg. 284 ).

Numa outra referência às quase-necessidades, Lewin propõe
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que sejam elas definidas em têrmos de uma série de comportamentos pos­

síveis e que diferentes situações necessàriamente iriam exigir um ou outro 

desses comportamentos. Por outro lado, a mesma quase-necessidade po­

deria surgir mediante processos tipicamente diferentes (29, pg. 299 ).

Esta distinção repete com nuances pouco importantes a dicoto­

mia estabelecida entre " motivos primários e secundários " sem qualquer 

progresso, apenas com uma nomenclatura mais complicada.

2) Uma outra dificuldade, e não menor, se apresenta quando se procura con­

ciliar o conceito de necessidade e o de regiões internas da pessoa. Tam­

bém neste particular Lewin desenvolveu nas suas conclusões vários pontos

que não são derivados de dados psicológicos numericamente significativos

A representação da necessidade pela construção M sistema de 

tensão ?T pressupõe um elemento conceptual necessário — a estruturação
A

da personalidade em regiões internas centrais e periféricas. Esse concei­

to de personalidade estruturada, que é da maior importância e mesmo im­

prescindível para todo o conjunto de construções apresentado por Lewin, é, 

como observou Leeper, um dos conceitos menos claros e adequadamente 

definidos da suá teoria ( 25, pgs. 115-120 ).

Entre os pontos mencionados por êste autor, o mais diretamen 

te ligado à imprecisão do conceito de necessidade e quase-necessidade é 

sem dúvida o de que não se encofatra em Lewin nenhuma explicação da ma­

neira pela qual as regiões internas da pessoa (designadas geralmente como 

' " sistemas em estado de tensão " ) produzem modificações nas regiões do 

meio psicológico e de como estas modificações, por sua vez, podem causar 

o aparecimento de novos estados de tensão em alguma região interna da

é

pessoa.
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3) Um outro esclarecimento se faz necessário em relação às necessidades 

e quase necessidades e regiões internas centrais e regiões internas perifé­

ricas. Que tipo de relação existe entre elas ? Qual a diferença entre um 

sistema de tensão que se forma nas primeiras e nas segundas ? Estas e 

outras perguntas correlatas, tão centrais no problema das necessidades, 

não encontram resposta nos trabalhos de Lewin.

Mais discussão e estudo serão necessários para determinar se 

as construções que êle propos para representar apessoa podem ser consi­

deradas como um progresso sòbre os conceitos já existentes, relativos
d)

ao mesmo problema.

4) Para Lewin, o principal problema do estudo da motivação é o da direção 

de uma força e a medida dessa força. Segundo Lewin, a medida de força 

psicológica daria uma resposta à questão da composição das forças que 

atuam num determinado momento no espaço de vida.

Diante da importância atribuida ao problema, seria de interês-

se indagar se Lewin apresentou definições de direção e intensidade ou se 

tratou adequadamente do problema de como medir forças.

As definições de direção apresentadas não são sempre claras 

e nem abrangem tôdas as direções possíveis do espaço de vida ( criticas 

pormenorizadas das definições fôram apresentadas por Leeper, 25, pgs.

138-189 ).

Por outro lado, Lewin admite francamente que o estudo de di­

nâmica não alcançou um ponto que permitisse prever a mudança de tensão

(1) È importante notar que foi justamente destas construções que se origi- 
as bases para os principais experimentos do grupo de Lewin, co- 
estudos mencionadas sôbre a interrupção e ressunção de tarefas.

naram 
mo os
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que acompanharia a maturação e a experiência em indivíduos diferentes, 

mas que já é possível certa medida de força. Essa medida de força 

sistiu, em última análise, em exprimir a intensidade de uma força 

um múltiplo de outra, o que, na sua opinião, representaria um progresso 

em relação às comparações anteriores que se limitavam a afirmar que 

uma força era mais fraca ou mais forte que outra ( 34, pg. 3 ).

5) Se no fim dêste trabalho — considerando sòmente o problema especifi­

co de que tratamos — retomarmos a pergunta acêrca da aplicabilidade do 

sistema teórico apresentado por Lewin, podemos responder que a tentati­

va se mostrou relativamente fecunda mas que a aplicação dos conceitos di 

nâmicos e topológicos aos complicados problemas da estrutura do ambien­

te e da personalidade não pode se realizar com êxito sem um controle ex­

perimental rigoroso de cada um dos conceitos.

Esta teoria apresentou um sistema de conceitos interessantes

con-

como

para a descrição do comportamento, mas os princípios dinâmicos especial­

mente introduzidos para explicar o comportamento não são satisfatoriamen­

te esclarecidos.

O conceito de campo psicológico, fundamental para a psicologia 

em que se inspirou Zeigarnik, teria, no uso que dêle faz Lewin,certas van­

tagens. Assim, pode-se assinalar que, sendo um "psicólogo psicológico 11, 

como se costuma hoje designar os que preferem fugir à colocação dos pro­

blemas do comportamento em têrmos fisiológicos, Lewin evitaria propor 

problemas que têm deixado perplexa a maioria dos psicólogos. Lewin fala 

em " pessoa " no " espaço de vida " de preferência a "organismo" no "meio".

No problema da " motivação " esta colocação do problema per­

mitiu a realização de experimentos originais quanto ao plano e à interpreta-
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ção, mas fugindo, e não enfrentando 0 problema das condições orgânicas 

Para encaminhar pelo menos a solução 

e vimos como, por não en-

do comportamento, Lewin nada fez 

deste problema básico de tôda a psicologia — 

frentar a questão, chegou mesmo quase a recair, com seus obscuros con- 

ceitos de " necessidades-reais " e " quase-necessidades " , na dicotomia tra

dicional " instinto ( inato ) e tendências adquiridas ", ou " motivos pri­

mários e secundários E possível ao psicólogo passar adiante o proble­

ma, argumentando que a fisiologia em geral e a neurologia em particular 

ainda não oferecem os meios de resolver o problema psicológico, mas res­

ta sempre o fato de que soluções obtidas ao preço do esquecimento de um 

problema fundamental podem revelar-se finalmente precárias, como pare-
d)

ce acontecer no presente caso.

(1) Queremos crer que as dificuldades apontadas não serão as únicas que 
poderiam ser mencionadas em relação a teoria de motivação de Lewin. 
Tão importantes quanto estas seriam outras dificuldades básicas da 
psicologia topológica e vetorial, cuja discussão não caberia no presen­
te trabalho. Assim, por exemplo, talvez seja lícito dizer-se que num 
outro aspecto — o qual tem parecido igualmente básico à maioria dos 
psicólogos — a teoria de Lewin, constnuida com exclusão dos chama­
dos problemas históricos, venha a revelar a mesma falha. No proble- 

particular sôbre que versam os experimentos examinados neste 
trabalho, a exclusão da história não se revelou especialmente funesta. 
Mas é possível que a própria colocação do problema da motivação em 
outro quadro que não o da simples terminação de uma reduzida tarefa 
de laboratório viesse revelar a importância de problemas que Lewin 
evitou focalizar mediante sua distinção entre causas sistemáticas e 
causas históricas.

ma
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